
        
            
                
            
        

    
Table of Contents

	Title Page

	Prefácio

	Dedicatória

	Parte Um

	1

	2

	Parte Dois

	1

	2

	3

	4

	Parte Três

	1

	2

	3

	Parte Quatro

	1

	2

	3

	4

	Parte Cinco

	1

	2

	3

	Parte Seis

	1

	2

	3

	4

	5

	6

	7

	8

	9

	Epílogo

	Pós-escrito

	Agradecimentos

	Também por Brandon Sanderson

	Aviso de Direitos Autorais

	[image: Image]

	Um romance do cosmere

	BRANDON SANDERSON
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	PREFÁCIO

	Esta história contém spoilers enormes para os três primeiros romances Nascidos da Bruma. Sério, por favor, não leia isso a menos que você tenha lido esses livros. Eu realmente prefiro que você espere até eu terminar o livro seis, As Bandas do Luto, porque algumas das revelações nesta história irão estragar o livro também.

	O que se segue é algo que comecei a planejar em 2004, há mais de uma década, neste ponto. Durante anos, eu não tinha certeza se seria capaz de escrevê-lo; Dependia da popularidade de Nascidos na Bruma e se as pessoas se importavam ou não com o grande cosmere.

	Bem, as respostas a ambos foram incríveis. Então, de vez em quando, eu trabalhava em cenas para isso, quando tinha um momento livre. Embora eu ame como acabou, quero avisá-lo. Estruturalmente, isso não é como a maioria das peças que escrevi. Ela se baseia na trilogia original Nascidos da Bruma e, embora tenha sua própria narrativa coesa, os elementos dessa narrativa estão espalhados pelo mundo ao longo de três anos.

	Isso cria algo diferente de tudo que já fiz antes. Algo estranho, mas ousado por si só.

	Agora, finalmente é hora de revelar alguns segredos.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	PARA NATHAN HATFIELD

	Quem ajuda a nascer da névoa a ser o que é.
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	Kelsier queimou o décimo primeiro metal.

	E nada mudou. Ele ainda estava de pé naquela praça Luthadel, olhando para o Senhor Soberano. Uma audiência silenciosa, tanto skaa quanto nobre, observava o perímetro. Uma roda que rangeu girou preguiçosamente com o vento, pendurada na lateral da carroça da prisão que havia virado nas proximidades. A cabeça de um inquisidor havia sido cravada na madeira na parte inferior da carruagem, mantida no lugar por suas próprias estacas.

	Nada mudou, enquanto tudo mudou. Aos olhos de Kelsier, dois homens estavam diante dele.

	Um era o imperador imortal que ele governou por mil anos: uma figura imponente com cabelos negros e um tronco perfurado por duas lanças que ele nem parecia notar. Ao lado dele estava um homem com as mesmas características, mas com um comportamento completamente diferente. Uma figura envolta em pelo grosso, o nariz e as bochechas corados como se estivessem com frio. Seu cabelo estava emaranhado e varrido pelo vento, seu comportamento jovial, sorrindo.

	Foi o mesmo homem.

	Eu posso usar isso? Kelsier pensou freneticamente.

	Cinza negra caiu levemente entre eles. O Senhor Soberano olhou para o inquisidor que Kelsier havia matado. "Esses são muito difíceis de substituir", disse ele, sua voz de comando.

	Esse tom parecia em contraste direto com o homem ao lado dele: um andarilho, um homem da montanha que usava o rosto do Senhor Soberano. Isso é quem você realmente é, Kelsier pensou. Mas isso não ajudou. Era apenas mais uma prova de que o décimo primeiro metal não era o que Kelsier esperava. O metal não foi uma solução mágica para derrubar o Lorde Legislador. Ele teria que confiar em seu outro plano.

	E então, Kelsier sorriu.

	"Eu matei você uma vez", disse o Senhor Soberano.

	- Você tentou - Kelsier respondeu, o coração disparado.

	Esse era o outro plano, o plano secreto.

	"Mas você não pode me matar, Lorde Tirano." Eu represento aquela coisa que você nunca foi capaz de matar, não importa o quanto você tente. Eu sou esperança. "

	O Senhor Soberano bufou. levantando um braço casualmente.

	Kelsier se preparou. Ele não podia lutar contra alguém que era imortal.

	Eu não vivo, pelo menos.

	Fique ereto. Dê a eles algo para lembrar.

	O Senhor Soberano deu uma volta. A agonia atingiu Kelsier como um raio. Naquele momento, Kelsier acendeu o décimo primeiro metal e teve um vislumbre de algo novo.

	O Senhor Soberano parado em uma sala - não, uma caverna! - O Senhor Soberano entrou em uma piscina cintilante e o mundo se moveu ao seu redor, as pedras desabaram, a sala se retorceu, tudo mudou.

	A visão desapareceu.

	Kelsier morreu.

	 

	 

	Acabou sendo um processo muito mais doloroso do que eu esperava. Em vez de um suave desbotamento até o nada, ele sentiu uma terrível sensação de rasgo, como um pano preso entre as mandíbulas de dois cães.

	Ele gritou, tentando desesperadamente se segurar. Sua vontade não significava nada. Foi alugado, arrancado e jogado em um lugar de névoas inconstantes e inconstantes.

	Ele ficou de joelhos, ofegante, de dor. Ele não tinha certeza do que estava se ajoelhando, pois parecia haver mais névoa lá embaixo. O solo ondulou como líquido e parecia macio ao toque.

	Ele se ajoelhou ali, segurando, sentindo a dor desaparecer lentamente. Por fim, ele soltou a mandíbula e gemeu.

	Ele estava vivo. Mais ou menos.

	Ele conseguiu erguer os olhos. Esse mesmo matagal cinza mudou em torno dele. Um nada? Não, eu podia ver formas nele, sombras. Hills E no alto do céu, uma espécie de luz. Um pequeno sol, talvez, visto através de densas nuvens cinzentas.

	Kelsier respirou: inspirou e expirou, depois grunhiu, ficando de pé. "Bem", ele proclamou, "isso foi terrível."

	Parecia haver vida após a morte, o que foi uma boa descoberta. Isso significava? .. Isso significava que Mare ainda estava por aí? Ele sempre deu o óbvio, conversando com outras pessoas sobre estar com ela novamente um dia. Mas, no fundo, ele nunca acreditou, nunca realmente pensou nisso. . .

	O fim não foi o fim. Kelsier sorriu novamente, desta vez muito animado. Ele se virou e, enquanto examinava os arredores, a névoa pareceu diminuir. Não, parecia que Kelsier estava se solidificando, entrando neste lugar completamente. A retirada da névoa era mais como uma clareza de sua própria mente.

	As brumas se fundiram em formas. Aquelas sombras que ele confundiu com colinas eram edifícios, nebulosos e feitos de névoas inconstantes. O solo sob seus pés também era névoa, uma imensidão profunda, como se ele estivesse na superfície do oceano. Era macio ao toque, como pano, e até um pouco elástico.

	Perto estava o carro da prisão capotado, mas aqui era feito de névoa. Essa névoa se moveu e se moveu, mas a carruagem manteve sua forma. Era como se a névoa fosse capturada por alguma força invisível de uma maneira específica. Mais surpreendente ainda, as barras da prisão da carroça brilhavam deste lado. Complementando-os, outras manchas de luz branca e quente apareceram ao redor deles, pontilhando a paisagem. Maçanetas. Travas de janela. Tudo no mundo vivo era refletido aqui neste lugar, e enquanto a maioria das coisas eram névoa escura, o metal em vez disso se apresentou como uma luz poderosa.

	Algumas dessas luzes se moveram. Ele franziu a testa, caminhando em direção a uma, e só então reconheceu que muitas das luzes eram pessoas. Ele viu cada um como um intenso brilho branco irradiando de uma forma humana.

	Metal e almas são a mesma coisa, observou ele. Quem teria pensado?

	Percebendo, ele reconheceu o que estava acontecendo no mundo dos vivos. Milhares de luzes se moveram, fluindo. A multidão saiu correndo da praça. Uma luz poderosa, com uma silhueta alta, avançou em outra direção. O Senhor Soberano.

	Kelsier tentou segui-lo, mas tropeçou em algo a seus pés. Uma forma enevoada caiu no chão, perfurada por uma lança. O cadáver de Kelsier.

	Tocá-lo era como relembrar uma experiência amorosa. Essências familiares de sua juventude. A voz de sua mãe. O calor de deitar em uma colina com Mare, olhando para as cinzas caindo.

	Essas experiências desapareceram e pareceram esfriar.

	Havia uma das luzes da multidão de pessoas fugindo, era difícil distinguir os indivíduos com todos por perto. A princípio ele pensou que tal pessoa tivesse visto seu espírito. Mas não, eles correram para seu cadáver e se ajoelharam.

	Agora que ele estava perto, ele foi capaz de distinguir os detalhes das feições dessa figura, o corte da névoa e o brilho de dentro.

	"Ah, filha", disse Kelsier. "Sinto muito." Ele estendeu a mão e segurou o rosto de Vin enquanto ela chorava por ele, e descobriu que podia senti-la. Era sólido para seus dedos etéreos. Ele não parecia capaz de sentir o toque dela, mas a teve um vislumbre do mundo real, suas bochechas manchadas de lágrimas.

	Suas últimas palavras para ela foram duras, não foram? Talvez fosse bom que ele e Mare nunca tivessem tido filhos.

	Uma figura brilhante emergiu das massas em fuga e agarrou Vin. Foi Ham? Tinha que ser, com aquele perfil. Kelsier se levantou e os observou irem embora. Ele tinha planos para eles. Talvez eles o odiassem por isso.

	- "Você deixou ele te matar."

	Kelsier se virou, surpreso ao encontrar uma pessoa parada ao lado dele. Não uma figura de névoa, mas um homem com roupas estranhas: um casaco fino de lã que caía quase até seus pés, e por baixo uma camisa que fechava com uma espécie de saia cônica. Que estava amarrado com um cinto que tinha uma faca de osso amarrada com um nó.

	O homem era baixo, com cabelo preto e nariz proeminente. Ao contrário das outras pessoas - que eram feitas de luz - este homem parecia normal, como Kelsier. Já que Kelsier estava morto, esse homem era outro fantasma?

	-Quem és tu? Kelsier perguntou.

	"Oh, eu acho que você sabe." O homem encontrou os olhos de Kelsier, e neles Kelsier viu a eternidade. Uma eternidade fria e quieta, a eternidade das pedras que as gerações passaram, ou dos abismos negligenciados que não perceberam a mudança dos dias, porque a luz nunca os alcançou de qualquer maneira.

	"Oh, inferno", disse Kelsier. -Existe realmente um Deus?

	"Sim."

	Kelsier atirou nele.

	Foi um belo soco limpo, lançado do ombro enquanto ele levantava o outro braço para bloquear um contra-ataque. Dox ficaria orgulhoso.

	Deus não se esquivou. O soco de Kelsier veio direto em seu rosto, acertando-o com um baque satisfatório. O golpe jogou Deus no chão, embora olhando para cima ele parecesse mais surpreso do que ferido.

	Kelsier deu um passo à frente. "O que diabos há de errado com você? Você é real e está deixando isso acontecer?" Ele gesticulou em direção à praça onde - para seu horror - ele viu as luzes piscando. Inquisidores estavam atacando a multidão.

	"Faço o que posso." A figura caída parecia distorcida por um momento, fragmentos dele se expandindo, como névoa escapando de um cercado. "Eu faço ... eu faço o que posso. Isso está em movimento, sabe? Eu ..."

	Kelsier deu um passo para trás, seus olhos se arregalando quando o Deus se dividiu e então se retirou.

	Em torno dele, outras almas fizeram a transição. Seus corpos pararam de brilhar, então suas almas correram para esta terra de brumas: tropeçando, caindo, como se tivessem sido jogados para fora de seus corpos. Assim que chegaram, Kelsier os viu em cores. O mesmo homem - Deus - apareceu perto de cada um deles. De repente, surgiram mais de uma dúzia de versões dele, cada uma idêntica, cada uma falando com um dos mortos.

	A versão de Deus perto de Kelsier se levantou e esfregou o queixo. "Ninguém fez isso antes."

	-Mesmo? Kelsier perguntou.

	"Não. As almas costumam ficar desorientadas. Algumas correm, no entanto." Ele olhou para Kelsier.

	Kelsier cerrou os punhos. Deus deu um passo para trás e, divertido, alcançou a faca em seu cinto. Bem, Kelsier não iria atacá-lo, não de novo. Mas ele tinha ouvido o desafio com essas palavras. Isso funcionaria? Claro que não. Para onde ele iria? Perto dali, uma infeliz mulher skaa entrou na vida após a morte e quase imediatamente desapareceu. Sua figura se estendeu, transformando-se em uma névoa branca que foi varrida para um ponto escuro distante. Era assim que parecia, pelo menos, embora o ponto em que se estendia não fosse um lugar, não realmente. Foi ... Além. Um lugar que estava de alguma forma distante, apontando para longe dele, não importa para onde ele se movesse. Ele se esticou e então desapareceu. Outros espíritos na praça a seguiram.

	Kelsier girou em torno de Deus. "O que está acontecendo?"

	- "Você não achou que isso fosse o fim, não é?" Deus perguntou, acenando para o mundo sombrio. "Esta é a etapa intermediária. Após a morte e antes de ..."

	- "Antes que?"

	- "Antes da Outra Vida", disse Deus. "Em outro lugar. Para onde as almas devem ir. Para onde as suas devem ir.

	- Eu não saí ainda.

	- “Leva mais tempo para os alomânticos, mas vai acontecer. É o progresso natural das coisas, como uma corrente que deságua no oceano. Estou aqui, não para fazer isso acontecer, mas para confortá-lo enquanto você avança. veja-o como uma espécie de ... Dever que vem com a minha posição. " Ele esfregou o lado do rosto e deu a Kelsier um olhar que dizia o que ele achava de sua recepção.

	Perto dali, outro casal de pessoas desapareceu na eternidade. Eles pareciam aceitar isso, entrando no nada distante com sorrisos aliviados e acolhedores. Kelsier olhou para as almas que partiam.

	- "Mare", ele sussurrou.

	- "Ela foi para o além. Como você queria."

	Kelsier olhou para aquele ponto além, o ponto para o qual todos os mortos eram atraídos. Ele sentiu, vagamente, começou a puxá-lo também.

	Não, ainda não.

	- "Precisamos de um plano", disse Kelsier.

	- Um plano? perguntou a Deus.

	- Para me tirar disso. Vou precisar de sua ajuda.

	- "Não há como sair disso."

	- "Essa é uma atitude terrível", disse Kelsier. Nunca faremos nada se você falar assim.

	Ele olhou para o braço, que estava desconcertantemente começando a desbotar, como a tinta de uma página que foi acidentalmente limpa antes de secar. Parecia exaustivo.

	Ele começou a andar, forçando-se a dar um passo. Ele não ficaria lá enquanto a eternidade tentasse sugá-lo.

	- “É natural sentir-se inseguro”, disse Deus, caminhando ao lado dele. "Muitos estão ansiosos. Fica em paz. Aqueles que você deixou para trás encontrarão seu próprio caminho, e você ...

	"Sim, ótimo", disse Kelsier. Não há tempo para palestras. Diga-me. Alguém já resistiu a ser atraído para a outra vida? "

	- "Não."

	A forma de deus pulsou, desfazendo-se novamente antes de voltarem juntos. Eu já te disse.

	Droga, Kelsier pensou. Parecia que estava a um passo de começar a desmoronar. Bem, você teve que trabalhar com o que tinha.

	- "Você tem que ter uma ideia do que eu poderia tentar, Penugem."

	- "Do que você me chamou?"

	- "Penugem. Tenho que te ligar de alguma forma.

	"Você poderia tentar 'Meu Senhor'", disse Penugem com uma explosão.

	- É um apelido terrível para um membro.

	- membro? ...

	- "Eu preciso de uma banda", disse Kelsier, ainda caminhando pela versão sombria de Luthadel.

	"E como você pode ver, minhas opções são limitadas. Eu prefiro Dox, mas ele tem que lidar com o homem que afirma ser você. Além disso, a iniciação a esta minha equipe em particular é mortal."

	- "Mas…"

	Kelsier se virou, segurando o homem menor pelos ombros. Os braços de Kelsier estavam cada vez mais turvos, distantes como água jogada na corrente de um riacho invisível.

	- Olhe - Kelsier disse baixinho e com urgência -, você disse que estava aqui para me confortar. É assim que você deve fazer. Se você estiver certo, nada do que eu fizer agora terá importância. Então, por que isso não me diverte? Deixe-me ter uma última emoção ao enfrentar esta última eventualidade.

	Penugem suspirou.

	- "Seria melhor se você aceitar o que está acontecendo."

	Kelsier encontrou o olhar de Penugem. O tempo estava se esgotando; Ele podia sentir-se caindo no esquecimento, um ponto distante do nada, escuro e inescrutável. No entanto, ele manteve aquele olhar. Se essa criatura agisse como o humano, ao que parecia, então o olharia diretamente nos olhos - com confiança, sorrindo, autoconfiante - funcionaria. Penugem iria dobrar.

	- "Então," disse Penugem. "Você não é apenas o primeiro a me dar um soco, mas também o primeiro a tentar me recrutar. Você é um homem distintamente estranho.

	Você não conhece meus amigos. Junto com eles sou normal. Idéias, por favor. "Ele começou a descer uma rua, movendo-se apenas para se mover. Os apartamentos apareciam em ambos os lados, feitos de névoas inconstantes. Pareciam fantasmas de edifícios. Ocasionalmente, uma onda - um flash de luz - pulsava no solo e nos edifícios, causando o névoas giram e giram.

	"Eu não sei o que você espera que eu diga", disse Penugem, movendo-se para caminhar ao lado dela. "Os espíritos que vêm a este lugar são atraídos para a outra vida."

	- O que você não é Deus?

	- "Eu sou um Deus."

	Um Deus. Não apenas "Deus". Eu notei.

	"Bem", disse Kelsier, "o que é ser um deus que o torna imune?"

	- "Tudo."

	- "Eu não posso deixar de pensar que você não está puxando seu peso neste time, Penugem. Vamos. Trabalhe comigo. Você me disse que alomânticos duram mais. Feruquimistas também?

	- "Sim."

	"As pessoas com poder", disse Kelsier, apontando para as torres distantes de Kredik Shaw. Este foi o caminho que o Senhor Soberano havia tomado, indo em direção ao seu palácio. Embora a carruagem do Senhor Soberano já estivesse distante, Kelsier ainda podia ver sua alma brilhando em algum lugar.

	Muito mais brilhante do que os outros.

	-O que tem ele? Kelsier perguntou. "Você diz que todo mundo tem que morrer, mas obviamente isso não é verdade. Ele é imortal.

	"É um caso especial", disse Penugem, animando-se. "Ele tem maneiras de não morrer em primeiro lugar."

	E se ele morresse? Kelsier perguntou. "Ele duraria ainda mais deste lado do que eu, certo?"

	"Oh, na verdade", disse Penugem. "Ele ascendeu apenas por um curto período de tempo. Ele tinha poder suficiente para expandir sua alma."

	Eu tenho. Expanda minha alma.

	"Eu ... Deus hesitou, distorcendo a figura." Eu ... "Inclino a cabeça. "O que ele estava dizendo?"

	- "Sobre como o Senhor Soberano expandiu sua alma."

	- "Isso foi delicioso", disse Deus. "Foi espetacular de ver! E agora está preservado. Fico feliz que você não tenha encontrado uma maneira de destruí-lo. Todo mundo passa, mas não ele. É maravilhoso."

	Kelsier teve vontade de cuspir.

	-Ele é um tirano, Penugem.

	"É imutável", disse Deus defensivamente. É um espécime brilhante. Tão único. Não concordo com o que ele faz, mas dá para simpatizar com o cordeiro e admirar o leão, certo?

	-Por que você não para com isso? Se você não concorda com o que ele está fazendo, faça algo a respeito! "

	- "Agora, agora", disse Deus. Isso seria apressado. O que seria para removê-lo? Eu apenas elevaria outro

	líder que é mais temporário e causará caos e ainda mais mortes do que o Senhor Soberano causou. Melhor ter estabilidade. Sim. Um líder constante. "

	Kelsier se sentiu esticar ainda mais. Ele iria embora em breve. Não parecia que seu novo corpo pudesse suar, porque se ela pudesse sentir sua testa, certamente estaria encharcada.

	"Talvez você gostaria de ver outra pessoa fazer o que ele fez", disse Kelsier. "Expanda sua alma."

	"Impossível. O poder no Poço da Ascensão não se reunirá e ficará pronto por mais de um ano.

	 

	-O que? Kelsier disse. O Poço da Ascensão?

	Ele vasculhou suas memórias, tentando se lembrar das coisas que Sazed havia lhe contado sobre religião e crença. O alcance dela ameaçou dominá-lo. Ele estava brincando com rebelião e tronos, concentrando-se na religião apenas quando pensava que isso poderia beneficiar seus planos, e o tempo todo isso havia sido uma tendência. Ignorado e despercebido.

	Ele se sentia como uma criança.

	Penugem continuou falando, alheio ao despertar de Kelsier. "Mas não, você não poderia usar o Poço. Eu não consegui prendê-lo. Eu sabia que faria; Ele é mais forte. Sua essência se infiltra em formas naturais. Sólido, líquido, gasoso. Por causa de como criamos o mundo. Ele tem planos. Mas eles são mais profundos do que meus planos, ou eu finalmente superei isso? "

	Penugem estava distorcendo novamente. Seu discurso fez pouco sentido para Kelsier. Achei que era importante, mas não era urgente.

	"O poder está retornando ao Poço da Ascensão", disse Kelsier.

	Penugem hesitou. "Hm. Sim. Umm, mas é longe, muito longe. Sim, muito longe para você ir. Muito longe."

	Deus revelou-se um péssimo mentiroso.

	Kelsier o agarrou e o homenzinho se encolheu.

	"Diga-me", disse Kelsier. "Por favor. Eu posso sentir que estou me alongando, caindo, sendo puxada. Por favor."

	Penugem se desvencilhou de suas mãos. Os dedos de Kelsier. . . Ou melhor, os dedos de sua alma. . . Eles não funcionam mais.

	"Não", disse Penugem. -Não está tudo bem. Se você tocá-lo, poderá aumentar seu poder. Você irá como todo mundo.

	Tudo bem, Kelsier pensou. Uma farsa, então.

	Ele caiu contra a parede de um edifício fantasmagórico. Ele suspirou, sentando-se, de costas para a parede. "Tudo bem."

	"Olhe ali!" Penugem disse. "Melhor. Muito melhor, certo?

	"Sim", disse Kelsier.

	Deus pareceu relaxar. Desconfortavelmente, Kelsier percebeu que Deus ainda estava pingando. A névoa se dissipou de seu corpo em alguns pontos espetados. Esta criatura era como um animal ferido, caminhando placidamente sobre sua vida cotidiana, ignorando as marcas de mordidas.

	Ficar parado era difícil. Mais difícil do que olhar para o que o Senhor Soberano tinha sido. Kelsier queria correr, gritar, lutar e se mover. Essa sensação de ir embora foi horrível.

	De alguma forma, ele fingiu relaxar. "Você perguntou", disse ele, como se estivesse muito cansado e tivesse dificuldade em forçar, "você me fez uma pergunta?" Quando eu apareci pela primeira vez?

	-Oh! Penugem disse. "Sim. Você o deixou matar você. Eu não esperava por isso."

	- "Você é Deus. Não vê o futuro?

	- "Até certo ponto", disse Penugem alegremente. Mas está nublado, muito nublado. Muitas possibilidades. Eu não vi isso entre eles, embora provavelmente estivesse lá. Você precisa me falar. Por que você deixou ele te matar? No final, você apenas ficou lá.

	"Eu não poderia ter saído", disse Kelsier. "Assim que o Senhor Soberano chegou, não havia como escapar.

	Eu tive que enfrentar isso.

	- Você nem lutou.

	- Usei o décimo primeiro metal.

	"Que absurdo", disse Deus. Ele começou a andar. -Isso foi a influência de Ruin em você. Mas qual era o objetivo? Não entendo por que queria que você tivesse aquele metal inútil. E essa luta. Você e o inquisidor. Sim, eu vi muitas coisas, mas isso foi diferente de qualquer outra. Impressionante, embora eu desejasse que você não tivesse causado tanta destruição, Kelsier.

	Ele caminhou de novo, mas parecia ter mais de um salto em seu rastro. Kelsier não esperava que Deus fosse assim. . . humano. Excitável, até enérgico.

	"" Eu vi algo ", disse Kelsier," quando o Senhor Soberano me matou. A pessoa que ele pode ter sido um dia. Seu passado? Uma versão de seu passado? Ele estava no Poço da Ascensão.

	- Você fez isso? Hmm. Sim, o metal, queimou durante o tempo de transição. Você tem uma visão do Reino Espiritual, então? Sua conexão e seu passado? Você estava usando a essência da Ati, infelizmente. Não se deve confiar nele, mesmo em uma forma diluída. Exceto. . Ele franziu a testa, inclinando a cabeça, como se tentasse se lembrar de algo que havia esquecido.

	"Outro deus", Kelsier sussurrou, fechando os olhos. "Você disse ... Que você o pegou."

	- "Ele finalmente será libertado. É inevitável. Mas a prisão não é minha última jogada. Não pode ser."

	Talvez eu devesse deixá-lo ir, Kelsier pensou, à deriva.

	"Aí está", disse Deus. -Adeus, Kelsier. Você o serviu com mais freqüência do que a mim, mas posso respeitar suas intenções e sua extraordinária capacidade de se preservar.

	"Eu vi", Kelsier sussurrou. -Uma caverna no alto das montanhas. O Poço da Ascensão. . . "

	- "Sim", disse Penugem. É onde eu coloquei.

	- "Mas ..." Kelsier disse, se espreguiçando ", ele mexeu ..."

	- "Naturalmente."

	O que o Senhor Soberano faria, com uma fonte de tal poder? Esconder isso?

	Ou mantê-lo muito, muito perto? Perto da ponta dos dedos. Kelsier não tinha visto peles?

	Como aqueles que o Senhor Soberano vira usando em sua visão? Ele os tinha visto em uma sala, passando por um inquisidor. Um prédio dentro de um prédio, escondido nas profundezas do palácio.

	Kelsier abriu os olhos.

	Penugem se virou para ele. "O que… "

	Kelsier se levantou e começou a correr. Não sobrou muito agora, apenas uma imagem indistinta.

	Os pés em que ele correu eram manchas distorcidas, formando um pedaço de tecido que se soltou. Ele mal conseguiu segurar o chão enevoado, e quando bateu em um prédio, ele o empurrou, ignorando a parede como se fosse uma brisa forte.

	"Então você é um corredor", disse Penugem, aparecendo ao lado dele. "Kelsier, filho, isso não leva a nada. Suponho que não deveria ter esperado nada menos de você. Batendo freneticamente contra seu destino até o último momento.

	Kelsier mal ouviu as palavras. Ele se concentrou na corrida, em resistir àquele aperto que o estava levando para trás em direção ao nada. Eu escapei das garras da própria morte, dedos frios fechando em torno dele.

	Para correr.

	Concentrar.

	Lute para ser.

	O vôo o fez lembrar de outras vezes, escalar um poço, com os braços ensanguentados. Eles não aceitariam!

	O pulso se tornou seu guia, aquela onda que periodicamente lavava o mundo sombrio. Ele procurou sua fonte. Ele cruzou os prédios, cruzou as ruas, ignorando tanto o metal quanto as almas dos homens até chegar à silhueta enevoada e cinzenta de Kredik Shaw, a Colina das Mil Agulhas.

	Aqui, Penugem parecia entender o que estava acontecendo.

	"Seu corvo de língua de zinco!" disse o deus, movendo-se sem esforço ao lado dela enquanto Kelsier corria com tudo o que tinha. Você não vai chegar na hora certa.

	Ele estava correndo pelas brumas novamente. Paredes desbotadas, pessoas, edifícios. Nada além de névoas escuras e redemoinhos.

	Mas as brumas nunca foram suas inimigas.

	Com o bater dessas pulsações para guiá-lo, Kelsier alcançou através do nada giratório até que um pilar de luz explodiu diante dele. Eu estava ali! Eu podia ver isso, queimando nas brumas. Ele quase podia tocá-lo. . .

	Eu estava perdendo o controle. Perdendo-se. Ele não conseguia mais se mover.

	Algo se apoderou dele.

	"Por favor ..." Kelsier sussurrou, caindo, escorregando.

	- Isto não está certo. Era a voz de Penugem.

	"Quer ver algo ... espetacular?", Sussurrou Kelsier. Me ajude a viver. Eu vou te mostrar uma coisa ...

	Espetacular."

	Penugem hesitou e Kelsier pôde sentir a hesitação da divindade. Um senso de propósito se seguiu, como uma lâmpada acesa e risos.

	Muito bem. Seja preservado, Kelsier. Sobrevivente.

	Algo o empurrou para frente e Kelsier se fundiu com a luz.

	Momentos depois, ele piscou e acordou. Ele ficou imóvel no mundo nebuloso, mas seu corpo - ou seu espírito - havia sido reformado. Ele estava deitado em uma piscina de luz como metal líquido.

	Ele podia sentir seu calor ao seu redor, revigorante.

	Ele podia ver uma caverna enevoada fora da piscina; Parecia ser feito de rocha natural, embora ele não pudesse dizer com certeza, porque era tudo nevoeiro deste lado.

	Pulsos se apoderaram dele.

	"O poder", disse Penugem, postando-se além da luz. Você é parte disso agora, Kelsier.

	"Sim," Kelsier respondeu, levantando-se, gotejando uma luz radiante. Eu posso sentir isso vibrando através de mim.

	"Você está preso a ele", disse Penugem. Parecia raso, pálido, em comparação com a luz poderosa que Kelsier estava entre eles. "Eu avisei. Esta é uma prisão.

	Kelsier se acomodou, inspirando e expirando. "Estou vivo."

	-De acordo com uma definição muito vaga da palavra.

	Kelsier sorriu. "Vai funcionar".
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	A imortalidade acabou sendo muito mais frustrante do que Kelsier havia previsto.

	Claro, ele não sabia se era realmente imortal ou não. Seu coração não estava batendo, o que era desconcertante quando ela percebeu, e ela não precisava respirar. Mas quem poderia dizer se sua alma envelheceu ou não neste lugar?

	Nas horas que se seguiram à sua sobrevivência, Kelsier inspecionou sua nova casa. Deus estava certo, era uma prisão. A piscina em que ele estava cresceu profundamente no ponto central e foi preenchida com uma luz líquida que parecia um reflexo de outra coisa ... "Poderosa" do outro lado.

	Felizmente, embora o poço não fosse largo, apenas o centro em si era mais profundo do que realmente era. Ele poderia permanecer no perímetro e apenas estar sob a luz até a cintura. Era fino, mais fino do que a água, e era fácil de passar por ele.

	Ele também poderia sair desta piscina e seu pilar de luz, agarrando-se ao lado rochoso. Tudo nesta caverna era feito de névoa, embora as bordas do poço. . . Ele parecia ver a pedra melhor aqui, mais completamente. Parecia ter uma certa cor real. Como se este lugar fizesse parte do espírito, como ele.

	Ele poderia se sentar na beira do Poço, com as pernas balançando na luz. Mas se ele tentasse andar muito longe do poço, os fiapos enevoados desse mesmo poder o arrastariam e o prenderiam como correntes. Eles não deixariam você se afastar mais do que alguns metros da piscina. Ele tentou se empurrar, empurrando, correndo e se jogando, mas nada funcionou. Ele sempre se afastaria uma vez que estivesse alguns metros de distância.

	Depois de várias horas tentando se libertar, Kelsier parou ao lado do poço, sentindo-se. . . Exausta? Essa era a palavra correta? Ele não tinha corpo e não sentia os tradicionais sinais de cansaço. Sem dor de cabeça, sem músculos tensos. Mas ele estava cansado. Desgastada como uma velha bandeira, ela balançou ao vento durante muitas tempestades.

	Forçado a relaxar, ele percebeu o quão pouco ele poderia fazer fora de seu ambiente. Penugem se foi; O Deus foi distraído por algo logo após a preservação de Kelsier, e isso havia desaparecido. Isso deixou Kelsier com uma caverna feita de sombras, a piscina cintilante e alguns pilares se estendendo pela câmara. Na outra extremidade, ele viu o brilho de fragmentos de metal, embora não conseguisse descobrir o que eram.

	Esta foi a soma de sua existência. Ele tinha se trancado nesta pequena prisão para a eternidade? Parecia uma ironia definitiva para ele que ele pudesse ter conseguido enganar a morte, apenas para se descobrir sofrendo um destino muito pior.

	O que aconteceria com sua mente se você passasse algumas décadas aqui? Alguns séculos?

	Ele se sentou na beira do poço e tentou se distrair pensando em seus amigos. Ele estava confiante em seus planos no momento de sua morte, mas agora ele via tantos buracos em sua trama para inspirar uma rebelião. E se o skaa não se levantasse? E se as reservas que ele preparou não fossem suficientes?

	Mesmo que tudo funcionasse, tudo dependia de homens muito mal preparados. E uma jovem muito notável.

	As luzes chamaram sua atenção e ele se levantou rapidamente, ansioso por qualquer distração. Um grupo de figuras, delineadas como almas brilhantes, entrou nesta sala para o mundo dos vivos. Havia algo estranho neles. Seus olhos . . .

	Inquisidores.

	Kelsier se recusou a recuar, embora, segundo todos os relatos, ele temesse essas criaturas. Ele havia ultrapassado um de seus campeões. Eu não teria mais medo deles. Em vez disso, ele percorreu seus limites, tentando discernir o que os três Inquisidores estavam arrastando em sua direção. Algo grande e pesado, mas não brilhava nada.

	Um corpo, Kelsier percebeu. Sem cabeça.

	Foi este o que ele matou? Sim, deve ser. Outro Inquisidor carregava com reverência os bicos do morto, uma pilha deles, todos colocados juntos em um grande frasco com líquido. Kelsier franziu a testa, dando um único passo para fora de sua prisão, tentando determinar o que estava vendo.

	- "Sangue", disse Penugem, de repente parado por perto. "Eles armazenam os espinhos no sangue até que possam ser usados novamente. Dessa forma, eles podem evitar que os espinhos percam sua eficácia."

	"Huh", disse Kelsier, caminhando para o lado enquanto os Inquisidores jogavam o corpo no Poço, depois baixavam a cabeça. Ambos evaporaram. "Você faz isso com frequência?"

	- "Cada vez que um deles morre", disse Penugem. "Duvido que eles saibam o que estão fazendo. Jogar um cadáver naquela piscina é inútil.

	Os inquisidores recuaram com os bicos dos caídos. Julgando por seus estados decadentes, todas as quatro criaturas estavam exaustos.

	"Meu plano", disse Kelsier, olhando para Penugem. "Como ele está? Minha gangue já deveria ter descoberto o armazém. O povo da cidade ... Funcionou? Os skaa estão com raiva?

	- "Hmmm?" Penugem perguntou.

	"A revolução, o plano", disse Kelsier, aproximando-se dele. Deus recuou, passando por onde Kelsier seria capaz de alcançá-lo, com a mão na faca em seu cinto. Talvez aquele golpe de antes tenha sido uma má ideia.

	- "Penugem, escuta. Você tem que ir empurrá-los. Nunca teremos uma chance melhor de derrubá-lo."

	- "O plano ..." disse Penugem. Fez uma pausa, antes de voltar. "Sim, havia um plano. Eu ... eu lembro que tinha um plano. Quando era mais inteligente ..."

	"O plano", disse Kelsier, "é fazer com que os Skaa se revelem. Não importa o quão poderoso o Senhor Soberano seja, não importa se ele é imortal, uma vez que o lançarmos em correntes e o prendermos."

	Penugem acenou com a cabeça, distraído.

	- "Penugem?"

	Ele estremeceu, olhando para Kelsier, e os lados de sua cabeça desfiaram lentamente - como um tapete gasto, cada fio se desfazendo e desaparecendo no nada.

	- “Está me matando, sabe? No entanto, ele quer que eu saia antes do próximo ciclo. . . Talvez eu possa aguentar. Você me ouve, Ruina! Ainda não estou morto. Ainda estou. . . continuo aqui. . . "

	Inferno !, Kelsier pensou friamente. Este Deus está ficando louco.

	Penugem começou a andar. "Eu sei que você está ouvindo, mudando o que eu escrevo, o que eu escrevi. Você faz da nossa religião tudo em torno de você. Eles mal se lembram da verdade. Sutil como sempre, verme.

	"Penugem", disse Kelsier. -Você poderia ir ...?

	"Eu precisava de um sinal", Penugem sussurrou, parando perto de Kelsier. "Algo que eu não poderia mudar.

	Um sinal da arma que ele havia enterrado. O ponto de ebulição da água, eu acho. Talvez seja o seu ponto de congelamento? Mas e se as unidades mudarem com o passar dos anos? Ele precisava de algo que sempre seria lembrado. Algo que eles reconheceriam imediatamente. Ele se inclinou para frente. Dezesseis

	- Morra. . . seis? "Kelsier disse.

	- "Dezesseis." Penugem sorriu. É brilhante, não acha?

	- Porque isso significa. . . "

	- "O número de metais", disse Penugem. Em alomancia.

	- "São dez. Onze, se contar o que descobri.

	- "Não! Não, não, isso é estúpido. Dezesseis. É o número perfeito.

	- Eles vão ver. Tens de ver. "Penugem começou a andar novamente, e sua cabeça voltou - principalmente - ao estado anterior.

	Kelsier sentou-se à beira de sua prisão. As ações de Deus eram muito mais erráticas do que antes. Alguma coisa mudou ou - como um ser humano com uma doença mental, Deus simplesmente era melhor às vezes do que às outras?

	Penugem ergueu os olhos bruscamente. Ele estremeceu, revirando os olhos para o teto, como se fosse desabar sobre ele. Sua boca se abriu, sua mandíbula se mexeu, mas ele não fez nenhum som.

	"O que ..." ele finalmente exclamou, "O que você fez?"

	Kelsier se levantou em sua prisão.

	"O que você fez?", Gritou Penugem.

	Kelsier sorriu.

	- "Hope", disse ele suavemente.

	- "Eu esperava." "Foi perfeito", disse Penugem. "Ele era ... o único de vocês ... que ... Ele se virou de repente, olhando para o quarto escuro além da prisão de Kelsier.

	Alguém estava do outro lado. Uma figura alta e imponente, não feita de luz. Roupas de família, preto e branco, contrastando com ela.

	O Senhor Soberano. Seu espírito, pelo menos.

	Kelsier escalou a borda da pedra ao redor da piscina e esperou enquanto o Senhor Soberano caminhava em direção à luz do Poço. Ele parou na cena quando notou Kelsier.

	- Eu matei você, disse o Senhor Soberano. “Duas vezes.” No entanto, você vive.

	- Sim. Todos sabemos como você é surpreendentemente incompetente. Estou feliz que você esteja começando a ver por si mesmo. Esse é o primeiro passo para a mudança.

	O Lorde Legislador cheirou e olhou ao redor da câmara, com suas paredes de plano aberto. Seus olhos examinaram Penugem, mas ele não deu muita atenção a Deus.

	Kelsier não se encaixava. Ele tinha. Ela teve. Como? Que segredo ele havia perdido?

	- Aquele sorriso, disse o Senhor Soberano a Kelsier, "é insuportável. Eu o matei."

	- "Eu devolvi o favor."

	- Você não me matou, sobrevivente.

	- "Eu forjei a lâmina que o fez."

	Penugem pigarreou. "É meu dever estar com você enquanto você viaja. Não se preocupe ...

	- "Fique em silêncio", disse o Senhor Soberano, inspecionando a prisão de Kelsier. "Você sabe o que você fez, sobrevivente?"

	- "Eu ganhei."

	- Você trouxe Ruina ao mundo. Você é um peão. Tão orgulhoso como um soldado no campo de batalha, confiante de que controla seu próprio destino, ignorando os milhares e milhares de suas fileiras. Ele balançou sua cabeça. -Só mais um ano. Tão perto. Ele teria retornado para resgatar este planeta imerecido.

	- "Isso é só ... Penugem engoliu em seco. Uma etapa intermediária. Depois da morte e antes de qualquer outra coisa. Para onde as almas devem ir. Para onde as suas devem ir, Rashek.

	- Rashek? Kelsier olhou de volta para o Senhor Soberano. Você não conseguia reconhecer um terrissano pelo tom de pele; Que foi um erro que muitas pessoas cometeram. Algumas pessoas de Terris eram escuras, outras claras. No entanto, eu teria pensado ...

	A sala estava cheia de peles. Este homem, no frio. Idiota. Isso era o que significava, é claro.

	- "Foi tudo mentira", disse Kelsier. "Um truque. Sua lendária imortalidade? Sua cura? Feruquimia. Mas como você se tornou um Alomântico?

	O Senhor Soberano escalou a coluna de luz que se erguia da prisão e os dois se entreolharam. Como eles estavam naquela praça quando estavam vivos.

	Então o Senhor Soberano enfiou a mão na luz.

	Kelsier apertou a mandíbula e imaginou momentos repentinos e assustadores passando uma eternidade preso com o homem que assassinou Mare.

	O Senhor Soberano estendeu a mão, pingando luz como melaço. Ele virou a mão, inspecionando o brilho, que eventualmente desapareceu.

	-E agora que? Kelsier perguntou. -Você vai ficar aqui?

	"Aqui?" O Senhor Soberano riu. -Com um rato impotente e um rato sangrando? Por favor!."

	Ele fechou os olhos, então alcançou aquele ponto que desafiava a geometria. Ele desbotou e finalmente desapareceu.

	O queixo de Kelsier caiu.

	- "Ele saiu?"

	"Para o outro lugar", disse Penugem, sentando-se. Não deveria ter sido tão pacífico. Tudo passa, nada é eterno. Isso é o que Ati sempre afirmou. . . . "

	- "Ele não precisava ir", disse Kelsier. Poderia ter ficado. Eu poderia ter sobrevivido! "

	- "Eu te disse, neste ponto as pessoas racionais querem seguir em frente." Penugem desapareceu.

	Kelsier ficou lá na beira de sua prisão, a piscina cintilante lançando sua sombra no chão. Ele estava na sala enevoada, com suas colunas, esperando por algo, embora não tivesse certeza do quê. Confirmação, celebração, algum tipo de mudança.

	Nada. Ninguém apareceu, nem mesmo os inquisidores. Como foi a revolução? Os skaa eram agora governantes da sociedade? Ele gostaria de ver a morte das fileiras nobres, tratada por sua vez, como trataram seus escravos.

	Ele não recebeu nenhuma confirmação, nenhum sinal do que estava acontecendo lá em cima. Eles obviamente não sabiam nada sobre o Poço. Tudo o que Kelsier pôde fazer foi se acalmar.

	E espere.
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	O que Kelsier teria dado por um lápis e papel.

	Algo para escrever, alguma forma de passar o tempo. Um meio de organizar seus pensamentos e criar um plano de fuga.

	Com o passar dos dias, ele tentou rasgar notas nas laterais do poço, o que se revelou impossível.

	Ele tentou desembaraçar os fios de sua roupa, então amarrou nós neles para representar palavras. Infelizmente, os fios desapareceram logo depois que ele os soltou, e sua camisa e calças imediatamente voltaram a ser como eram antes. Penugem, durante uma de suas raras visitas, explicou que as roupas não eram reais, ou melhor, apenas uma extensão do espírito de Kelsier.

	Pela mesma razão, ele não podia usar seu cabelo ou sangue para escrever. Foi extremamente frustrante, mas em algum momento durante seu segundo mês na prisão, ele admitiu a verdade sobre si mesmo. Escrever não era tão importante. Ele nunca tinha sido capaz de escrever confinado a pedreiras, mas tinha planejado muito bem. Sim, foram planos febris, sonhos impossíveis, mas a falta de papel não o impediu.

	As tentativas de escrever não eram tanto para fazer planos, mas para encontrar algo para fazer. Uma missão para absorver seu tempo. Funcionou por algumas semanas. Mas, ao reconhecer a verdade, ele perdeu a vontade de continuar tentando encontrar uma maneira de escrever.

	Felizmente, no momento em que reconheceu isso, ele descobriu algo novo sobre sua prisão.

	Sussurros

	Oh, não consegui ouvir. Mas ele poderia "perceber" algo? Ele não tinha ouvidos. Ele estava ... O que Penugem disse? Uma sombra cognitiva? Uma força mental, mantendo seu espírito unido, impedindo que ele se espalhe. Saze teria um dia de campo. Ele amava temas místicos como este. Apesar de tudo, Kelsier podia sentir algo. O Poço continuou a pulsar como antes, enviando ondas de choque pelas paredes de sua prisão e para o mundo. Essas pulsações pareciam ficar mais fortes, um ruído contínuo, como o sentido do bronze que lhe permitia "perceber" as pessoas usando alomancia.

	Dentro de cada pulso havia ... alguma coisa. Sussurros, ele os chamou, embora contivessem mais do que palavras. Eles estavam saturados de sons, cheiros e imagens.

	Ele viu um livro com manchas de tinta nas páginas. Um grupo de pessoas que compartilham uma história. Terrisanos em mantos? Sazed? As pulsações sussurravam palavras assustadoras. Herói das Eras. O Anunciador. Portador do Mundo. Ele reconheceu esses termos das antigas profecias Terris mencionadas no diário de Alendi.

	Kelsier sabia a verdade intrigante agora. Ele havia encontrado um Deus, o que significava que havia verdadeira profundidade e realidade na fé. Isso significava que havia algo naquela série de religiões que Saze mantinha no bolso para jogar cartas empilhando um baralho?

	Você trouxe Ruin a este mundo. . . .

	Kelsier se acomodou na luz poderosa que era o Poço e descobriu - com a prática - que se mergulhasse no centro pouco antes de sentir o pulso, poderia cavalgá-lo de perto. Ele enviou sua consciência viajando para fora do Poço para vislumbrar o destino de cada pulso.

	Pensei ter visto bibliotecas, câmaras silenciosas onde terrisanos distantes conversavam, trocando histórias e memorizando-as. Ele viu loucos amontoados nas ruas, sussurrando as palavras que carregavam o pulso. Ele viu um homem nascido da névoa, nobre, saltando entre os edifícios.

	Algo diferente de Kelsier acompanhou essas pulsações. Algo que estava fazendo um trabalho invisível, algo interessado na tradição dos terrisanos. Kelsier demorou muito para perceber que precisava tentar outra tática. Ele mergulhou no centro da piscina, cercado por uma luz líquida muito fina, e quando o próximo impulso veio, ele se empurrou na direção oposta, não junto com o pulso, mas em direção a sua fonte.

	A luz diminuiu e ele olhou para outro lugar novo. Uma expansão escura que não era nem o mundo dos mortos nem o mundo dos vivos.

	Nesse outro lugar, ele encontrou destruição.

	Decomposição. Não a escuridão, pois a escuridão era muito completa, muito inteira para representar essa coisa que eu sentia na outra vida. Era uma força enorme que alegremente pegaria algo tão simples como a escuridão e então o destruiria.

	Essa força era infinita. Foram os ventos que resistiram, as tempestades que quebraram, as ondas atemporais correndo lentamente, lentamente, lentamente até parar enquanto o sol e o planeta esfriavam até o nada.

	Foi o fim último e o destino de todas as coisas. E ele estava com raiva.

	Kelsier recuou, jogando-se para fora da luz, ofegando, tremendo.

	Ele tinha conhecido a Deus. Mas para cada empurrão, havia um puxão. Qual era o oposto de Deus?

	O que viu o preocupou tanto que quase não voltou. Ele quase se convenceu a ignorar o quão terrível era a escuridão. Ele quase bloqueou os sussurros e tentou fingir que nunca tinha visto aquele imponente e vasto destruidor.

	Mas é claro que ele não poderia fazer isso. Kelsier nunca foi capaz de resistir a um segredo. Essa coisa - mesmo em suas reuniões com Penugem - provou que Kelsier estava jogando um jogo o tempo todo cujas regras estavam muito além de sua compreensão.

	Isso o apavorava e o excitava.

	E então ele olhou para a coisa novamente. Repetidamente ele continuou, lutando para entender, embora se sentisse como uma formiga tentando entender uma sinfonia.

	Ele fez isso por semanas, até o momento em que a coisa olhou para ele.

	Antes, ele parecia não notar, como ninguém notaria a aranha escondida dentro de um buraco de fechadura. Desta vez, porém, Kelsier de alguma forma o alertou. A coisa se mexeu em uma mudança abrupta de movimento e então fluiu em direção a Kelsier, sua essência rodeando onde Kelsier estava observando. Ele girou lentamente em torno de si mesmo em um vórtice - como um oceano que começou a girar em torno de um ponto. Kelsier não pôde deixar de sentir que um olho vasto e infinito estava de repente olhando para ele.

	Ele fugiu, espirrando água, chutando a luz líquida enquanto voltava para a prisão. Ele estava tão alarmado que sentiu uma pulsação fantasma ecoando dentro dele, sua essência reconhecendo a reação adequada ao choque e tentando replicá-la. Ele se acalmou quando se acomodou em seu assento de costume à beira da piscina.

	A visão da coisa voltando sua atenção para ele, a sensação de ser tão minúsculo diante de algo tão vasto, perturbou Kelsier profundamente. Apesar de toda a sua confiança e conspiração, ele basicamente não era nada. Toda a sua vida tinha sido um exercício de bravata involuntária.

	Meses se passaram. Ele não estudou o Além novamente; Kelsier esperou que Penugem o visitasse e verificasse, como fazia periodicamente.

	Quando Penugem finalmente chegou, ele parecia ainda mais desemaranhado do que da última vez, a névoa escapando de seus ombros, um pequeno buraco em sua bochecha esquerda expondo uma visão em sua boca, suas roupas cada vez mais esfarrapadas.

	- Penugem? Kelsier perguntou. "Eu vi algo. Esta ... Ruína de que você falou. Acho que posso ver.

	Penugem apenas andava de um lado para o outro, nem mesmo falava.

	- "Penugem? Ei, você está ouvindo?"

	Nada.

	- "Idiota", Kelsier tentou. "Ei, você é uma vergonha para a miséria. Você está prestando atenção?"

	Mesmo um insulto não funcionou. Penugem continuou andando.

	Inútil, Kelsier pensou como um pulso de poder retirado do Poço. Por acaso, ele viu os olhos de Penugem enquanto passava o pulso.

	E, naquele momento, Kelsier se lembrou de por que havia chamado essa criatura de deus em primeiro lugar. Havia um infinito além daqueles olhos, um complemento daquele preso aqui neste Poço. Penugem era a infinidade de uma nota que permanecia perfeita, nunca oscilando. A majestade de uma pintura, congelada e imóvel, capturando um pedaço da vida de uma época passada. Era o poder de muitos, muitos momentos, de alguma forma compactados em um.

	Penugem parou na frente dele e suas bochechas se desfizeram completamente, revelando um esqueleto sob o que também estava desbotando, olhos brilhando com a eternidade. Esta criatura era uma divindade; Mas ele estava apenas quebrado.

	Penugem foi embora e Kelsier não o viu por muitos meses. A imobilidade e o silêncio de sua prisão pareciam infinitos como as criaturas que ele havia estudado. A certa altura, ele se viu planejando como atrair a atenção do destruidor, nem que fosse apenas para pedir-lhe que acabasse com isso.

	Foi quando ele começou a falar consigo mesmo que ele realmente se importou.

	- "O que você fez?"

	- “Eu salvei o mundo. Liberte a humanidade.

	- Eu me vinguei.

	- "Metas podem ser alinhadas."

	- "Você é um covarde."

	- Eu mudei o mundo!

	"E se você for apenas um peão daquela coisa do além?" Como disse o Senhor Soberano. Kelsier, e se você não tiver outro destino a não ser fazer o que eles mandam?

	Ele conteve a explosão, se recuperou, mas a fragilidade de sua própria sanidade o deixou perplexo. Ele não tinha estado completamente são nas pedreiras também. Em um momento de quietude - olhando para as brumas inconstantes que formavam as paredes da sala cavernosa - ele admitiu um segredo mais profundo para si mesmo.

	Ele não tinha estado completamente são nas pedreiras.

	Essa era uma das razões pelas quais ele não confiava em seus sentidos quando alguém falava com ele.

	- "Isso não era o que eu esperava."

	Kelsier estremeceu, depois se virou desconfiado, preocupado em ter alucinações. Era possível ver todos os tipos de coisas nas névoas inconstantes que formavam as paredes da caverna, se você as olhasse por tempo suficiente.

	Esta, entretanto, não era uma figura feita de névoa. Ele era um homem de cabelos brancos, com um rosto definido por traços angulares e um nariz pontudo. Parecia vagamente familiar para Kelsier, mas ele não sabia por quê.

	O homem estava sentado no chão, uma perna para cima e o braço apoiado no joelho. Em sua mão ele tinha uma espécie de pau.

	Espere ... Não, ele não estava sentado no chão, mas em um objeto que de alguma forma parecia estar flutuando acima das brumas. O objeto branco parecido com um tronco afundou até a metade na névoa e balançou como um navio na água, movendo-se de seu lugar. A vara na mão do homem era um remo curto e sua outra perna - a que não estava levantada - descansou na lateral do tronco e desapareceu no solo enevoado, visível apenas como uma silhueta escura.

	"Você", disse o homem a Kelsier, "é muito ruim fazer o que está supondo."

	- Quem é você? Kelsier perguntou, caminhando até a borda de sua prisão, seus olhos se estreitaram. Isso não foi uma alucinação. Ele se recusou a acreditar que sua sanidade havia acabado. "Um espírito?"

	- Ah! disse o homem: "Nunca gostei da morte". Faz mal para a pele, entende? "Ele estudou Kelsier, seus lábios erguidos em um sorriso sábio."

	Kelsier o odiou imediatamente.

	- Você está preso aí, certo? perguntou o homem. -Na prisão de Ati. . "Brinque com a língua dele." "Em troca, pelo que você fez. Justiça poética."

	- "O que fiz?"

	- "Destruindo as cavernas, deixando-o com cicatrizes. Essa era a única perpendicularidade neste planeta para qualquer facilidade de acesso razoável. Isso é muito perigoso, está crescendo a cada minuto e é difícil de encontrar. Fazendo o que você fez, você basicamente encerrou o tráfego. via Scadrial. Obtendo um ecossistema comercial inteiro, que admito que foi divertido de assistir.

	-Quem és tu? Kelsier perguntou.

	-Eu? disse o homem. "Eu sou um vagabundo. Um malfeitor. O último suspiro da chama, feito de fumaça quando passa."

	"Isso é ... desnecessariamente obtuso."

	"Bem, eu também sou." O homem abaixou a cabeça. -Isso na maior parte, para ser honesto.

	-E você diz que não está morto?

	"Se fosse, eu precisaria disso?" O vagabundo disse, batendo seu remo contra a frente de sua pequena nau capitânia. Ele se abaixou com o movimento e, pela primeira vez, Kelsier percebeu o que era. Os braços que ele havia percebido antes, pendurados na névoa, escureceram. Uma cabeça que caiu em seu pescoço. Um manto branco, mascarando a forma.

	"Um cadáver", ele sussurrou.

	- "Oh, Spanky aqui é apenas um espírito. É tremendamente difícil de passar por este espaço subastral - qualquer risco físico tropeçar nestas brumas e você cairia, talvez para sempre. Tantos pensamentos estão se aglomerando aqui, tornando-se o que você mesmo vê ao redor, você precisa de algo mais fino para viajar no topo de tudo. "

	- "Isso é horrível."

	- "Diz o homem que construiu uma revolução nas costas dos mortos. Pelo menos eu só preciso de um único cadáver.

	Kelsier cruzou os braços. Esse homem era cauteloso, embora falasse com leveza, observasse Kelsier com atenção e se conteve como se estivesse pensando em um método de ataque.

	Ele quer alguma coisa, Kelsier supôs. Algo que eu tenho, talvez? Não, ele parecia legitimamente surpreso com a presença de Kelsier. Ele tinha vindo aqui, com a intenção de visitar o Poço. Talvez ele quisesse entrar, ganhar acesso ao poder? Ou talvez ele só quisesse dar uma olhada no além?

	"Bem, você é obviamente engenhoso", disse Kelsier. "Talvez você possa me ajudar com a minha situação."

	- Ai! disse o vagabundo. Seu caso não tem solução.

	Kelsier sentiu seu coração afundar.

	"Sim, não há nada a fazer", continuou o Andarilho. -Você está, de fato, preso com essa cara. Ao manifestar essas mesmas características deste lado, você mostra que até a sua alma se resigna a sempre parecer um filho feio de ...

	"Seu bastardo", disse Kelsier. Você me pegou por um segundo.

	"Isso é comprovadamente incorreto", disse o vagabundo, apontando para ele. -Acho que apenas um de nós nesta sala é ilegítimo, e não sou eu. A menos que ... ”Ele tocou o cadáver flutuando em sua cabeça com seu remo.

	- E você, Spanky?

	O cadáver murmurou algo.

	"Pais felizes casados? Ainda estou vivo? Sério? Sinto muito por sua perda." O vagabundo olhou para Kelsier, sorrindo inocentemente. - Nenhum bastardo deste lado. Que tal você?"

	"Bastardo nato", disse Kelsier, "é sempre a melhor escolha que se pode ter, vagabundo." Eu cuidarei da minha natureza se você cuidar da sua.

	O Andarilho deu uma risadinha. "Tudo bem. Diga-me, já que estamos no assunto, quem é você? Um skaa com porte nobre ou um nobre com interesses skaa? De qual metade você é mais, Sobrevivente?

	"Bem," Kelsier disse secamente, "considerando que os parentes da minha metade nobre passaram a maior parte das quatro décadas tentando me exterminar, eu diria que estou mais inclinado para o lado dos skaa."

	- "Aaaah", disse o Andarilho, inclinando-se para a frente. "Mas eu não perguntei do que você gostava mais. Perguntei de qual você era."

	- É relevante?

	- "É interessante", disse o Vagabundo.

	- Isso é o suficiente para mim. Ele caminhou até o cadáver que estava usando como barco e tirou algo do bolso. Algo que brilhava, embora Kelsier não pudesse dizer se era algo naturalmente radiante ou apenas algo feito de metal.

	O brilho esmaeceu quando o Andarilho o puxou para dentro do navio, encobrindo o movimento com uma tosse, como se para esconder de Kelsier o que estava fazendo, furtivamente dando um brilho ao remo. Quando ele colocou o remo de volta nas brumas, o navio se aproximou do poço.

	- Existe alguma maneira de escapar desta prisão? Kelsier perguntou.

	- O que você acha disso? disse o Andarilho. "Teremos uma batalha de insultos. Um faz uma pergunta e o outro tem que responder honestamente. Vou começar. O que é úmido, feio e tem cicatrizes nos braços?"

	Kelsier ergueu uma sobrancelha. Toda essa conversa foi uma distração, como evidenciado pela abordagem do vagabundo (de novo), aproximando-se da prisão. Ele vai tentar pular no poço, Kelsier pensou. Pule, esperando ser rápido o suficiente para me surpreender.

	- Você não consegue adivinhar? Perguntou o vagabundo. "A resposta é basicamente qualquer pessoa que passa tempo com você, Kelsier, pois acaba cortando os pulsos, dando um soco no rosto e sufocando para esquecer a experiência. Ha! Bem, é a sua vez.

	- Vou matar você - Kelsier disse suavemente.

	- "Eu ... Espere, o quê?"

	"Se você entrar aqui", disse Kelsier, "vou matar você." Vou cortar os tendões de seus pulsos para que suas mãos não possam fazer nada além de me bater inutilmente enquanto me ajoelho contra sua garganta e lentamente tiro a vida de você, enquanto extraio os dedos um por um. Por fim, deixarei que você respire um único suspiro frenético, mas nesse momento colocarei seu dedo médio entre seus lábios para que você seja forçado a sugar enquanto luta por ar. Você sairá sabendo que se engasgou com sua própria carne estragada.

	O queixo do vagabundo caiu, sua boca trabalhando silenciosamente. "Eu ..." ele finalmente exclamou, "Eu não acho que você saiba jogar este jogo."

	Kelsier encolheu os ombros.

	"Sério", disse o vagabundo. "Você precisa de ajuda, amigo. Eu conheço um cara. Alto, careca, usa muitos brincos. Converse com ele depois ..."

	O vagabundo se interrompeu no meio da frase e saltou para dentro da prisão, chutando o cadáver flutuante e se jogando na luz.

	Kelsier estava pronto. Quando o Andarilho entrou na luz, Kelsier agarrou o homem pelo braço e o jogou para o lado da piscina. A manobra funcionou, o vagabundo parecia conseguir tocar nas paredes e no chão aqui do poço. Ele bateu na parede, enviando ondas de luz.

	Kelsier tentou acertar a cabeça do Vagabundo enquanto ele caía, o homem segurou-se na lateral da piscina e recuou, batendo nas pernas de Kelsier embaixo dele.

	Kelsier espirrou luz, tentou queimar metais por reflexo. Nada aconteceu, embora houvesse algo nessa luz. Algo familiar.

	Ele conseguiu se levantar e pegou o Andarilho, arremessando-se em direção ao centro, para a parte mais profunda. Kelsier agarrou seu braço e o puxou para longe. O que quer que este homem quisesse, os instintos de Kelsier diziam que ele não deveria se permitir ter. Além disso, o poço era o único ativo de Kelsier. Se pudesse manter o homem no lugar que queria, dominá-lo, talvez isso o levasse a novas respostas.

	O Andarilho tropeçou, então se lançou, tentando agarrar Kelsier.

	Kelsier, por sua vez, se virou e enterrou o punho na barriga do homem. O movimento deu-lhe uma forte emoção; Depois de ficar sentado por tanto tempo, inativo, era bom poder fazer alguma coisa.

	O Andarilho grunhiu com o soco. "Ok, então," ele murmurou.

	Kelsier ergueu os punhos, verificou o equilíbrio e desferiu uma série de golpes rápidos no rosto de Andarilho que deveriam tê-lo atordoado.

	Quando Kelsier recuou, não querendo ir muito longe e machucar seriamente o homem, descobriu que Andarilho estava sorrindo para ele.

	Isso não parecia um bom sinal.

	De alguma forma, o Andarilho se livrou dos golpes que recebera. Ele saltou para frente, esquivou-se do soco pretendido por Kelsier, então se abaixou e deu um soco nos rins.

	Isso machuca. Kelsier não tinha corpo, mas aparentemente seu espírito podia sentir dor. Ele grunhiu e ergueu os braços para proteger o rosto, recuando na luz líquida. O Andarilho atacou, implacável, cerrando os punhos contra Kelsier sem se importar com o dano que ele poderia estar causando a si mesmo.

	Role no chão, os instintos de Kelsier lhe disseram. Ele largou a mão e tentou agarrar Andarilho pelo braço, planejando mandá-lo para a luz para se segurar.

	Infelizmente, o Andarilho foi um pouco mais rápido. Ele se esquivou e chutou as pernas de Kelsier novamente, em seguida, agarrou-o pelo pescoço, golpeando-o repetidamente - brutalmente - contra o fundo na parte mais rasa da prisão, espirrando uma luz muito fina para ser água, mas sufocante mesmo assim.

	Finalmente, Andarilho o pegou. Os olhos do homem estavam brilhando. "Isso foi nojento", disse Andarilho, "mas de alguma forma satisfatório. Aparentemente, você já está morto, significa que posso machucá-lo." Enquanto Kelsier tentava agarrar seu braço, Andarilho atingiu Kelsier novamente e o levantou, atordoado.

	- "Desculpe, sobrevivente, pelo tratamento duro," Andarilho continuou. -Mas você não deveria estar aqui. Você fez o que eu precisava, mas é um curinga com o qual prefiro não lidar agora. Ele fez uma pausa. "Se serve de consolo, você deveria estar orgulhoso. Ninguém caiu sobre mim durante séculos.

	Ele soltou Kelsier, deixando-o caído contra a lateral da prisão, meio submerso na luz. Ele rosnou, tentando se levantar atrás de Andarilho.

	Andarilho suspirou e começou a chutar a perna de Kelsier repetidamente, chocando-o de dor. Ele gritou, segurando sua perna. Deveria ter quebrado com a força daqueles chutes e, embora não tivesse, a dor era insuportável.

	"Esta é uma lição", disse Andarilho, embora fosse difícil ouvir as palavras em meio à dor.

	"Mas não o que você pode pensar que é. Você não tem um corpo, e eu não tenho a inclinação de realmente machucar uma alma. Essa dor é causada por sua mente; é pensar sobre o que deveria estar acontecendo e reagir. Ele hesitou: "Vou abster-me de fazer você se afogar em um pedaço de sua própria carne."

	Ele caminhou até o centro da piscina. Kelsier observou com os olhos trêmulos de dor enquanto Andarilho estendia as mãos ao lado do corpo e fechava os olhos. Ele entrou no centro da piscina, no fundo do poço, e desapareceu na luz.

	Um momento depois, uma figura emergiu da piscina. Porém, desta vez, a pessoa estava sombria, brilhando como uma luz interior. . .

	Como alguém no mundo dos vivos. Esta piscina permitiu a transição do vagabundo do mundo dos mortos para o mundo real. O queixo de Kelsier caiu, seguindo Andarilho com os olhos enquanto o homem passava pelos pilares da sala, depois parou do outro lado. Duas pequenas fontes de metal ainda brilhavam intensamente nos olhos de Kelsier.

	Andarilho escolheu um. Era pequeno na medida em que ele poderia jogá-lo no ar e pegá-lo novamente. Kelsier pôde sentir o triunfo naquele movimento.

	Kelsier fechou os olhos e se concentrou. Indolor. Sua perna não estava realmente machucada.

	Focado, ele conseguiu fazer um pouco da dor ir embora. Ele se sentou na piscina, a luz ondulante se movendo mais perto de seu peito. Ele inspirou e expirou, embora não precisasse de ar.

	Maldita seja. A primeira pessoa que ele viu em meses o espancou, e então ele roubou algo da câmara externa. Ele não sabia o que, por que ou como o Andarilho tinha conseguido escapar de um mundo para o outro.

	Kelsier rastejou até o centro da piscina, abaixando-se até a parte mais profunda. Ele se levantou, a perna ainda dolorida, e colocou as mãos ao lado do corpo. Ele se concentrou, tentando. . .

	O que? Transição? O que isso faria com ele?

	Não lhe importava. Fiquei frustrado e humilhado. Ele precisava provar a si mesmo que não era incapaz.

	Falha. Nenhuma quantidade de concentração, visualização ou tensão muscular o fez fazer o que o Andarilho havia realizado. Ele saiu da piscina, exausto e com os pés no chão, e sentou-se de lado.

	Ele não percebeu que Penugem estava lá até que Deus falou.

	- "O que você estava fazendo?"

	Kelsier se virou. Penugem raramente o visitava ultimamente, mas quando ele ia, sempre o fazia sem avisar. Se ele falava, muitas vezes estava delirando como um louco.

	- "Alguém esteve aqui", disse Kelsier. -Um homem de cabelos brancos. De alguma forma, ele usou o poço para passar do mundo dos mortos para o mundo dos vivos. "

	- "Entendo," Penugem disse suavemente. "Ele ousou isso, não foi? Perigoso, arruinado lutando contra suas amarras. Mas se alguém tentasse algo tão imprudente, seria Cephandrius.

	"Ele roubou algo, eu acho", disse Kelsier. Do outro lado da sala. Algum metal.

	- "Aaah ..." Penugem disse suavemente. "Eu pensei que quando ele rejeitasse o resto de nós, ele iria parar de interferir." Você deve saber melhor do que se envolver. Metade do tempo você não pode confiar em suas promessas. . . . "

	- Quem é esse? Kelsier perguntou.

	- "Um velho amigo. E não, antes que pergunte, você não pode fazer o que ele fez, a transição entre os Reinos. Seus laços com o reino físico foram rompidos. Você é uma pipa sem uma corda conectando-a ao solo. Perpendicularidade.

	Kelsier suspirou.

	- Então por que ele veio para o mundo dos mortos?

	- “Não é o mundo dos mortos. É o mundo da mente. Os homens (todas as coisas na realidade) são como um raio de luz. O solo é o Reino Físico, onde as piscinas irradiam luz. O sol é o Reino Espiritual, onde começa. Este Reino, o Reino Cognitivo, é o espaço entre onde esse raio se estende. "

	A metáfora mal fazia sentido para ele. Todos eles sabem muito, pensou Kelsier, e eu sei muito pouco.

	No entanto, pelo menos Penugem soou melhor hoje. Kelsier sorriu para o deus, então congelou quando Penugem virou a cabeça.

	Penugem estava sem metade do rosto. Todo o lado esquerdo se foi. Não estava ferido e não havia esqueleto. A metade inteira se foi, havia nuvens serpenteantes de névoa. Metade de seus lábios permaneceu e ele sorriu de volta para Kelsier, como se nada estivesse errado.

	“Tirou-me um pouco da minha essência, destilada e pura”, explicou Penugem. "Ele pode investir um ser humano, conceder-lhe alomancia."

	- "Você ... Cara, Penugem ..."

	"Ati planeja terminar comigo", disse Penugem. "Na verdade, a faca dele foi colocada há muito tempo. Já estou morto." Ele sorriu novamente, uma expressão horrível, e então desapareceu.

	Sentindo-se exausto, Kelsier afundou na piscina, esparramado nas pedras, que na verdade pareciam um pouco como pedras de verdade, em vez da suavidade macia de tudo o mais feito de névoa.

	Eu odiava esse sentimento de ignorância. Todo mundo estava contando uma grande piada, e ele era o idiota. Kelsier olhou para o teto, banhado pelo brilho do poço brilhante e sua coluna de luz. Finalmente, ele tomou uma decisão calma.

	Eu encontraria as respostas.

	Nos poços de Hathsin, ele propositalmente despertou e determinou destruir o Lorde Legislador. Bem, eu acordaria novamente. Ele se levantou e foi para a luz, fortalecido. O confronto desses deuses era importante, aquela coisa no poço era perigosa. Havia mais nisso tudo do que ele jamais soubera e, por isso, tinha uma razão para viver.

	Talvez o mais importante, ele tinha um motivo para permanecer são.
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	Kelsier não estava mais preocupado com a loucura ou o tédio. Cada vez que se cansava da prisão, lembrava-se daquele sentimento, daquela humilhação, que sentia nas mãos do vagabundo. Sim, ele estava preso em uma lacuna de apenas um metro e meio ou mais, mas havia muito o que fazer.

	Primeiro, ele voltou a estudar o que estava além. Ele se forçou a pisar sob a luz para olhar para ela e encontrar seu olhar inescrutável - ele o fez até que ela não vacilou quando voltou sua atenção para ele.

	Ruína. Um nome apropriado para essa vasta sensação de erosão, decadência e destruição.

	Ele continuou a seguir as pulsações do Poço. Essas viagens deram pistas enigmáticas para os motivos e tramas da Ruína. Ele sentia um padrão familiar para as coisas que mudavam, já que Ruína parecia estar fazendo o que o próprio Kelsier havia feito: apropriando-se de uma religião. A ruína estava manipulando o coração das pessoas mudando sua sabedoria e seus livros.

	Isso apavorou Kelsier. Seu propósito se expandiu, enquanto ele olhava para o mundo por meio dessas pulsações. Ele não apenas precisava entender, ele precisava lutar contra isso. Essa força horrível que acabaria com todas as coisas, se pudesse.

	Ele lutou, portanto, com desespero para entender o que via. Por que Ruína transformou as antigas profecias de Terris? O que era o vagabundo, que Kelsier vira em pulsos muito raros, no domínio de Terris? Quem era esse misterioso Nascido das Brumas a quem Ruína prestava tanta atenção e era uma ameaça para Vin?

	Enquanto corria pela pulsação, Kelsier procurava sinais das pessoas que conhecia e amava. Ruína estava muito interessado em Vin, e muitas de suas pulsações estavam focadas em olhar para ela ou para o homem que ela amava, Elend Venture.

	As pistas que encontrou o preocuparam. Exércitos ao redor de Luthadel. Uma cidade ainda em caos. E (ele odiava enfrentar isso) parecia que o menino Venture era o rei. Quando Kelsier percebeu isso, ele ficou com tanta raiva que passou dias longe do pulso.

	Ele se foi e agora colocaram um nobre no comando.

	Sim, Kelsier salvou a vida desse homem. Contra seu melhor julgamento, ela resgatou o homem que Vin amava. Por amor a ela, talvez um sentimento paternal distorcido de dever. O garoto de Venture não tinha sido tão ruim, em comparação com o resto de sua classe. Mas dar a ele o trono? Parecia que até Dox estava ouvindo Venture. Kelsier teria esperado que Brisa cavalgasse qualquer vento que aparecesse em seu caminho, mas Dockson?

	Kelsier ficou furioso, mas não conseguiu ficar longe por muito tempo. Ele estava faminto por um vislumbre de seus amigos. Embora cada um deles fosse apenas um breve brilho, como uma única imagem quando os olhos piscaram, ele se agarrou a eles. Eles eram lembretes de que fora de sua prisão, a vida continuava.

	De vez em quando, eles lhe davam um vislumbre de outra pessoa. Seu irmão, Marsh.

	Marsh viveu. Foi uma descoberta bem-vinda. Infelizmente, a descoberta foi manchada. Porque Marsh era um inquisidor.

	Os dois nunca foram o que se poderia chamar de família. Eles haviam seguido caminhos divergentes na vida, mas essa não era a verdadeira fonte da distância entre eles. Não foi nem mesmo devido aos modos severos de Marsh apoiados no olhar de Kelsier, ou ao ciúme de Marsh das coisas que Kelsier tinha.

	Não, a verdade é que eles foram criados sabendo que a qualquer momento eles poderiam ser arrastados até os inquisidores e mortos por sua natureza skaa. Cada um havia reagido de maneira diferente a uma vida passada, essencialmente uma sentença de morte: Marsh com tensão silenciosa e cautela, Kelsier com autoconfiança agressiva para mascarar seus segredos.

	Ambos haviam conhecido uma verdade única e inescapável. Se um irmão fosse capturado, isso significava que o outro seria exposto como meio sangue e possivelmente meio morto também. Talvez esta situação tivesse aproximado outros irmãos. Kelsier tinha vergonha de admitir que fora um obstáculo para ele e Marsh. Cada menção de "Fique seguro" ou "Olhe para si mesmo" tinha sido colorida por uma tendência de "Não estrague tudo ou você me matará". Foi um grande alívio quando, após a morte de seus pais, os dois concordaram em desistir de suas reivindicações e entrar no submundo de Luthadel.

	Às vezes Kelsier brincava com fantasias do que poderia ter sido. Ele e Marsh poderiam ter sido totalmente integrados, parte da sociedade nobre? Ele poderia ter superado sua antipatia por eles e sua cultura?

	No entanto, ele não gostava de Marsh. A palavra "gosto" soava muito como passeios em um parque ou passar o tempo comendo bolos. Um gostava de um livro favorito. Não, Kelsier não gostava de Marsh. Mas, estranhamente, ela ainda o amava. A princípio, ele ficou feliz ao encontrar o homem vivo, mas então talvez a morte tivesse sido melhor do que o que foi feito a ele.

	Kelsier levou semanas para descobrir por que Ruína estava tão interessado em Marsh. Ruína poderia falar com Marsh. Marsh e outros Inquisidores, a julgar pelos vislumbres e pela sensação que estava recebendo das palavras que foram enviadas.

	Como? Por que inquisidores? Kelsier não encontrou respostas nas visões que teve, embora tenha testemunhado um evento importante.

	A coisa chamada Ruína estava crescendo, ficando mais forte, e estava perseguindo Vin e Elend. Kelsier viu isso claramente em uma viagem através das pulsações. Uma visão do menino, Elend Venture, dormindo em sua tenda. O poder da Ruína infiltrou-se, formando uma figura malévola e perigosa. Ele esperou lá até Vin entrar, então tentou esfaquear Elend.

	Quando Kelsier perdeu o pulso, ele ficou com a imagem de Vin desviando do golpe e salvando Elend. Mas ele estava confuso. Ruína havia especificamente esperado lá até que Vin retornasse.

	Ele realmente não queria machucar Elend. Ele só queria que Vin o visse tentando.

	Por quê?
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	"É um plug", disse Kelsier.

	Penugem-Preservação - como o deus havia dito que poderia ser chamado - ficava do lado de fora da prisão. Metade de seu rosto ainda estava faltando, e o resto dele estava pingando em manchas maiores agora.

	Naqueles dias, o deus passava mais tempo perto do Poço, pelo que Kelsier era grato. Ele vinha praticando como extrair informações da criatura.

	-Hmmm? perguntou preservação.

	"Isso ... Bem", disse Kelsier, gesticulando ao redor dele. "É como um plugue. Você criou uma prisão para a Ruína, mas mesmo a mais sólida das tocas deve ter uma entrada. Esta é aquela entrada, selada com seu próprio poder para mantê-la do lado de fora, já que vocês dois são opostos."

	"Isso .. - disse preservação.

	-Isso? Kelsier perguntou.

	-Isso está totalmente errado.

	Droga, Kelsier pensou. Ele havia passado semanas nessa teoria.

	Eu estava começando a sentir uma urgência. As pulsações do poço eram cada vez mais exigentes e Ruína parecia estar cada vez mais ansioso em seu contato com o mundo. Recentemente, a luz do Poço começou a agir de forma diferente, de alguma forma condensando-se, unindo-se. Algo estava acontecendo.

	"Nós somos deuses, Kelsier", disse Preservação em uma voz que sumiu, depois ficou mais alta e depois sumiu de novo. "Nós permeamos tudo. As rochas sou eu. As pessoas sou eu. E ele. Todas as coisas persistem, mas se deterioram. Ruína ... e preservação ..."

	"Você me disse que era o seu poder", disse Kelsier, apontando para o Poço novamente, tentando fazer o deus voltar ao assunto. "Quem se encontra aqui."

	- "Sim, e em outros lugares", disse Preservação. Mas sim, aqui. Conforme o orvalho se acumula, meu poder se acumula neste lugar. É natural. Um ciclo: nuvens, chuva, rio, umidade. Você não pode inserir tanta essência em um sistema sem que ela congele aqui e ali.

	Excelente. Isso não disse nada a ele. Ele pressionou mais sobre o assunto, mas Penugem se acalmou, então ele tentou outra coisa. Ele precisava manter a Preservação falando, para evitar que o deus caísse em um de seus estupores silenciosos.

	- Tem medo? Kelsier perguntou. "Se Ruína se libertar, você tem medo que ele te mate?"

	- "Ha," disse preservação. "Eu já disse a você. Ele me matou há muito tempo."

	- "Isso parece difícil de acreditar."

	- "Porque?"

	- Porque estou sentado aqui falando com você.

	- E estou falando com você. Quão vivo você está? "

	- Um bom ponto.

	"A morte para alguém como eu não é como a morte para alguém como você", disse Preservação, olhando novamente. “Eu fui morto há muito tempo, quando tomei a decisão de quebrar nossa promessa. Mas esse poder que eu tenho ... Persiste e se lembra. Ele quer estar vivo por si mesmo. Eu morri, mas algo de mim permanece. O suficiente para saber disso ... Havia planos ... "

	Era inútil tentar trazer à tona quais eram esses planos. Ele não se lembrava de qual era esse "plano" que ele havia feito.

	- "Então não é um plug", disse Kelsier. "Então o que é isso?"

	A preservação não respondeu. Ele nem pareceu ouvir.

	"Você me disse uma vez antes", continuou Kelsier, falando mais alto, "que o poder existe para ser usado." Isso precisa ser usado. Por que?"

	Novamente nenhuma resposta. Ele teria que tentar uma tática diferente. Eu olho para ele novamente.

	Preservação se endireitou, voltando seu olhar atordoado e semicerrado para Kelsier. Mencionar Ruína muitas vezes o tirava de seu estupor.

	- "É perigoso", disse preservação. "Fique longe. Meu poder protege você. Não tire sarro dele.

	- "Por quê? Ele está trancado.

	- "Nada é eterno, nem mesmo o próprio tempo", disse preservação. -Eu não o prendi enquanto o atrasei.

	- E poder?

	- Sim. . "Preservação disse, balançando a cabeça.

	- "Sim que?"

	- "Sim, ele vai usar isso. Entendo. Começou a preservação, como se estivesse percebendo, ou talvez lembrando de algo importante." Meu poder criou sua prisão. Meu poder pode desbloqueá-lo. Mas como você encontraria alguém que o fizesse? Quem iria manter os poderes da criação, e então entregá-los. . . "

	"Tipo ... Nós não queremos que eles façam", disse Kelsier.

	- "Não. Isso vai libertá-lo!

	-E a última vez? Kelsier perguntou.

	- "Da última vez ... a preservação piscou, e parecia mais o mesmo. -Sim, da última vez. O Senhor Soberano. Consegui fazer funcionar da última vez. Coloquei naquele lugar para fazer isso, mas eu posso ouvir os pensamentos dela ... Ele tem trabalhado com ela ... misturando tudo ... "

	- Penugem? Kelsier perguntou incerto.

	- Devo impedi-la. Alguém. . Seus olhos ficaram fora de foco.

	- "O que você está fazendo?"

	"Shhh," Penugem disse, sua voz de repente mais dominante. "Estou tentando parar com isso."

	Kelsier olhou em volta, mas não havia mais ninguém aqui. "Quem?"

	- "Não presuma que o eu que você vê aqui seja o único eu", disse Penugem. "Eu estou em todos os lugares."

	- "Mas…"

	- "Cale-se!"

	Kelsier ficou em silêncio, em parte porque estava feliz em ver tamanha força do deus depois de tanto tempo imóvel. Depois de algum tempo, entretanto, ele desmaiou. "Não adianta", murmurou Penugem. "Suas ferramentas são mais fortes."

	"Então ..." Kelsier disse, tentando ver se ele iria calá-lo novamente. "Da última vez, Rashek usou o poder, em vez de ... O quê? Abandonar?

	Penugem acenou com a cabeça. "Alendi teria feito a coisa certa, como ele percebeu. Dado o poder, mas isso teria libertado Ruina." Dar o poder "é um suporte para dar a ele o poder. Os poderes interpretariam isso enquanto o liberavam. Meu poder , aceitando seu toque de volta para o mundo diretamente. "

	- "Ótimo", disse Kelsier. Portanto, precisamos de um sacrifício. Alguém para tomar os poderes da eternidade e depois usá-los para o que quiser, em vez de dá-los. Bem, esse é um sacrifício que sou perfeito para fazer. Como eu faço?"

	A preservação estava olhando para ele. A força anterior da criatura não era a mesma. Ele estava enfraquecendo, perdendo seus atributos humanos. Ele não piscou mais, por exemplo, e não fingiu respirar antes de falar. Ele poderia estar completamente imóvel, sem vida como uma barra de ferro.

	"Você," Preservação finalmente disse. Usando meu poder. Sua."

	"Você deixa o Senhor Soberano fazer isso."

	-Ele tentou salvar o mundo.

	Como eu.

	-Você tentou resgatar uma multidão de pessoas de um incêndio afundando o barco, depois afirmando: "Pelo menos eles não foram queimados até a morte." Deus hesitou. -Você vai me bater de novo, certo?

	"Não consigo entrar em contato com você, Penugem", disse Kelsier. "O poder. Como faço para usá-lo?"

	- "Você não pode", disse Preservação. -Esse poder faz parte da prisão. Isso é o que você fez ao fundir sua alma com o poço, Kelsier. Você não seria capaz de segurá-lo de qualquer maneira. Você não está suficientemente conectado comigo.

	Kelsier começou a pensar sobre isso, mas antes que tivesse tempo de fazer muito, percebeu uma estranheza. Essas figuras estavam na câmara externa? Sim, eles estavam lá. Pessoas vivas, marcadas por suas almas resplandecentes. Mais inquisidores vêm derrubar um cadáver? Ele não tinha visto nenhum deles por séculos.

	Duas pessoas entraram no corredor e se aproximaram do poço, passando por fileiras de colunas que mostravam Kelsier como uma névoa ilusória.

	"Eles estão aqui", disse Preservação.

	-Quem? Kelsier perguntou, estreitando os olhos. Era difícil distinguir detalhes de rostos, com aquelas almas brilhando. "É essa... "

	Foi Vin.

	- O que? Preservação perguntou, olhando para Kelsier, notando seu choque. "Você achou que eu estava esperando aqui por nada? Acontece hoje. O Poço da Ascensão está cheio. Chegou a hora.

	A outra figura era o menino, Elend Venture. Kelsier ficou surpreso ao ver que não estava bravo com o que viu. Sim, a gangue deveria ter feito melhor do que colocar um nobre no comando, mas não foi culpa de Elend. Ele sempre esteve inconsciente demais para ser perigoso.

	Além disso, quaisquer que fossem seus defeitos de ascendência, esse garoto de Venture tinha ficado com Vin.

	Kelsier cruzou os braços e observou Venture se ajoelhar à beira da piscina. Se ele tocar, vou dar um tapa nele.

	"Não vai", disse Preservação. É para ela. Ele sabe. Eu estive preparando isso. Eu tentei, pelo menos.

	Vin se virou e parecia estar olhando para Deus. Sim, ela podia ver. Havia alguma maneira de Kelsier usar isso?

	-Você tentou? Kelsier perguntou. -Você explicou o que fazer? Seu oposto tem estado olhando para ela, interagindo com ela. Eu o vi fazer isso. Ele tentou matar Elend.

	- "Não", disse Penugem, obcecado. Ele estava me imitando. Ele assistiu enquanto eu fazia isso, para eles, e tentou matar o menino. Não porque se importasse com a morte, mas porque queria que ele desconfiasse de mim. Que ele pensa que sou seu inimigo. Mas você não consegue ver a diferença? Entre seu ódio e destruição e minha paz. Eu não posso matar. Nunca fui capaz de matar. . . . "

	-Fala com ela! Kelsier disse. "Diga a ele o que fazer, Penugem!"

	"Eu ... Preservação balançou a cabeça. Não posso falar com ela, não posso falar com ela. Posso ouvir sua mente, Kelsier. Suas mentiras estão aí. Ela não confia em mim. Ela acha que precisa para desistir. Eu tentei parar. isso. Deixei pistas, e então tentei fazer outra pessoa pará-la. Mas ... Eu ... Eu falhei ... "

	Oh, inferno, Kelsier pensou. Eu precisava de um plano. Rápido.

	Vin ia abrir mão do poder. Liberte a coisa. Mesmo sem as reivindicações da Preservação, Kelsier saberia o que Vin faria. Ele era uma pessoa melhor do que qualquer outra pessoa e nunca pensou que merecia as recompensas que recebera. Ela tomaria esse poder e presumiria que teria de desistir por um bem maior.

	Mas como mudar isso? Se a Preservação não pudesse falar com ela, o que aconteceria?

	Elend se levantou e foi até a Preservação. Sim, o menino também podia ver Preservação.

	- "Ela precisa de motivação." Kelsier disse, uma ideia clicando em sua mente. Ruina tentou esfaquear Elend, para assustá-la.

	Foi a ideia certa. Só não tinha ido longe o suficiente.

	"Esfaqueie-o", disse Kelsier.

	-O que? Preservação perguntou, horrorizado.

	Kelsier recuou alguns passos de sua prisão, aproximando-se de Penugem, que estava do lado de fora. Ele se empurrou até o limite absoluto de suas correntes.

	"Esfaqueie-o", disse Kelsier. Use essa faca no seu cinto, Penugem. Eles podem ver você e você pode afetar o mundo deles. Stab Elend Venture. Dê a ele um motivo para usar o poder. Ela vai querer salvá-lo.

	- "Eu sou a Preservação", disse ele. "A faca ... eu não a empunhava há milênios. Você fala sobre agir como ele, como se ele fingisse que faria! É horrível!"

	- "Você precisa!", Disse Kelsier.

	"Eu não posso ... eu ..." Penugem alcançou seu cinto, e sua mão brilhou. A faca apareceu lá. Ele olhou para baixo, a lâmina brilhando. "Velho amigo ..." ele sussurrou.

	Ele olhou para Elend, que assentiu. Preservação ergueu seu braço, arma na mão.

	Então parou.

	Seu rosto era uma máscara de dor. "Não ..." ele sussurrou. "Eu preservo ..."

	Ele não vai, Kelsier pensou, observando Elend falar com Vin, sua postura tranquilizadora. Ele não pode fazer isso.

	Apenas uma opção.

	"Desculpe, garoto", disse Kelsier.

	Kelsier agarrou o braço brilhante de Preservação e o enfiou no estômago do menino.

	Ele se sentia como se estivesse apunhalando a própria carne. Não por causa de Venture, mas porque sabia o que faria com Vin. Seu coração disparou enquanto ela corria para o lado de Venture, chorando.

	Bem, ele salvou a vida desse menino uma vez, então isso os deixaria do mesmo jeito. Além disso, ela iria resgatá-lo. Ele teria que salvar Elend. Ela o amava.

	Kelsier deu um passo para trás, voltando para sua prisão propriamente dita, deixando uma preservação atordoada, olhando para sua própria mão enquanto se afastava do homem caído.

	"Uma ferida intestinal", sussurrou Kelsier. -Ele vai ter tempo de morrer, Vin. Pegue o poder. Está bem aqui. Use-o.

	Ela embalou Venture. Kelsier esperou ansiosamente. Se ele fosse para a piscina, ele seria capaz de ver Kelsier, certo? Tornou-se transcendente, como a Preservação. Ou ele teria que usar o poder primeiro?

	Isso libertaria Kelsier? Ele não tinha respostas, apenas uma garantia de que, fosse o que fosse, ele não poderia deixar essa coisa escapar. Ele se virou.

	E ele ficou surpreso ao encontrá-lo ali. Ele podia sentir isso, pressionando contra a realidade deste mundo, uma escuridão infinita. Não apenas a frágil imitação de preservação que ele havia feito antes, mas todo o vasto poder. Ele não estava em nenhum espaço específico, mas ao mesmo tempo pressionava contra a realidade e observava com grande interesse.

	Para seu horror, Kelsier observou a mudança, enviando espinhos para a frente como as pernas delgadas de uma aranha. Em sua extremidade, pendurada como uma marionete, estava uma figura humanóide.

	Vin. . . Sussurrar. Vin. . .

	Ela olhou para a piscina, sua postura afetada. Então ele deixou Venture e entrou no Poço, passando por Kelsier sem vê-lo e alcançando o ponto mais profundo. Ele afundou lentamente na luz. No último momento, ele arrancou algo que brilhava de sua orelha e jogou fora, um pedaço de metal. Sua inclinação?

	Depois de completamente afundado, não apareceu deste lado. Em vez disso, uma tempestade começou. Uma crescente coluna de luz cercou Kelsier, impedindo-o de ver qualquer coisa, exceto energia bruta. Como uma maré repentina, uma explosão, um nascer do sol instantâneo. Ele estava ao seu redor, ativo, animado.

	Você não deve fazer isso, criança, Ruina disse através de sua marionete humana. Como ele poderia falar com uma voz tão calmante? Ele podia ver a força atrás dele, a destruição, mas a cara que ele fez era tão gentil.

	Você sabe o que fazer.

	- Não dê ouvidos a ele, Vin! Kelsier gritou, mas sua voz se perdeu no rugido do poder. Ele gritou e rosnou quando a voz enganou Vin, avisando-o de que se tomasse o poder, destruiria o mundo. Kelsier lutou contra a luz, tentando encontrá-la, agarrá-la e explicar a ela.

	Falha. Ele falhou terrivelmente. Ele não podia se fazer ouvir, ele não podia tocar em Vin. Eu não pude fazer nada. Até mesmo seu plano improvisado de esfaquear Elend provou ser absurdo, porque ela abriu mão do poder. Chorando, dividida, ela fez a coisa mais altruísta que ela já tinha visto.

	E ao fazer isso, ele os condenou.

	O poder se tornou uma arma quando ele o lançou. Ele fez uma lança no ar e abriu um buraco na realidade e no lugar onde Ruina esperava.

	A ruína correu por aquele buraco para a liberdade.
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	Kelsier sentou-se à beira do agora vazio Poço da Ascensão. A luz se foi, e com ela sua prisão. Ele poderia ir.

	Não parecia estar desbotando e desbotando. Aparentemente, ser parte do poder de preservação por um tempo expandiu a alma de Kelsier, permitindo que ele ficasse. Embora ele sinceramente desejasse que pudesse desaparecer agora.

	Vin (resplandecente e radiante diante de seus olhos) estava ao lado de Elend Venture, agarrando-o e chorando enquanto sua alma latejava, cada vez mais fraca. Kelsier se levantou, virando as costas para o que viu. Apesar de sua astúcia, ele se foi e partiu o coração da pobre garota.

	Devo ser o idiota mais inteligente, Kelsier pensou.

	"Isso ia acontecer", disse a preservação. "Eu pensei ... talvez ... com o canto do olho, Kelsier viu Penugem se aproximar de Vin, então olhou para o Venture caído.

	"Eu posso preservá-lo," preservação sussurrou.

	Kelsier se virou. A preservação começou a abalar Vin, e ela tropeçou em seus pés. Ela seguiu o deus alguns metros em direção a algo que Elend havia deixado cair, uma pepita de metal. De onde veio isso?

	O garoto Venture o estava usando quando entrou, Kelsier pensou. Esse era o último pedaço de metal do outro lado da sala, o gêmeo do qual o vagabundo havia roubado. Kelsier se inclinou mais perto quando Vin pegou a minúscula pepita de metal e caminhou até Elend, em seguida, colocou-a na boca. Ele o lavou com um frasco de metal.

	A alma e o metal se tornaram um. A luz de Elend ficou mais forte, brilhando vibrantemente. Kelsier fechou os olhos, sentindo uma sensação latejante de paz.

	"Foi um bom trabalho, Penugem", disse Kelsier, abrindo os olhos e sorrindo preservativamente enquanto o deus se aproximava dele. A postura de Vin mostrou uma alegria incrível. "Estou quase pronto para pensar que você é um Deus benevolente."

	"Esfaquear ele foi perigoso, doloroso", disse a preservação. "Eu não posso tolerar tal imprudência. Mas talvez estivesse tudo bem, não importa como eu me sinta.

	"A ruína é de graça", disse Kelsier, erguendo os olhos. Essa coisa escapou.

	- "Sim. Felizmente, antes de morrer, coloquei um plano em ação. Não me lembro, mas tenho certeza que foi brilhante.

	- "Sabe, às vezes eu falo algo parecido, depois de uma noite de drinks." Kelsier coçou o queixo. Eu também estou livre.

	- "Sim."

	"É aqui que você brinca que não tinha certeza se era mais perigoso soltar. Eu ou o outro.

	- "Não", disse Penugem. -Eu sei o que é mais perigoso.

	- Receio que não haja pontos para o esforço.

	- "Mas talvez ..." Preservação disse. "Talvez eu não possa dizer o que é mais irritante." Com o rosto meio derretido e o pescoço começando a ir embora, era enervante. Como o latido feliz de um cachorrinho aleijado.

	Kelsier deu um tapinha em seu ombro. “Faremos de você um membro sólido da banda.” Por enquanto, eu quero sair desta sala.
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	Kelsier realmente queria algo para beber. Não foi isso que você fez quando saiu da prisão? Vá beber, você gostou da liberdade dando a si mesmo um pouco de álcool e uma terrível dor de cabeça?

	Quando ele estava vivo, ele costumava evitar essa leveza. Gostava de controlar a situação, não se deixar controlar, mas não podia negar que tinha sede de algo para beber, para entorpecer a experiência que acabara de acontecer.

	Isso parecia muito injusto. Mas você ainda poderia estar com sede?

	Ele emergiu das cavernas que cercam o Poço da Ascensão, passando por câmaras e túneis enevoados. Como antes, quando ele tocava algo, ele era capaz de ver como era no mundo real.

	Sua posição era firme em terreno instável; Embora fosse um pouco flexível, como um pano, suportava seu peso, a menos que batesse com força, o que faria seu pé afundar como se ele estivesse pisando em lama espessa. Ele poderia até atravessar paredes se tentasse, mas era mais difícil do que durante sua corrida inicial, quando ele estava morrendo.

	Ele saiu das cavernas para o porão de Kredik Shaw, o palácio do Lorde Legislador. Era ainda mais fácil do que o normal se perder neste lugar, já que tudo estava nebuloso diante de seus olhos. Ele tocou objetos enevoados ao passar, para que pudesse imaginar melhor o que estava ao seu redor. Um vaso, um tapete, uma porta.

	Kelsier acabou saindo para as ruas de Luthadel como "um homem livre", isto é, "morto". Por um tempo, ele apenas caminhou pela cidade, tão aliviado por estar fora daquele buraco que foi capaz de ignorar a sensação de pavor que sentiu depois que Ruina escapou.

	Ele deve ter vagado um dia inteiro assim, sentado nos telhados, passeando pelas fontes. Olhando para esta cidade pontilhada com pedaços brilhantes de metal, como luzes pairando na névoa à noite. Ele acabou no topo da muralha da cidade, observando os koloss que montaram acampamento fora da cidade, mas - de alguma forma - eles não pareciam matar ninguém.

	Ele precisava ver se havia uma maneira de entrar em contato com seus amigos. Infelizmente, sem os pulsos para guiá-lo (que pararam quando Ruin escapou), ele não sabia por onde começar a procurar. Ele tinha perdido Vin e Elend em sua excitação para sair das cavernas, mas ele se lembrou de algo que tinha visto através do pulso. Isso deu a ele alguns lugares para procurar.

	Ele finalmente encontrou sua gangue em Castle Venture. Foi no dia seguinte ao desastre no Poço da Ascensão, e eles pareciam estar realizando um funeral. Kelsier caminhou pelo pátio, passando entre as almas radiantes dos homens, cada uma queimando como um brilho. Os que ele tocou deram-lhe uma impressão de sua aparência. Muitos os reconheceram: skaa com quem ele interagiu, encorajou, ficou de pé durante os últimos meses de sua vida. Eles não estavam familiarizados com os outros. Um número perturbador de soldados que já serviram ao Senhor Soberano.

	Ela encontrou Vin na frente, sentado nos degraus do castelo, encolhido e curvado. Elend não estava em lugar nenhum, embora Ham estivesse por perto, de braços cruzados. No pátio, alguém acenou para o grupo, fazendo um discurso. Foi Demoux? Liderando pessoas no serviço funeral? Aqueles eram certamente cadáveres dispostos no pátio, suas almas não estavam mais brilhando. Ele não conseguia ouvir o que Demoux estava dizendo, mas a apresentação parecia clara.

	Kelsier se acomodou na escada ao lado de Vin. Ele cruzou as mãos diante de si. "Então ... Isso foi bem."

	Vin, é claro, não respondeu.

	"Quero dizer," Kelsier continuou, "sim, acabamos liberando uma força de destruição e caos para o fim do mundo, mas pelo menos o Senhor Soberano está morto. Missão cumprida. Além disso, você ainda tem seu nobre namorado, então aí está ele "Não se preocupe com a cicatriz em seu estômago. Isso o deixará mais resistente. Névoa sabe, o pequeno bibliotecário poderia usar um pouco disso para aprender como ser forte."

	Ela não se moveu, mas manteve sua postura curvada. Ele descansou o braço em volta dos ombros dela e deu-lhe um vislumbre dela enquanto olhava para o mundo real. Cheio de cor e vida, mas de alguma forma ... desgastado. Ela parecia muito mais velha agora, ela não era mais a garota que tinha encontrado roubando clientes nas ruas.

	Ele se inclinou ao lado dela. "Vou vencer essa coisa, Vin. Vou cuidar disso."

	-E como? Preservação disse do pátio abaixo dos degraus. Você vai conseguir isso?

	Kelsier ergueu os olhos. Embora ele estivesse preparado para a visão de preservação, ele ainda estremeceu ao vê-la como ela era, mal ainda era a forma humana, além de um monte dissolvido de fumaça desfiada, dando a vaga impressão de cabeça, braços e pernas.

	- "É grátis", disse preservação. "É isso. Tempo esgotado. Contrato concluído. Ele aceitará o que foi prometido."

	- Vamos detê-lo.

	- Pare com isso? É a força da entropia, uma constante universal. Você não pode parar isso mais do que pode parar o tempo.

	Kelsier se levantou, deixando Vin e descendo os degraus em direção à preservação. Eu gostaria de poder ouvir o que Demoux estava dizendo a esta pequena multidão de almas brilhantes.

	"Se você não consegue parar", disse Kelsier, "então vamos atrasar." Você fez isso antes, certo? Seu grande plano?

	- "Eu ..." Preservação disse. -Sim ... Havia um plano .... "

	- "Agora estou livre. Posso ajudá-lo a colocá-lo em movimento."

	- "Livre?" preservação riu. -Não, você acabou de entrar em uma prisão maior. Ligado a este Reino, ligado a ele. Não há nada que você possa fazer. Nada que eu possa fazer.

	- "Esse-"

	- "Ele está nos observando, sabe," disse preservação olhando para o céu.

	Kelsier seguiu seu olhar com relutância. O céu nublado e sombrio ... parecia tão distante. Parecia que ele havia se retirado do planeta, como pessoas em uma multidão se afastando de um cadáver. Nessa vastidão, Kelsier viu algo escuro, avassalador, retorcendo-se sobre si mesmo. Mais forte que a névoa, como um oceano de cobras, obscurecendo o minúsculo sol.

	Ele conhecia aquela vastidão. Ruina estava assistindo.

	- "Ele acha que você é insignificante", disse preservação. "Eu acho que ele acha você engraçado, a alma de Ati que ainda está lá em algum lugar riria disso."

	- Tem alma?

	A preservação não respondeu. Kelsier se aproximou dele, passando por cadáveres feitos de névoa no chão.

	"Se ele estiver vivo", disse Kelsier, "então ele pode morrer." Não importa o quão poderoso seja. "Você é prova disso, Penugem. Ele está te matando.

	Preservação riu, um ruído áspero e estranho. “Você sempre esquece qual de nós é um deus e qual é apenas uma pobre sombra morta. Esperando para expirar.” Ele gesticulou com um braço quase desenrolado, dedos feitos de espirais de barbante enevoadas e desenfreadas. Você não tem vergonha de como eles falam? O sobrevivente? Haaa! Eu os guardei por milênios. O que você fez por eles?

	Kelsier se virou para Demoux. A preservação parecia ter esquecido que Kelsier não conseguia ouvir o discurso. Com a intenção de tocar em Demoux para ter uma visão de como era agora, Kelsier roçou em um dos cadáveres no chão.

	Um jovem homem. Um soldado, pelo que parece. Ele não o conhecia, mas começou a se preocupar. Ele olhou para trás, para onde Ham estava - aquela figura ao lado dele seria Brisa.

	E os outros?

	Ele se aproximou e começou a tocar nos cadáveres, procurando o que reconhecia. Seus movimentos tornaram-se mais frenéticos.

	-O que procura? perguntou preservação.

	-Quantos...? Kelsier engoliu em seco. -Quantos destes eram meus amigos?

	"Alguns", disse preservação.

	-Alguns membros da banda?

	"Não", disse preservação, e Kelsier soltou um suspiro. -Não, eles morreram durante a invasão inicial, dias atrás. Dockson. Clubes. "

	Uma lança de gelo perfurou Kelsier. Ele tentou se levantar do lado do cadáver que estava inspecionando, mas tropeçou, tentando forçar as palavras. "Não. Não, não Dox.

	Preservação acenou com a cabeça.

	"Cu ... Quando isso aconteceu? Como?"

	Preservação riu. O som da loucura. Mostrava pouco do tipo de homem inseguro que cumprimentou Kelsier quando ele entrou pela primeira vez naquele lugar.

	Ambos foram mortos por koloss quando o cerco foi quebrado. Os corpos deles foram queimados dias atrás, Kelsier, enquanto você estava preso.

	Kelsier estremeceu, sentindo-se perdido. "Eu ..." Kelsier disse.

	Dox. Eu não estava aqui por ele. Eu poderia ter visto de novo quando aconteceu. Fale com ele. Talvez isso o tenha salvado?

	"Ele amaldiçoou você quando morreu, Kelsier," Preservação murmurou. Ele culpou você por tudo isso.

	Kelsier baixou a cabeça. Outro amigo perdido. E clubes também ... Dois bons homens. Ele tinha perdido muitos deles em sua vida, droga. Muitos.

	Desculpe, Dox, Clubs. Desculpe por falhar com você.

	Kelsier pegou aquela raiva, aquela amargura e aquela vergonha e as canalizou. Ele havia encontrado um propósito novamente durante seus dias na prisão. Eu não iria perder agora.

	Ele se levantou e se voltou para Preservação. O chocante deus encolheu os ombros como se estivesse com medo. Kelsier apreendeu a forma de Deus, e em um breve momento que lhe deu um vislumbre da grandeza da vida após a morte. A luz penetrante da Preservação que permeou todas as coisas. O mundo, as brumas, os metais, as próprias almas dos homens. Esta criatura estava morrendo, mas seu poder estava longe de acabar.

	Ele também sentiu a dor da preservação. Foi a perda que Kelsier sentiu na morte de Dox, que só aumentou milhares de vezes. A preservação sentiu cada luz que saiu, sentiu-os e os conheceu como uma pessoa que amou.

	Em todo o mundo, eles estavam morrendo em um ritmo acelerado. Muita cinza estava caindo, e a preservação apenas antecipava seu aumento. Exércitos koloss descontrolados atacavam tudo. Morte, destruição, um mundo em seus últimos estágios.

	- Y.. . ao sul. . . oque era isso? Pessoas?

	Kelsier manteve a preservação, maravilhado com a agonia divina dessa criatura. Então Kelsier o puxou para mais perto, abraçando-o.

	"Eu sinto muito", Kelsier sussurrou.

	-Ah, Senna. . -Ele sussurrou preservação. -Estou perdendo este lugar. Perdendo todos eles. . . "

	"Nós vamos impedi-lo", disse Kelsier, recuando.

	Não pode ser interrompido. O trato... "

	- "As ofertas podem ser quebradas."

	"Não é esse tipo de negócio, Kelsier." Eu fui capaz de enganar Ruina antes, prendê-lo, enganá-lo com nosso acordo. Mas isso não foi uma quebra de contrato, foi mais para deixar uma brecha no acordo a ser explorada. Desta vez, não há buracos.

	"Então, nós chutamos e gritando", disse Kelsier. Você e eu somos uma equipe.

	A preservação parecia condensar, sua forma girava, os fios se cruzavam. "Uma equipe. Sim. Uma banda."

	- "Faça o impossível."

	"Desafie a realidade", sussurrou a Preservação. "Todo mundo sempre disse que você era louco."

	- "E eu sempre reconheci que eles tinham razão", disse Kelsier. “Acontece que, embora estivessem certos ao questionar minha sanidade, eles nunca tiveram o raciocínio correto. Não é minha ambição que deve preocupá-los.

	- Então, o que eu deveria fazer?

	Kelsier sorriu.

	A preservação, por sua vez, ria - um som que perdera o toque, a aspereza se foi. Eu não posso te ajudar a fazer isso ... O que quer que você pense que está fazendo. Não diretamente. Eu não ... Pensando bem, não mais. Mas... "

	- "Mas?"

	A preservação se solidificou um pouco mais. Mas eu sei onde você encontrará alguém que possa.
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	Kelsier seguiu um fio de Preservação, como um redemoinho cintilante de névoa, pela cidade. Ele fez questão de olhar periodicamente, confrontando aquela força no céu, que havia fervido através das névoas e estava dominando em todas as direções.

	Kelsier não recuaria. Ele não iria deixar isso intimidá-lo novamente. Ele já havia matado um deus. O segundo assassinato sempre foi mais fácil do que o primeiro.

	O fio da Preservação o conduziu por moradias sombrias, por uma favela que de alguma forma parecia ainda mais deprimente deste lado, todos amontoados, as almas dos homens cheias de medo. Sua gangue salvou esta cidade, mas muitas das pessoas que Kelsier viu de passagem não pareciam saber ainda.

	Eventualmente, o fio o levou através dos portões quebrados da cidade ao norte, passando pelos escombros e cadáveres que estavam sendo lentamente separados. Eu passo por Exércitos Vivos e aquele exército koloss temível, pela cidade e uma curta caminhada ao longo do rio até ... o lago?

	Luthadel foi construído não muito longe do lago que leva seu nome, embora a maioria da população da cidade ignorasse esse fato com determinação. O Lago Luthadel não era o tipo de lago para nadar ou praticar esportes, a menos que você tivesse vontade de se banhar em uma lama que era mais cinza do que água e boa sorte para pegar os poucos peixes que restaram após séculos residindo perto de uma cidade cheia de Skaa com fome. Por estar perto dos estaleiros, mantendo o rio e o lago navegáveis, ele havia atraído a atenção de toda uma classe de pessoas, os trabalhadores do canal, uma raça estranha de skaa que raramente se misturava aos da própria cidade.

	Eles teriam ficado horrorizados ao descobrir que aqui, deste lado, o lago - e na verdade o rio também - estava de alguma forma invertido. Enfrentando a forma como a névoa sob os pés tinha uma sensação líquida, o lago se transformou em um monte sólido, com apenas alguns centímetros de altura, mas mais duro e de alguma forma mais substancial do que o solo em que ele se acostumara a caminhar.

	Na verdade, o lago era como uma ilha baixa surgindo do mar de névoa. O que era sólido e o que era líquido parecia de alguma forma invertido naquele lugar. Kelsier se aproximou da borda da ilha, a fita da essência da preservação passando por ele e levando-o para a ilha, como uma corrente mítica mostrando o caminho para casa vindo do grande labirinto de Ishathon.

	Kelsier enfiou as mãos nos bolsos da calça e chutou o chão da ilha. Era um tipo de pedra escura e fumegante.

	-O que? preservação sussurrou.

	Kelsier deu um pulo e olhou para a linha de luz. "Você ... aí, Penugem?

	"Estou em toda parte", disse Preservação, sua voz suave, frágil. Ele parecia exausto. -Por que você parou?

	- "Isto é diferente."

	- "Sim, congela aqui", disse preservação. "Tem a ver com a maneira como os homens pensam e onde provavelmente gostariam de estar. Algo a ver com isso, pelo menos.

	- Mas é? Kelsier perguntou, subindo na ilha.

	A preservação não disse mais nada, então Kelsier continuou em direção ao centro da ilha. O que havia "congelado" aqui era surpreendentemente pedra. E as coisas cresceram nele. Kelsier passou por arbustos brotando do solo duro - não por plantas nebulosas e inócuas, mas por plantas bem coloridas. Eles tinham longas folhas marrons com - curiosamente - o que parecia ser uma névoa subindo deles. Nenhuma das plantas era mais alta do que seus joelhos, mas havia muito mais do que ele esperava encontrar aqui.

	Ao passar por um campo de plantas, ele pensou ter visto algo correndo entre eles, movendo folhas em seu rastro.

	O mundo dos mortos tem plantas e animais? pensei. Mas não foi isso que a preservação chamou. O reino cognitivo. Como essas plantas cresceram aqui? Quem os regou?

	Quanto mais eu entrava nesta ilha, mais escura ela ficava. A ruína estava cobrindo aquele minúsculo sol, e Kelsier começou a perder até mesmo o brilho fraco que permeava as névoas fantasmas da cidade. Logo ele estava viajando no que parecia ser o crepúsculo.

	Eventualmente, a fita de preservação afinou e desapareceu. Kelsier parou perto de sua ponta, sussurrando: "Penugem?" Está ali?"

	Nenhuma resposta, o silêncio refutando a alegação de que a preservação falava anteriormente, que estava em toda parte. Kelsier balançou a cabeça. Talvez a Preservação estivesse ouvindo, mas não o suficiente para dar uma resposta. Kelsier continuou, passando por um lugar onde as plantas tinham crescido na altura da cintura, a névoa subindo de suas folhas largas como o vapor de uma chapa quente.

	Finalmente, à sua frente, ele viu a luz. Kelsier parou. Ele havia caído em uma peregrinação natural, movido por instintos ganhos em uma vida passada em fraudes, literalmente desde o dia de seu nascimento. Ele não tinha armas. Ele se ajoelhou, tateando no chão na esperança de encontrar uma pedra ou um pedaço de pau, mas essas plantas não eram grandes o suficiente para fornecer algo substancial, e o solo era liso, intacto.

	A preservação havia prometido ajuda a ele, mas ele não tinha certeza do quanto confiava no que dizia. Estranho, viver sua própria morte o deixou mais hesitante em confiar na palavra de Deus. Ele tirou o cinto para usá-lo como arma, mas ele evaporou em suas mãos e apareceu novamente em sua cintura. Balançando a cabeça, ele se aproximou, ficando perto o suficiente do fogo para avistar duas pessoas. Viva, e neste Reino, não almas brilhantes ou espíritos nebulosos.

	O homem usava roupas skaa - suspensórios, uma camisa com mangas arregaçadas e estava acendendo uma pequena lareira. Ele tinha cabelo curto e um rosto estreito, quase contraído. Aquela faca em seu cinto, quase longa o suficiente para ser uma espada, seria muito útil.

	A outra pessoa, que estava sentada em uma pequena cadeira dobrável, poderia ser Terris. Havia alguns entre sua população que tinham um tom de pele quase tão escuro quanto o seu, embora ele também tivesse conhecido algumas pessoas de vários domínios do sul que eram morenas. Ele certamente não estava usando roupas de Terris; Ela usava um vestido marrom resistente, com um grande cinto de couro em volta da cintura, e seu cabelo estava trançado em pequenas tranças.

	Dois. Ele podia lidar com dois, não é? Mesmo sem alomancia ou armas. Independentemente disso, é melhor ter cuidado. Ele não havia esquecido sua humilhação nas mãos do vagabundo. Kelsier tomou uma decisão muito cuidadosa, levantou-se, ajeitou o casaco e entrou em seu acampamento.

	"Bem", ele proclamou, "este foi um dia incomum, eu posso te dizer isso."

	O bombeiro recuou, com a mão na faca e o queixo caído. A mulher permaneceu sentada, embora procurasse algo próximo a ela. Um pequeno tubo, com uma alça na parte inferior. Ela apontou para ele, tratando-o como uma espécie de arma.

	- Então - Kelsier disse, olhando para o céu com sua massa inconstante e retorcida de gavinhas excessivamente sólidas -, alguém mais se incomodou com a força voraz de destruição sobre nós?

	- "Sombras!" O homem gritou. "É você. Você está morto!"

	"Depende da sua definição de morte", disse Kelsier, caminhando em direção ao fogo. A mulher o seguiu com sua estranha arma. -O que diabos eles estão queimando para aquele fogo? Ele olhou para os dois. "O que?"

	- Como? o homem gritou. "Que quando... "

	- ". . . Porque?". Kelsier acrescentou gentilmente.

	- "Sim porque?!"

	- "Eu tenho uma constituição muito delicada, você sabe", disse Kelsier. "E a morte parecia que seria uma coisa ruim para a digestão. Então, decidi não participar."

	- Não se trata apenas de virar uma sombra! exclamou o homem. Ele tinha um sotaque um pouco estranho, que Kelsier não conseguiu reprimir. "É um rito importante! Com requisitos e tradições. Isso ... isso é ... Ele ergueu as mãos no ar. Isso é um incômodo.

	Kelsier sorriu, encontrando o olhar da mulher, que procurava uma xícara de algo quente no chão ao lado dela. Com a outra mão, ele guardou sua arma, como se ela nunca tivesse estado lá. Ele tinha talvez trinta anos.

	"O sobrevivente de Hathsin", disse ele, refletindo.

	"Você parece me ter em desvantagem", disse Kelsier. "Um problema de notoriedade, infelizmente."

	- "Devo presumir que existem muitas desvantagens para a fama, para um ladrão. Ninguém deseja ser reconhecido ao tentar roubar bolsas.

	“Considerando como as pessoas deste domínio o vêem”, disse o homem, ainda observando Kelsier com um olhar cauteloso, “espero que eles fiquem encantados ao descobrir que ele os está roubando.

	"Sim," Kelsier disse secamente, "eles praticamente se alinham pelo privilégio." Devo me repetir?

	Ela considerou.

	- "Meu nome é Khriss, de Taldain." Ela acenou com a cabeça para o outro homem, e ele relutantemente embainhou a faca. -É Nazh, um homem ao meu serviço.

	- "Excelente", disse Kelsier. "Alguma ideia de por que a preservação estava me dizendo para vir falar com você?"

	- Preservação? Nazh disse, estendendo a mão e agarrando o braço de Kelsier. Assim, como o vagabundo, eles podiam tocar em Kelsier. "Você falou diretamente com um dos Shards?"

	"Claro", disse Kelsier. "Penugem e eu viemos por aqui." Ele puxou o braço da mão de Nazh e agarrou o outro banco dobrável ao lado do fogo: dois pedaços simples de madeira que se dobraram, um pedaço de pano entre eles para sentar.

	Ele se acomodou em frente a Khriss e se sentou.

	"Não gosto disso, Khriss", disse Nazh. É perigoso.

	"Felizmente", respondeu ela, "nós também." A preservação do fragmento, sobrevivente. Como se vê?

	"É um teste para ver se eu realmente falei com ele", comentou Kelsier, "ou uma pergunta honesta sobre o status da criatura?"

	- "Ambos."

	"Ele está morrendo", disse Kelsier, girando a faca de Nazh entre os dedos. Ele deu um tapinha nele durante a briga agora mesmo, e estava curioso para descobrir que, embora fosse de metal, não brilhava. -Ele é um homem baixo com cabelo preto, ou costumava ser. Ele tem estado ... bem, desvendado ultimamente. "

	"Ei", disse Nazh, semicerrando os olhos para a faca. Ele olhou para o cinto e a bainha vazia. "Ouve!"

	- "Desvendar", disse Khriss. "Então, uma morte lenta. Ati não sabe como lascar outro fragmento? Ou ele não tem força? Hmm ..."

	-A você? Kelsier perguntou. Preservação também mencionou esse nome.

	Khriss apontou o dedo para o céu enquanto tomava um gole de sua bebida. "É ele. O que ele se tornou, pelo menos.

	"E ... o que é um fragmento?", Perguntou Kelsier.

	- Você é um estudioso, Sr. Sobrevivente?

	- Não disse-. Mas eu matei alguns.

	- "Legal. Bem, você tropeçou em algo muito maior do que você, sua política ou seu pequeno planeta.

	"Maior do que você pode suportar, sobrevivente", disse Nazh, recuperando sua faca enquanto Kelsier a equilibrava em seu dedo. Agora você deve se curvar.

	- "Nazh tem razão", disse Khriss. Suas perguntas são perigosas. Depois que você se põe atrás da cortina e vê os atores como as pessoas que são, fica mais difícil fingir que a peça é real. "

	"Eu ... Kelsier se inclinou para frente, cruzando as mãos na frente dele. Inferno ... Aquele fogo estava quente, mas não parecia queimar nada. Ele olhou para as chamas e engoliu em seco." morte após ter caído., eu esperava que não houvesse vida após a morte. Descobri que Deus era real, mas estava morrendo. Eu preciso de respostas. Por favor."

	- "Curioso", disse ele.

	Ele olhou para cima, carrancudo.

	- "Eu ouvi muitas histórias de você, Sobrevivente", disse ele. "Muitas vezes elogiavam suas qualidades admiráveis. Sinceridade nunca foi uma delas."

	"Posso roubar outra coisa do seu servo", sugeriu Kelsier, "se isso o deixa mais confortável do que era o que esperava."

	"Você pode tentar", disse Nazh, contornando a fogueira, cruzando os braços e obviamente tentando parecer intimidador.

	"Fragmentos", disse Khriss, chamando a atenção de Kelsier, "não são deuses, mas pedaços de Deus." Ruína, preservação, autonomia, cultivo, devoção. . . São dezesseis.

	- Dezesseis - sussurrou Kelsier. -Há mais de quatorze coisas funcionando?

	"O resto está em outros planetas."

	- Outras. . Kelsier piscou. "Outros planetas."

	"Ah, olhe", disse Nazh. "Você já quebrou, Khriss."

	"Outros planetas", ele repetiu suavemente. -Sim, existem dezenas deles. Muitos são habitados por pessoas como você ou eu. Existe um original, embrulhado e escondido em algum lugar do cosmere. Ainda não encontrei, mas encontrei histórias.

	De qualquer forma, existia um Deus. Adonalsium. Não sei se foi uma força ou um ser, embora suspeite do último. Dezesseis pessoas, juntas, mataram Adonalsium, rasgando-o e dividindo sua essência entre si, tornando-se os primeiros a ascender.

	-Que eram? Kelsier perguntou, tentando entender isso.

	"Um grupo diverso", disse ele. "Com motivos igualmente diversos. Alguns desejavam poder; outros viam matar Adonalsium como a única boa opção que tinham. Juntos, eles assassinaram uma divindade e se tornaram divinos." Ela sorriu gentilmente, como se para prepará-lo. Para o que viria a seguir. "Dois deles criaram este planeta, Survivor, incluindo as pessoas nele."

	"Então ... meu mundo, e todos que eu conheço", disse Kelsier, "é a criação de um par de ... semideuses?"

	"Mais como deuses fragmentados", disse Nazh. "E o tipo que não tem nenhuma qualidade especial para ser divino, a não ser ser conivente o suficiente para matar o cara que tinha o emprego antes."

	"Oh, inferno ... Kelsier respirou." Não é de se admirar que estamos todos tão ensanguentados. "

	"Na verdade," Khriss disse, "as pessoas geralmente são assim, não importa quem as criou. Se serve de consolo, o Adonalsium originalmente criou os primeiros humanos, portanto, seus deuses tinham um padrão para usar."

	- "Portanto, somos cópias de um original defeituoso", disse Kelsier. -Não é muito reconfortante. Olhou para cima. -E essa coisa? Costumava ser humano?

	"O poder ... distorce", disse Khriss. Tem uma pessoa naquele lugar, dirigindo. Ou talvez indo até certo ponto. "

	Kelsier se lembrou da marionete que Ruina havia apresentado, a forma de um homem. Agora, basicamente, uma concha cheia de um poder terrível. "Então, o que acontece se uma dessas coisas ... Morrer."

	- "Estou muito curioso para ver isso", disse Khriss. "Eu nunca o vi pessoalmente, e as mortes anteriores foram diferentes. Cada uma delas foi um evento único e incrível, o poder do deus se despedaçou e se espalhou. Isso é mais como um estrangulamento, enquanto aqueles eram como uma decapitação. Isso deve ser muito instrutivo. "

	"A menos que eu o impeça", disse Kelsier.

	Ela sorriu para ele.

	- Não seja condescendente - rebateu Kelsier, levantando-se, o banquinho caindo atrás dele. -Eu vou impedi-lo.

	- "Este mundo está acabando, sobrevivente", disse Khriss. É uma pena, mas não sei como salvá-la. Eu vim esperando que pudesse ajudar, mas não consigo nem chegar ao reino físico aqui.

	"Alguém destruiu a entrada", disse Nazh. Alguém incrivelmente imprudente. Idiota. Estúpido. Não...?

	"Você está dizendo isso com grande alarde", disse Kelsier. "O vagabundo me contou o que eu fiz."

	- "O ... quem?", Perguntou Khriss.

	"Cabelo branco", disse Kelsier. "esguio, com um nariz pontudo e ..."

	"Droga", disse Khriss. Você alcançou o Poço da Ascensão?

	- "Ele roubou algo lá", disse Kelsier. Algum metal.

	"Droga," Khriss disse, olhando para seu servo. "Temos que ir. Desculpe, sobrevivente.

	- "Mas-"

	"Não é por causa do que você acabou de nos dizer", disse ele, levantando-se e gesticulando para que Nazh o ajudasse a recolher suas coisas. "Nós estávamos indo embora de qualquer maneira. Este planeta está morrendo; por mais que eu queira testemunhar a morte de um Fragmento, não me arrisco a fazer isso de perto. Vamos assistir de longe.

	"A preservação achou que você poderia me ajudar", disse Kelsier. Certamente, há algo que você pode fazer. Algo que você pode me dizer. Não pode terminar assim. "

	"Sinto muito, sobrevivente," Khriss disse suavemente. "Talvez se eu soubesse mais, talvez se pudesse convencer o Eyree a responder às minhas perguntas ..." Ela balançou a cabeça. "Vai passar lentamente, sobrevivente, por meses. Mas está chegando. A ruína consumirá este mundo, e o homem antes conhecido como Ati não será capaz de detê-la. Se ele se importasse.

	- "Tudo", Kelsier sussurrou. Tudo que eu já conheci. Cada pessoa no meu ... meu planeta? "

	Perto dali, Nazh se abaixou e pegou o fogo, fazendo-o desaparecer. A enorme chama dobrou-se em sua palma e Kelsier pensou ter visto uma nuvem de névoa ao fazê-lo. Kelsier pegou seu banquinho com um dedo, desatarraxou a trava na parte inferior e deu um tapinha na mão antes de entregá-lo a Nazh.

	Nazh puxou uma mochila de caminhada, amarrada com caixas de rolagem no topo. Ele olhou para Khriss.

	"Fique", disse Kelsier, voltando-se para Khriss. "Me ajude."

	- Ajudar você? Não consigo nem me ajudar, sobrevivente. Estou no exílio e, mesmo se não estivesse, não teria os recursos para deter um Fragmento. Provavelmente nunca deveria ter vindo. Ela hesitou. E me desculpe, mas eu não posso convidar você para vir conosco. Os olhos do seu deus estarão sobre você, Kelsier. Ele saberá onde você está, já que você tem pedaços dele dentro de você. Foi muito perigoso falar com você aqui.

	Nazh entregou-lhe um pacote e jogou-o por cima do ombro.

	"Vou parar com isso", Kelsier disse a eles.

	Khriss ergueu a mão e curvou os dedos em um gesto desconhecido, despedindo-se dela. Ele deixou a clareira e caminhou para a vegetação rasteira. Nazh o seguiu.

	Kelsier afundou. Os banquinhos já estavam ocupados, então ele se sentou no chão, curvando a cabeça. Isso é o que você merece, Kelsier, uma parte dele pensou. Você queria dançar com o divino e roubar os deuses. Ele deveria ficar surpreso por sua cabeça ainda estar no topo?

	O som de folhas agitadas o trouxe de volta a seus pés. Nazh saiu das sombras. O homem mais baixo parou no perímetro do campo abandonado, então praguejou baixinho antes de dar um passo à frente e remover a faca da lateral, com a bainha e tudo, e entregá-la a Kelsier.

	Hesitante, Kelsier aceitou a bainha de couro.

	"É um péssimo estado para você e os seus", Nazh disse calmamente, "mas eu gosto deste lugar." Malditas névoas e tudo. Ele apontou para o oeste. "Eles se estabeleceram lá."

	- "Eles?"

	"Os EyRees", disse ele. "Eles gastaram muito mais tempo nisso do que nós, sobrevivente. Se alguém souber como ajudá-lo, esse será o Eyree. Procure onde a terra é sólida novamente."

	- "Sólido de novo ..." Kelsier disse. - Lago Tyrian?

	- "Além. Muito mais longe, Sobrevivente.

	"O oceano? Fica a quilômetros e quilômetros de distância. Depois de Farmost!"

	Nazh deu um tapinha em seu ombro, então se virou para andar atrás de Khriss.

	- Há esperança? Kelsier perguntou.

	- E se eu disser não? Nazh disse por cima do ombro. "E se eu dissesse que achava que você estava bem falido, por assim dizer? Isso mudaria o que você ia fazer?

	- "Não."

	Nazh levou os dedos à testa em uma espécie de saudação. "Tchau, sobrevivente. Cuide da minha faca. Eu adoro isso.

	Ele desapareceu na escuridão. Kelsier o observou, então fez a única coisa racional.

	Ele comeu o parafuso que tirou do fundo do banquinho.
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	O parafuso não fez nada. Ele esperava ser capaz de fazer a alomancia funcionar, mas o parafuso se acomodou em seu estômago, um peso estranho e desconfortável. Ele não conseguiu queimá-lo, apesar de tentar. Enquanto caminhava, ele finalmente se desentendeu com ele até entregá-lo de volta e jogá-lo fora.

	Ele entrou na transição da ilha para a terra enevoada ao redor de Luthadel e sentiu um novo peso sobre ele. Um mundo condenado, deuses moribundos e um universo inteiro que ele nunca soube que existia. Sua única esperança agora era ... uma viagem ao mar?

	Isso foi mais longe do que ele já tinha ido, mesmo durante suas viagens com Gemmel. Levaria meses para andar tão longe. Eles tiveram meses?

	Ele deixou a ilha cruzando o solo macio das margens cobertas de água. Luthadel apareceu na distância próxima, uma parede escura de névoa ondulante.

	- Penugem? -Eu chamo isso. -Você está lá fora?

	- "Estou em todo lugar", disse Preservação, aparecendo ao lado dele.

	-Então você ouviu? Kelsier perguntou.

	Ele acenou com a cabeça distraidamente, sua forma desgastada, seu rosto indistinto. "Eu acho ... eu certamente fiz ..."

	-Você mencionou alguém chamado Eyes Ree?

	"Sim, o I-Ree", disse Preservação, pronunciando-o de forma ligeiramente diferente. "Três letras. IR E. Significa alguma coisa na língua deles, essas pessoas são de outra terra. Aqueles que morreram, mas não morreram. Eu os senti invadir os limites de minha visão, como espíritos da noite."

	"Morto, mas vivo", disse Kelsier. "Como eu?"

	- "Não."

	- "E que?"

	- Morto, mas não.

	Ótimo, Kelsier pensou. Ele se virou para o oeste. Eles deveriam estar no oceano.

	"Os IREs construíram uma cidade", disse Preservação suavemente. "Em um lugar entre mundos ..."

	"Bem", disse Kelsier, então respirou fundo. É para lá que eu vou.

	- Você vai? Preservação perguntou. "Você está me deixando?"

	A urgência dessas palavras surpreendeu Kelsier. "Se essas pessoas podem nos ajudar, então preciso falar com elas."

	- "Eles não podem nos ajudar", disse Preservação. "Eles são ... Eles são insensíveis. Eles pairam sobre meu corpo como insetos limpadores esperando pelo último batimento cardíaco. Não vá. Não me deixe.

	- "Você está em todo lugar. Eu não posso te deixar.

	"Não. Eles estão além de mim. Eu ... eu não posso deixar esta terra. Estou muito envolvido nela, em cada pedra e cada folha." Ele empurrou, sua forma já indistinta se expandiu. "Nós ... crescemos juntos. facilmente, e você precisa de alguém que seja particularmente dedicado ao namoro. "

	- E a ruína? Kelsier disse, virando-se para o oeste. Se ele destruir tudo, ele poderia escapar?

	- "Sim", disse Preservação, muito suavemente. -Você poderia ir então. Mas Kelsier, você não pode me abandonar. Nós ... Somos uma equipe, certo? "

	Kelsier colocou a mão no ombro da criatura. Antes tão confiante, agora é pouco mais do que uma mancha no ar. Estarei de volta assim que puder. Se vou parar com isso, vou precisar de algum tipo de ajuda.

	- Você tem pena de mim.

	- "Sinto pena de quem não sou eu, Penugem. O perigo de ser o homem que sou. Mas você pode fazer isso. Fique de olho em Ruina, e tente falar com Vin e aquele nobre dela.

	- "Misericórdia", Preservação repetida. "É isso ... é isso que eu me tornei? Sim ... Sim, é."

	Ele estendeu a mão vagamente delineada e agarrou o braço de Kelsier por baixo. Kelsier engasgou, então prendeu a respiração quando Preservação o agarrou pela nuca com a outra mão, fixando seu olhar no de Kelsier. Esses olhos saltaram, o borrão de repente se tornando diferente. Um brilho brotou deles, branco prateado, banhando Kelsier e cegando-o.

	Tudo o mais vaporizou; Nada poderia suportar aquela luz terrível e maravilhosa. Kelsier perdeu forma, pensamento, existência. Ele transcendeu a si mesmo e entrou em um lugar de luz fluida. Flashes vieram dele e, embora tentasse gritar, não tinha voz.

	O tempo não passou; O tempo não tinha relevância aqui. Não era um lugar. A localização era irrelevante. Conexão justa, pessoa com pessoa, homem com o mundo, Kelsier com Deus.

	E esse deus era tudo. O que ele suportou foi a própria terra em que Kelsier caminhou, o ar, os metais, sua própria alma. A preservação estava em toda parte. Além disso, Kelsier era insignificante. Uma nova reflexão.

	A visão se desvaneceu. Kelsier tropeçou para longe de Preservação, que estava plácido, um flash no ar, mas uma representação de muito mais. Kelsier levou a mão ao peito e ficou feliz, por um motivo que não conseguia explicar, ao ver seu coração bater. Sua alma estava aprendendo a imitar um corpo e, de alguma forma, ter um coração acelerado era reconfortante.

	"Acho que mereço", disse Kelsier. "Tenha cuidado ao usar essas visões, Penugem. A realidade não é particularmente saudável para o ego de um homem."

	- "Eu diria que é muito saudável", respondeu Preservação.

	"Eu vi tudo", murmurou Kelsier. "Todos, tudo. Minha conexão com eles, e ... E ..."

	Espalhando-se no futuro, ele pensou, agarrando-se a uma explicação. Possibilidades, tantas possibilidades. . . Como o atium.

	"Sim", disse Preservação, parecendo exausto. "Ele pode estar tentando reconhecer o verdadeiro lugar nas coisas. Poucos conseguem lidar com o ...

	"Mande-me de volta", disse Kelsier, fazendo Preservação, pegando-o pelos braços.

	- "O que?"

	- "Mande de volta para mim. Eu preciso ver isso de novo.

	- "Sua mente é muito frágil. Ela vai quebrar.

	- "Quebrei essa maldita coisa anos atrás, Penugem. Faça isso. Por favor."

	A preservação o alcançou hesitantemente, e desta vez demorou mais para seus olhos começarem a brilhar. Eles piscaram, suas formas tremendo, e por um momento Kelsier pensou que Deus se dissiparia completamente.

	Então o brilho ganhou vida e, em um instante, Kelsier foi consumido. Desta vez, ele se forçou a desviar o olhar de Preservação - embora fosse menos uma questão de olhar e mais de tentar classificar a horrível sobrecarga de informações e sensações que o assaltava.

	Infelizmente, ao tirar sua atenção da Preservação, ele arriscou transferi-la para outra coisa, algo igualmente exigente. Havia um segundo deus aqui, negro e terrível, a coisa com espinhos e pernas de aranha, brotando da névoa escura e alcançando tudo na terra.

	Incluindo Kelsier.

	Na verdade, seus laços com a preservação eram triviais em comparação com essas centenas de dedos negros que o ligavam àquilo além. Senti uma grande satisfação, junto com uma ideia. Não palavras, apenas um fato inegável.

	- Você é meu, sobrevivente.

	Kelsier se rebelou com o pensamento, mas neste lugar de luz perfeita, a verdade tinha que ser reconhecida.

	Esforçando-se, sua alma desmoronando diante daquela terrível realidade, Kelsier voltou-se para os tentáculos de luz que se estendiam à distância. Possibilidades sobre possibilidades, compostas umas sobre as outras. Infinito, opressor. O futuro.

	Ele se retirou da visão novamente, e desta vez caiu de joelhos ofegando. O brilho diminuiu e ele estava de volta às margens do Lago Luthadel. Preservação ficou ao seu lado e colocou a mão nas costas de Kelsier.

	- Não consigo parar - sussurrou Kelsier.

	- "Eu sei", disse Preservação.

	- “Pude ver milhares e milhares de possibilidades. Em nenhuma delas o venci.

	- “As fitas do futuro nunca são tão úteis quanto ... Como deveriam ser”, disse a preservação. "Eu os montei muito, no passado. É muito difícil ver o que é realmente provável e o que é apenas frágil ... Frágil, possibilidade ..."

	- Não consigo parar - sussurrou Kelsier. "Ele me usa muito. Tudo o que faço funciona para ele." Kelsier olhou para cima, sorrindo.

	- "Isso corrompeu você", disse Preservação.

	- "Não, Penugem." Kelsier riu, levantando-se. "Não. Eu não posso pará-lo. Não importa o que eu faça, eu não posso pará-lo." Ele olhou para Preservação. Mas ela pode.

	- Ele sabe disso. Você tem razão. Ele o tem preparado, infundido.

	- "Ela pode vencê-lo."

	- "Uma possibilidade frágil", disse Preservação. -Uma falsa promessa.

	- Não - Kelsier disse suavemente. "Uma esperança."

	Ele estendeu a mão. A preservação o pegou e deixou Kelsier levantá-lo. Deus acenou com a cabeça. "Uma esperança. Qual é o nosso plano?"

	"Vou continuar para o oeste", disse Kelsier. "Eu vi, nas possibilidades ..."

	"Não confie no que viu", disse Preservação, parecendo muito mais assertivo do que antes. "É preciso uma mente infinita para começar a reunir informações dos tentáculos do futuro. Mesmo assim, você provavelmente está errado.

	- "O caminho que vi começou comigo indo para o oeste", disse Kelsier. "É tudo o que posso pensar em fazer. A menos que você tenha uma sugestão melhor.

	Preservação balançou a cabeça.

	- "Você tem que ficar aqui, lutar com ele, resistir e tentar chegar até Vin. Se não for ela, então Sazed.

	- "Ele não está bem."

	Kelsier baixou a cabeça. - Ferido em combate?

	- "Pior. Ruina tenta quebrá-lo.

	Maldita seja. Mas o que ele poderia fazer se não seguisse seu plano? "Faça o que puder", disse Kelsier. Vou procurar por essas pessoas a oeste.

	Eles não vão ajudar.

	"Não estou pedindo sua ajuda", disse Kelsier, depois sorriu. Eu vou roubá-los.
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	Kelsier correu. Ele precisava da urgência, da força, para estar em movimento. Um homem correndo em algum lugar tinha um propósito.

	Ele deixou a região ao redor de Luthadel, correndo ao longo de um canal para se orientar. Como o lago, o canal foi invertido aqui: um monte longo e estreito, em vez de um canal.

	Enquanto se movia, Kelsier tentou novamente examinar o conjunto de imagens, impressões e ideias que ele experimentou naquele lugar onde ele podia perceber tudo. Vin poderia vencer isso. Disso Kelsier tinha certeza, tão certo quanto aquele que não poderia derrotar Ruina.

	A partir daí, porém, seus pensamentos se tornaram mais vagos. Essas pessoas, os IREs, estavam trabalhando em algo perigoso. Algo que eles pudessem usar contra Ruina. . . talvez.

	Isso era tudo que ele tinha. A preservação estava correta; Os fios daquele lugar entre os momentos eram muito nós, muito fugazes, para dar a ele muito mais do que uma vaga impressão. Mas pelo menos era algo com que ele poderia trabalhar.

	Então ele correu. Ele não teve tempo de andar. Ele desejou alomancia novamente, estanho para lhe emprestar força e resistência. Ele tinha esse poder há tão pouco tempo, em comparação com o resto de sua vida, mas se tornou uma segunda natureza para ele muito rapidamente.

	Ele não tinha mais essas habilidades para se apoiar. Felizmente, sem corpo, ele não parecia se cansar, a menos que parasse para pensar no fato de que devia se cansar. Isso não foi um problema. Se havia uma coisa em que Kelsier era bom, era mentir para si mesmo.

	Esperançosamente, Vin pode resistir o suficiente para salvá-los todos. Era um peso terrível para colocar nos ombros de uma pessoa. Ele levantou a porção que pôde.
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	Eu conheço este lugar, Kelsier pensou, diminuindo seu trote ao passar por uma pequena cidade em Canalside. Uma parada onde os mestres do canal podem descansar seus skaa, tomar um drink e desfrutar de um banho quente à noite. Era um dos muitos que pontilhavam os domínios, quase todos idênticos. Isso pode ser distinguido pelas duas torres em ruínas na margem oposta do canal.

	Sim, Kelsier pensou, parando na rua. Essas torres eram distintas mesmo na paisagem onírica e nebulosa deste reino. Longsfollow. Como ele poderia já ter vindo para este lugar? Estava bem fora do Domínio Central. Há quanto tempo ele está correndo?

	O tempo se tornou uma coisa estranha para ele desde sua morte. Ele não precisava de comida e não sentia nenhum cansaço além do que sua mente projetava. Com a ruína obstruindo o sol e a única luz que a terra enevoada emite, era muito difícil julgar o passar dos dias.

	Ele estava correndo. . . Por um tempo. Muito tempo?

	De repente, ele se sentiu exausto, sua mente entorpecida, como se estivesse sofrendo os efeitos de um resistor de estanho. Ele gemeu e sentou-se ao lado do monte do canal, que estava coberto de pequenas plantas. Essas plantas pareciam crescer onde a água estava presente no mundo real. Ele os encontrou jorrando de xícaras enevoadas.

	De vez em quando, ele encontrara outras plantas estranhas na paisagem entre as cidades, lugares onde o solo elástico se tornava mais firme. Lugares sem pessoas: o vazio extenso e acinzentado entre os pontos da civilização.

	Ele se levantou, lutando contra a exaustão. Estava tudo em sua cabeça, literalmente. Relutante em se empurrar de volta para uma corrida no momento, ele compassou Longsfollow. Uma cidade havia crescido aqui ao redor da parada do canal. Bem, uma cidade. Os nobres que dirigiam as plantações mais longe do canal viriam aqui para negociar e enviar mercadorias para Luthadel. Tornou-se um centro de comércio, um movimentado centro cívico.

	Kelsier matou sete homens aqui.

	Ou foram oito? Ele caminhou, contando-os. O homem, seus dois filhos, sua esposa. . . Sim, sete, contando dois guardas e aquele primo. Isso foi bom. A esposa do primo, que estava grávida, foi poupada.

	Ele e Mare tinham alugado um quarto acima do armazém geral, fingindo ser mercadores de uma pequena casa nobre. Ele subiu os degraus do prédio e parou na porta. Ele pousou os dedos sobre ela e a sentiu no reino físico, familiar mesmo depois de todo esse tempo.

	Tínhamos planos! Mare tinha dito enquanto empacotavam furiosamente. Como você pôde fazer isso?

	- Eles assassinaram uma garota, Mare - Kelsier sussurrou. "Ela afundou no canal com pedras amarradas aos pés. Porque ela derramou o chá. Porque ela derramou o maldito chá!

	Oh, Kell, ela disse. Eles matam pessoas todos os dias. É terrível, mas é vida. Você vai trazer retribuição a cada nobre?

	"Sim", Kelsier sussurrou. Ele cerrou o punho contra a porta. "Eu fiz. Eu fiz o próprio governante pagar, Mare.

	E aquela massa fervilhante de cobras se contorcendo no céu. . . esse tinha sido o resultado. Ele tinha visto a verdade, em seu momento entre o tempo e a Preservação. O Senhor Soberano teria evitado essa sentença por mais mil anos.

	Mate um homem. Se vingar, mas para causar mais mortes? Ele e Mare fugiram desta cidade. Mais tarde, ele soube que os inquisidores haviam chegado, torturando muitas das pessoas que haviam conhecido aqui, matando não poucos em sua busca por respostas.

	Mate, e eles mataram por sua vez. Vingue-se, e sua vingança retornará dez vezes.

	- Você é meu, sobrevivente.

	Ele agarrou a maçaneta da porta, mas não pôde deixar de dar uma impressão de como era. Eu não conseguia me mover. Felizmente, ele conseguiu empurrar a porta e forçar a passagem. Ele parou e ficou surpreso ao ver que a sala estava ocupada. Uma alma solitária, resplandecente, pelo que ele era uma pessoa no mundo real, não este, jazia no catre no canto.

	Ele e Mare deixaram este lugar com muita pressa e foram forçados a esconder alguns de seus pertences em um buraco atrás de uma pedra na lareira. Eles se foram agora; Ele os roubou após a morte de Mare, após sua fuga dos poços e seu treinamento com o velho e estranho alomântico chamado Gemmel.

	Ele evitou a pessoa e caminhou em direção à pequena casa. Quando ele voltou para pegar aquela moeda escondida, ele estava a caminho de Luthadel, sua mente transbordando de grandes planos e ideias perigosas. Ele recuperou a moeda, mas encontrou mais do que pretendia. O saco de moedas e, ao lado, o diário de Mare.

	"Se eu tivesse morrido," Kelsier disse em voz alta, "se você me deixasse levá-la para aquele outro lugar ... eu estaria com Mare agora, certo?"

	Sem resposta.

	-Preservação! Kelsier gritou. "Você sabe onde ela está? Você a viu entrar naquela escuridão de que você estava falando, naquele lugar para onde as pessoas vão depois disso? Eu estaria com ela se ela me deixasse morrer?

	Mais uma vez, a Preservação não respondeu. Sua mente certamente não estava em todos os lugares, embora sua essência estivesse. Considerando o quão errático ele tem estado ultimamente, sua mente pode não estar completamente em um lugar. Kelsier suspirou, olhando ao redor da pequena sala.

	Então ele recuou, percebendo que a pessoa na cama se levantara e estava olhando em volta.

	-O que quer? Kelsier reclamou.

	A figura saltou. Você ouviu isso?

	Kelsier se aproximou da figura e a tocou, tendo um vislumbre de um velho mendigo, de barba desgrenhada e olhos arregalados. O homem estava murmurando para si mesmo, e Kelsier, ao tocá-lo, pôde ver um pouco disso.

	"Na minha cabeça", murmurou o homem. "Pegue minha cabeça."

	"Você pode me ouvir", disse Kelsier.

	A figura saltou novamente. "Malditos sussurros", disse ele. "Pegue minha cabeça!"

	Kelsier baixou a mão. Ele tinha visto isso, nas pulsações. Às vezes, os loucos sussurravam o que tinham ouvido de Ruina. Mas parecia que eles podiam ouvir Kelsier também.

	Você poderia usar este homem? Gemmel murmurava assim às vezes, Kelsier percebeu, sentindo um calafrio. Sempre achei que ele era louco.

	Kelsier tentou falar mais com o homem, mas o esforço não teve sucesso. O homem continuou pulando e resmungando, mas na verdade não respondeu.

	Finalmente, Kelsier saiu da sala. Ele ficou feliz que o louco o distraiu de suas memórias deste lugar. Ele enfiou a mão no bolso, mas então se lembrou de que não tinha mais a foto da flor de Mare. Ele havia deixado para Vin.

	Ele sabia a resposta às perguntas que fizera à Preservação um pouco antes. Ao se recusar a aceitar a morte, Kelsier também desistiu de retornar a Mare. A menos que não houvesse nada além da urdidura.

	A menos que a morte fosse real e final.

	Certamente ela não poderia ter esperado que ele simplesmente desistisse, para deixar a escuridão que o carregava o levar embora. Todo mundo que eu vi passou voluntariamente, Kelsier pensou. Até o Senhor Soberano. Por que devo insistir em ficar?

	Perguntas absurdas. Inúteis. Ele não podia partir quando o mundo estava em perigo. E ele não se permitiria morrer, nem mesmo para estar com ela.

	Ele deixou a cidade, virou para oeste e continuou correndo.
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	Kelsier se ajoelhou ao lado de uma lareira antiga, não mais queimando, representada por um grupo de troncos escuros e frios neste Reino. Ele achou importante parar a cada poucas semanas ou mais para respirar. Ele estava correndo. . . Bem, há muito tempo.

	Hoje, ele pretendia finalmente quebrar um quebra-cabeça. Ele apreendeu os restos da velha fogueira. Ele imediatamente teve uma visão deles no mundo real, mas passou por cima dela, sentindo algo além.

	Não apenas imagens, mas sensações. Quase emoções. Madeira fria que de alguma forma lembrava o calor. Este fogo estava morto no mundo real, mas ele desejou que pudesse queimar novamente.

	Foi uma sensação estranha perceber que as toras podem conter desejos. Esta chama havia queimado por anos, alimentando as famílias de muitos skaa. Incontáveis gerações se sentaram em frente a este poço no chão. Eles haviam mantido o fogo aceso quase perpetuamente. Rindo, saboreando seus breves momentos de alegria.

	O fogo deu a eles isso. Ele ansiava por fazer de novo. Infelizmente, as pessoas foram embora. Kelsier estava encontrando mais e mais vilas abandonadas atualmente. A chuva de cinzas demorou mais do que o normal, e Kelsier sentiu tremores ocasionais no solo, mesmo neste Reino.

	Ele poderia dar algo a este fogo. Queimaduras de novo, ele disse a ela. Aqueça novamente.

	Isso não poderia acontecer no Reino Físico, mas lá todas as coisas poderiam se manifestar. O fogo não estava realmente vivo, mas para as pessoas que um dia viveram aqui, foi quase assim. Um amigo caloroso e familiar.

	Queimar...

	A luz brotou de seus dedos, derramando-se de suas mãos, uma chama aparecendo ali. Kelsier largou-o rapidamente, recuando, sorrindo para o sinalizador crepitante. Parecia muito com o fogo que Nazh e Khriss trouxeram com eles; As próprias toras apareceram deste lado, com chamas dançando.

	Incêndio. Ele havia incendiado o mundo dos mortos. Nada mal, Kell, pensou ele, ajoelhando-se. Depois de respirar fundo, ele enfiou a mão no fogo e agarrou o centro das toras, então cerrou o punho, capturando o pedaço de névoa que constituía a essência daquele fogo. Tudo se dobrou sobre si mesmo, desaparecendo.

	Ele pegou o pequeno punhado de névoa. Ele podia sentir isso, como ele podia sentir o chão abaixo dele. Foi abafado, mas real o suficiente, contanto que não pressionasse muito. Ele colocou a alma da fogueira em seu bolso, quase certo de que ela não iria pegar fogo a menos que mandado fazê-lo.

	
Ele deixou a cabana skaa, indo para uma plantação. Eu nunca estive aqui antes. Foi mais a oeste que ele viajou com Gemmel. As plantações aqui eram feitas de estranhos edifícios retangulares que eram baixos e de um só andar, mas cada um tinha um grande pátio. Ele deixou isso, entrando em uma rua que corria entre uma dúzia de casebres semelhantes.

	Ainda assim, as cinzas eram melhores aqui do que nos domínios internos. Era como dizer que quem se afoga em cerveja é melhor do que quem se afoga em ácido.

	Ash caiu pelo céu. Embora ele não tivesse sido capaz de ver isso durante seus primeiros dias neste Reino, ele aprendeu a reconhecê-lo. Foi refletido como pequenos pedaços de névoa, quase invisíveis. Kelsier começou a correr e as cinzas fluíram ao seu redor. Alguns passaram por ela, deixando-lhe a impressão de que se tratava de cinzas. Uma concha queimada, um cadáver reduzido a brasas flutuando ao vento.

	Ele passou por muitas cinzas empilhadas no chão. Não deveria estar caindo tão forte aqui. As montanhas de cinzas estavam distantes; Pelo que ele aprendeu em suas viagens, as cinzas caíam apenas uma ou duas vezes por mês aqui. Ou pelo menos era assim antes do despertar de Ruina. Algumas árvores ainda viviam aqui, sombrias, suas almas manifestadas por pequenos pedaços de névoa ondulante que brilhavam como as almas dos homens.

	Ele abordou as pessoas na estrada que ia para o oeste, em direção às cidades costeiras. Seus nobres provavelmente já haviam fugido daquela direção, apavorados com o súbito aumento das cinzas e outros sinais de destruição. Quando Kelsier entrou na cidade, ele estendeu a mão, deixando-o esfregar neles e dar-lhe impressões de cada um.

	Uma jovem mãe, dilacerada por um pé quebrado, carregava seu novo bebê junto ao peito.

	Um velho, forte, como um velho skaa precisava ser. Muitas vezes ele tinha permissão para morrer como um fraco.

	Um homem jovem e sardento com uma camisa fina que provavelmente roubou da mansão de seu senhor.

	Kelsier estava vendo sinais de loucura ou delírio. Ele confirmou que aqueles caras podiam ouvi-lo com frequência, embora nem sempre exigisse uma insanidade óbvia. Muitos pareciam incapazes de decifrar suas palavras específicas, mas as ouviram como sussurros fantasmagóricos. Impressões

	Ele acelerou, deixando os habitantes da cidade para trás. Ele poderia dizer que esta era uma área muito movimentada pela luz das brumas abaixo. Durante seus meses consecutivos, ele passou a compreender - e até em certa medida aceitar - o reino cognitivo. Havia uma certa liberdade para se mover desimpedido pelas paredes. Ser capaz de olhar para as pessoas e suas vidas.

	Mas ele estava tão sozinho.

	Ele tentou não pensar nisso. Ele se concentrou em sua carreira e no desafio que tinha pela frente. Por causa da forma como o tempo se misturou aqui, não parecia que meses haviam se passado. Na verdade, essa experiência era muito mais preferível ao seu estado de saúde mental de quando ele estava preso no poço.

	Mas ele sentia falta das pessoas. Kelsier precisava de pessoas, conversas, amigos. Sem eles, ele se sentia seco. O que ele não teria dado para preservação, desequilibrado como estava, para aparecer e falar com ele. Mesmo aquele bastardo errante teria sido uma pausa bem-vinda da terra devastada das brumas.

	Ele tentou encontrar loucos para que ele pudesse ter pelo menos alguma interação com outras coisas vivas, não importa o quão insignificante.

	Pelo menos ganhei alguma coisa, Kelsier pensou. Uma fogueira em seu bolso. Quando ele saísse disso e saísse dali, ele certamente teria histórias para contar.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	4

	[image: 4]

	Kelsier, o Sobrevivente da Morte, finalmente coroou uma última colina e viu uma visão incrível se espalhar diante dele. Terra.

	Ele se ergueu da borda da névoa, uma extensão escura e sinistra. Parecia menos vivo do que a névoa cinza e branca em movimento abaixo dele, mas oh ... era uma visão agradável.

	Ele soltou um longo suspiro de alívio. Essas últimas semanas foram cada vez mais difíceis. A ideia de correr mais longe começou a deixá-lo nauseado, e a solidão o fez ver fantasmas mutantes na névoa, ouvindo vozes no nada sem vida.

	Era uma figura muito diferente da que Luthadel havia deixado. Plantou seu cajado no chão próximo a ele, ele o recuperou do corpo de um refugiado morto no mundo real e o encorajou a viver, dando-lhe um novo lar e um novo mestre para servir. O mesmo vale para a capa envolvente que ela estava usando, ela esfiapava nas bordas quase como névoa.

	A mochila que ele carregava era diferente; Ele o havia pego de uma loja abandonada. Nenhum mestre jamais o havia usado. Ele considerou seu propósito de sentar em uma prateleira e ser admirado. Até agora ele se tornou um companheiro adequado.

	Kelsier se acomodou, largando a bengala e enfiando a mão na mochila. Ele contou suas bolas de névoa, que mantinha embrulhadas em um pacote. Nenhum havia desaparecido desta vez; isso foi bom. Quando um objeto foi recuperado - ou pior destruído - no Reino Físico, sua identidade mudou e o espírito retornou ao local de seu corpo.

	Os itens abandonados eram os melhores. Aqueles que pertenciam a alguém por muito tempo, então eles tinham uma identidade forte, mas que atualmente não tinham ninguém no reino físico para cuidar deles. Ele pegou a bola de névoa que era sua fogueira e a desdobrou, banhando-se em seu calor. Estava começando a se desgastar, as toras cheias de buracos enevoados. Ele só podia imaginar que isso o havia levado muito longe de sua fonte, e a distância o estava assombrando.

	Ele puxou outra bola de névoa, que se desdobrou em sua mão, transformando-se em uma bolsa de couro. Ele deu um longo gole. Isso não lhe fez nenhum bem; A água desapareceu pouco depois de ser derramada e ele não parecia precisar beber.

	Ele bebeu mesmo assim. Era uma sensação boa em seus lábios e garganta, refrescante. Isso permitiu que ele fingisse estar vivo.

	Ele se encolheu naquela colina, olhando para a nova fronteira, bebendo água fantasmagórica ao lado da alma de um fogo. Sua experiência no reino dos deuses, aquele momento entre os tempos, era agora uma memória distante. . . Mas, honestamente, ela se sentiu distante desde o momento em que se afastou dele. As Conexões Brilhantes e revelações que duraram a eternidade desapareceram imediatamente como a névoa antes do sol da manhã.

	Ele precisava chegar a este lugar. Se fosse além disso ... eu não tinha ideia. Havia pessoas lá fora, mas como eu iria encontrá-las? E o que ele faria quando os localizasse?

	Preciso do que eles têm, pensou ela, dando mais um gole na bolsa d'água. Mas eles não vão dar para mim. Ele sabia com certeza. Mas o que eles tinham? Conhecimento? Como ele poderia enganar alguém quando ele nem sabia se eles falavam sua língua?

	-Penugem? Kelsier perguntou, como se fosse um teste. -Preservação, você está aí?

	Sem resposta.

	Ele suspirou, colocando sua pele na água. Ele olhou por cima do ombro na direção de onde tinha vindo.

	Então ele se levantou, puxando a faca da bainha ao seu lado e se virando, colocando o fogo entre ele e o que estava lá. A figura usava túnicas e tinha cabelos brilhantes e vermelho-fogo. Ele tinha um sorriso acolhedor, mas Kelsier podia ver espinhos sob a superfície de sua pele. Pareciam pernas de aranha, milhares delas, empurrando contra a pele e fazendo com que ela se enrugasse em movimentos erráticos.

	Fantoche de ruína. O que ele tinha visto, a força que ele construiu e pendurou contra Vin.

	"Olá, Kelsier", disse Ruina com os lábios franzidos. "Meu colega não está disponível. Mas eu darei a ele suas necessidades, se você desejar.

	- Fique para trás - disse Kelsier, a faca desabrochando, procurando instintivamente os metais que não podia mais queimar. Droga, eu esqueci disso.

	"Oh, Kelsier", disse Ruina. "Ficar para trás? Estou ao seu redor, o ar que você finge respirar, o chão sob seus pés. Estou naquela faca e em sua alma. Como exatamente vou 'ficar para trás'?"

	"Você pode dizer o que quiser", disse Kelsier. -Mas eu não pertenço a você. Eu não sou seu.

	- Por que você se exige assim? Ruina perguntou, andando pelo fogo. Kelsier caminhou na outra direção, mantendo distância entre ele e aquela criatura.

	- "Oh, eu não sei", disse Kelsier. "Talvez porque você seja uma força maligna de destruição e dor."

	Ruina parou, como se estivesse ofendido. -Isso não foi conveniente! Ele abriu as mãos. -A morte não é ruim, Kelsier. A morte é necessária. Cada relógio deve terminar, cada dia deve terminar. Sem mim não há vida e nunca poderia ter existido. A vida é mudança e eu represento essa mudança”.

	E agora você vai terminar.

	"Foi um presente que dei a ele", disse Ruina, estendendo a mão para Kelsier. "Vida. Vida maravilhosa, vida maravilhosa. A alegria do novo filho, o orgulho de um pai, a satisfação de um trabalho bem feito. Essas são minhas.

	- Mas agora está feito, Kelsier. Este planeta é um homem mais velho, tendo vivido sua vida em sua totalidade, agora dando seus últimos suspiros. Não é ruim dar a ele o descanso que ele exige. É uma misericórdia.

	Kelsier olhou para aquela mão, que ondulou com a pressão das aranhas dentro dela.

	-Mas com quem estou falando? Ruina disse com um suspiro, afastando sua mão. "O homem que não aceitou seu próprio fim, embora sua alma o desejasse, embora sua esposa quisesse que ele se juntasse a ela na Outra Vida. Não, Kelsier. Não espero que você veja a necessidade de um fim. Portanto, continue pensando que sou ruim, se necessário.

	"Doeria tanto", disse Kelsier, "nos daria um pouco mais de tempo?"

	Ruina riu. "Sempre o ladrão, acreditando que pode escapar impune. Não, ele teve uma folga uma e outra vez. Acho que você não tem nenhuma mensagem para ele entregar, tem?

	"Claro", disse Kelsier. "Diga a Penugem para pegar algo longo, duro e afiado, e então pressione contra suas costas para mim."

	Como se isso pudesse machucar até a mim. Você percebe que, se ele estivesse sob controle, ninguém envelheceria? Ninguém pensaria ou viveria? Se isso acontecesse, todos eles estariam congelados no tempo, incapazes de agir para não prejudicarem uns aos outros.

	-Então você está matando ele.

	- "Como eu disse," Ruina respondeu com um sorriso. -Uma misericórdia. Para um velho que passou bem sua vida. Mas se tudo que você planeja fazer é me insultar, devo ir. É uma pena que você esteja indo para a ilha quando o fim chegar. Suponho que você gostaria de cumprimentar os outros quando morrerem.

	- "Não pode ser tão perto."

	- É, felizmente. Mas mesmo que você pudesse ter feito algo para ajudar, você é um inútil aqui. É uma pena."

	Claro, Kelsier pensou. E você veio me dizer isso, em vez de ficar discretamente satisfeito por eu estar distraído em minha busca.

	Kelsier reconheceu um gancho quando viu um. Ruina queria que ele acreditasse que o fim estava muito próximo, que sair dali teria sido inútil.

	O que significava que não era.

	A preservação dizia que ele não podia ir para onde estava indo, Kelsier pensou. E a Ruína está igualmente amarrada, pelo menos até que o mundo seja destruído.

	Talvez, pela primeira vez em meses, ele pudesse escapar daquele céu retorcido e dos olhos do destruidor. Ele cumprimentou Ruina, empurrou o fogo para longe e desceu a colina.

	"Eles estão correndo, Kelsier?" Disse Ruína, aparecendo na encosta com as mãos cruzadas quando Kelsier passou por ele. Você não pode fugir do seu destino. Você está amarrado a este mundo e a mim.

	Kelsier continuou andando, e Ruina apareceu na base da colina, na mesma postura.

	"Aqueles idiotas na fortaleza não serão capazes de ajudá-lo", observou Ruina. "Acredito que, assim que este mundo acabar, farei uma visita a você. Você existiu muito além do que é certo.

	Kelsier parou na beira da nova terra de pedra escura, como o lago que havia se tornado uma ilha. Este era ainda maior. O oceano havia se tornado um continente.

	"Eu vou matar Vin enquanto você está fora," Ruina sussurrou. Eu vou matar todos vocês. Pense nisso durante sua viagem, Kelsier. Quando você voltar, se sobrar alguma coisa, talvez eu precise de você. Obrigado por tudo o que você fez em meu nome. "

	Kelsier foi para o oceano, deixando Ruina na costa. Kelsier quase podia ver os fios de poder animando esse fantoche, dando voz à força terrível.

	Maldita seja. Suas palavras eram mentiras. Ele sabia disso.

	Eles doem de qualquer maneira.
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	Kelsier correu por um mundo quebrado. O problema ficou evidente no momento em que ele deixou o oceano, atravessando o solo enevoado que constituía o Império Final. Lá ele encontrou os restos de uma cidade costeira. Edifícios destruídos, ruas destruídas. A cidade inteira parecia ter escorregado para o oceano, um fato que ele não foi capaz de ver completamente até que se ergueu acima da cidade e notou os restos sombrios de edifícios que se juntaram à ilha vindos do oceano além da costa.

	A partir daí, só piorou. Cidades vazias. Grandes pilhas de cinzas, manifestando-se deste lado como colinas pelas quais ele correu por um tempo antes de perceber o que eram.

	Vários dias depois de voltar para casa, ele passou por uma pequena cidade onde algumas almas brilhantes amontoadas em um edifício. Enquanto ele os observava com horror, o teto desabou, deixando cinzas sobre eles. Três flashes imediatamente brilharam, e as almas de três skaa cinzas apareceram no Reino Cognitivo, seus laços com o mundo físico cortados.

	A preservação não parecia saudá-los.

	Kelsier agarrou um deles, uma velha que - ao pegar sua mão - se levantou e olhou para ele com os olhos arregalados. Senhor Soberano!

	"Não", disse Kelsier. Mas perto. O que está acontecendo?"

	Ele começou a se esticar. Seus companheiros já haviam desaparecido.

	- "Está acabando ..." Ela sussurrou. "Tudo acaba. . . "

	E ela foi embora. Kelsier ficou parado no ar, perturbado.

	Ele começou a correr novamente. Ele se sentiu culpado por deixar o cavalo para trás na floresta, mas certamente o animal estava melhor lá do que estaria aqui.

	Era tarde demais? A preservação já estava morta?

	Ele começou a correr forte, o peso da esfera de vidro abaulando sua mochila. Talvez fosse a urgência, mas sua partida tornou-se ainda mais determinada do que durante sua jornada. Ele não queria ver o mundo da morte, a morte que estava ao seu redor. Comparado a isso, o cansaço da corrida era preferível, então ele o procurou, correndo para o pó.

	Ele viajou por dias e dias. Semanas e semanas. Ele nunca parou, nunca olhou. Até que...

	- Kelsier.

	Ele parou abruptamente em um campo de cinzas varridas pelo vento. Ele teve a impressão clara da névoa no mundo físico. Névoa intensa. Posso. Ele não podia ver isso aqui, mas podia sentir ao seu redor.

	-Penugem? ela disse, levando a mão à testa. Ele tinha imaginado aquela voz?

	Não é assim, Kelsier, disse a voz, parecendo distante. Mas sim, era preservação. Nós não somos. . . Não são. . . lá. . . .

	O peso esmagador da fadiga atingiu Kelsier. Onde ele estava? Ele se virou, procurando algum tipo de marco, mas estes eram difíceis de encontrar aqui. As cinzas enterraram os canais; Algumas semanas atrás, ele se lembrou de ter nadado pelo chão para encontrá-los. Recentemente. . . Eu estava apenas correndo. . . .

	-Onde? Kelsier perguntou. "Penugem?"

	- Assim que. . . Cansado. .

	"Eu sei", Kelsier sussurrou. -Eu sei, Penugem.

	- Fadrex. Venha para Fadrex. Estás perto. . . .

	- Cidade de Fadrex? Kelsier tinha estado lá antes, em sua juventude. Foi ao sul de. . .

	- Lá. Mal visível no reino cognitivo, ele podia ver a ponta enevoada do Monte Morag à distância. Essa direção era para o norte.

	Ele virou as costas para a colina enevoada e correu para tudo o que valeu a pena. Pareceu um breve brilho antes de chegar à cidade e isso deu a ele uma visão bem-vinda e calorosa. almas

	A cidade estava viva. Guarda nas torres e altas formações rochosas que circundam a cidade. Gente nas ruas, dormindo em suas camas, obstruindo os prédios com uma luz linda e brilhante. Kelsier atravessou os portões da cidade, entrando em uma cidade maravilhosa e radiante onde as pessoas ainda lutavam.

	No calor daquele brilho, ele sabia que não era tarde demais.

	Infelizmente, ele não era o único focando sua atenção aqui. Ele resistiu a erguer os olhos durante a corrida, mas não pôde evitar fazê-lo agora, diante de uma massa fervente e agitada. Formas como cobras pretas deslizaram umas pelas outras, estendendo-se em direção ao horizonte em todas as direções. Estava vendo. Estava aqui.

	Então, onde estava a preservação? Kelsier caminhou pela cidade, se aquecendo ao sol na presença de outras almas, se recuperando de sua longa carreira. Ele parou na esquina de uma rua e então viu algo. Uma linha minúscula de luz, como uma longa mecha de cabelo, perto de seus pés. Ele se ajoelhou, pegando-o, e percebeu que se estendia por todo o caminho ao longo da rua, era incrivelmente fino, brilhava levemente, mas era forte demais para quebrar.

	-Penugem? Kelsier perguntou, seguindo o tópico, descobrindo onde ele se conectava com outro. Parecia uma grade que se estendia por toda a cidade.

	- Sim eu . . . Estou tentando. . . .

	- "Bom trabalho."

	- Eu não posso falar com eles. . . Penugem disse. Estou morrendo, Kelsier. . . .

	- "Espere", disse Kelsier. Eu encontrei algo; Está aqui na minha mochila. Peguei daquelas criaturas que você mencionou. O Ire.

	Não sinto nada, disse Penugem.

	- Kelsier hesitou. Ele não queria revelar o item para Ruina. Em vez disso, ele pegou o cordão, que tinha folga suficiente para ele deslizar para dentro do pacote e pressioná-lo contra o orbe.

	- "O que há com isso?"

	- Ahh. . . Sim. . .

	- "Isso pode te ajudar de alguma forma?"

	- Infelizmente não.

	Kelsier sentiu seu coração afundar ainda mais.

	- O poder ... O poder é dela ... Mas a ruína tem, Kelsier. Não posso. . . Eu não posso dar a ele. . . .

	- Dela? Kelsier perguntou. -Vin? Ela está aqui?"

	A corda vibrou nos dedos de Kelsier como uma corda de instrumento. As ondas vieram em uma direção.

	Kelsier os seguiu, notando novamente como a Preservação havia coberto esta cidade com sua essência. Talvez ele tenha percebido que, se fosse para ser colocado de qualquer maneira, teria que ser jogado como um cobertor protetor.

	A preservação o levou a uma pequena praça da cidade entupida com almas brilhantes e fragmentos de metal nas paredes. Eles brilhavam intensamente, particularmente em contraste com seus meses solitários. Foi uma dessas almas Vin?

	Não, eles eram mendigos. Ele se moveu entre eles, sentindo suas almas com as pontas dos dedos, capturando-os, vislumbrando-os no outro Reino. Encolhido nas cinzas, tossindo e tremendo. Os homens e mulheres caídos do Império Final, as pessoas até os skaa comuns que tendiam a se render. Apesar de seus grandes planos, ele não melhorou a vida dessas pessoas, não é?

	Ele parou no lugar.

	O último mendigo, sentado contra uma velha parede de tijolos. . . Havia algo sobre ele. Kelsier recuou, tocando a alma do mendigo novamente, tendo a visão de um homem com as mãos e o rosto envoltos em bandagens, cabelos brancos saindo de baixo. Os cabelos brancos, fato não muito escondido pelas cinzas que foram esfregadas sobre ele.

	Kelsier sentiu um choque repentino, uma punhalada dolorosa que subiu por seus dedos até sua alma. Ele saltou para trás quando o mendigo olhou em sua direção.

	-Vocês! Kelsier disse. "Sem casa!"

	O mendigo saiu de seu lugar, mas então olhou em outra direção, procurando na praça.

	-O que faz aqui? Kelsier perguntou.

	A figura brilhante não respondeu.

	Kelsier moveu a mão de um lado para o outro, tentando se livrar da dor. Seus dedos estavam dormentes. O que foi? E como ele conseguiu que o cavaleiro branco o afetasse neste Reino?

	Uma pequena figura brilhante pousou em um telhado próximo.

	"Oh, inferno", disse Kelsier, olhando de Vin para o traseiro. Ele respondeu imediatamente, se jogando em direção à parede do prédio e escalando desesperadamente em direção a onde Vin estava.

	Vin. Vin, fique longe daquele homem.

	Claro que gritar era inútil. Eu não pude ouvir.

	No entanto, Kelsier a agarrou pelos ombros, vendo-a no reino físico. Quando ele cresceu tanto, tão consciente? Aqueles ombros dela que uma vez encolheram agora davam a ela a postura de uma mulher completamente no controle. Aqueles olhos que antes se arregalaram de admiração ao vê-lo, agora se estreitaram com percepção aguçada. Seu cabelo estava mais longo, mas sua estrutura leve parecia muito mais poderosa do que quando ele a conheceu.

	"Vin", disse Kelsier. - Vin! Ouça por favor. Esse homem é um problema. Fique longe dele. Não o faça...

	Vin baixou a cabeça e saltou do teto, para longe do Andarilho.

	"Inferno", disse Kelsier. "Você realmente me ouviu?"

	- Ou foi uma coincidência? Kelsier saltou atrás de Vin, jogando-se descuidadamente para fora do prédio. Ele não tinha alomancia, mas era leve e poderia cair sem se machucar. Ele pousou suavemente e correu pelo terreno flexível, agarrando-se a Vin o melhor que pôde, correndo pelos edifícios, ignorando as paredes, tentando ficar perto. Ela ainda estava à frente dele.

	Kelsier. . . A voz de preservação sussurrou para ele.

	Algo o percorreu, uma sacudida familiar de poder, um calor interno. Isso o lembrou de metal queimando. A própria essência da preservação, valorizando-a.

	Ele correu mais rápido, saltou mais longe. Não era a verdadeira alomancia, mas algo mais cru e primitivo. Subiu por Kelsier, aquecendo sua alma, permitindo que ele alcançasse Vin - que havia parado na rua em frente a um grande edifício. Pouco depois de alcançá-la, ele desceu a rua, mas desta vez Kelsier mal conseguiu acompanhá-la.

	E ela sabia que ele estava lá. Ele podia sentir na maneira como saltou, tentando sacudir o rabo, ou pelo menos ver. Ela era boa, mas esse era um jogo que ela jogava décadas antes de nascer.

	Ela podia sentir isso. Por quê? Como?

	Ela acelerou e ele a seguiu, com dificuldade. Seus movimentos eram desajeitados; Ele tinha preservação empurrando-o para frente, mas ele não tinha a sutileza da verdadeira alomancia. Ele não conseguia empurrar ou puxar; Ele apenas saltou, agarrando-se às paredes sombreadas dos edifícios, depois saltou para o ar.

	No entanto, ele sorriu amplamente. Ele não tinha percebido o quanto havia perdido no treinamento com Vin, comparando-se a outro Nascido das Brumas, guiando seu protegido em direção à excelência. Ela estava bem agora. Fantástico mesmo. Notável ao julgar a força de cada impulso, equilibrando seu próprio peso contra suas âncoras.

	Isso era energia; Isso foi emoção. Ele quase esqueceu os problemas que estava enfrentando. Quase isso foi o suficiente. Se ela pudesse dançar nas brumas com Vin à noite, então ela encontraria uma maneira de ter sua vida de volta e a perda do reino físico não importaria tanto.

	Eles chegaram a um cruzamento e seguiram em direção ao perímetro da cidade. Vin continuou seguindo as linhas de aço; Kelsier atingiu o chão, se debatendo com o poder da Preservação e se preparou para saltar.

	Algo desceu ao redor dele. Uma escuridão com picos de esmagamento, de arranhões no ar, de névoa negra.

	"Bem," Ruina disse de todos os lados. "Bom bom. Kelsier? Como eu não te vi antes?

	O poder o sufocou, empurrando-o para o chão. À frente, uma pequena figura limitada após Vin, criada a partir de uma névoa negra e pulsando com um ritmo semelhante ao que Kelsier havia exibido. Algum tipo de isca.

	Como antes, Kelsier pensou. Imitando Penugem para enganar Vin. Ele lutou em frustração contra suas amarras.

	A preservação, por sua vez, choramingou como uma criança na mente de Kelsier e então se afastou dele. O poder que o aquecia desapareceu de Kelsier. Surpreendentemente, quando o poder foi retirado, o mesmo aconteceu com a capacidade de Ruina de manter Kelsier no chão. A força da ruína tornou-se menos opressiva e Kelsier conseguiu se levantar e atravessar o véu de névoa cortante, tropeçando na rua.

	-Onde você esteve? Ruina perguntou. O poder por trás de Kelsier se condensou, tomando a forma do homem que ele vira antes, de cabelo vermelho. Os movimentos sob a pele do homem foram mais suaves desta vez.

	"Aqui e ali", disse Kelsier, olhando para Vin. Ele nunca iria alcançá-la agora. Achei que poderia apreciar a vista. Descobrir o que a morte tem a oferecer.

	-Ah, muito modesto. Você visitou Ire? E você foi embora depois, eu acho. Sim, posso adivinhar isso. O que eu quero saber é por que você voltou. Achei que você fosse fugir. Sua parte nisso já está feita; Você fez o que eu precisava.

	Kelsier largou a mochila, mantendo o orbe de luz escondido dentro. Ele avançou, acompanhando a manifestação da Ruína. "Minha parte?"

	"O décimo primeiro metal", disse Ruina, divertido. -Você acha que foi uma coincidência? Uma história da qual ninguém mais tinha ouvido falar, uma forma secreta de matar um imperador imortal? Caiu direto no seu colo.

	Kelsier pegou leve. Ele já havia pensado que Gemmel havia sido tocado por Ruina, que o próprio Kelsier fora um peão da criatura. Mas por que Vin poderia me ouvir? O que estava faltando? Ele olhou de volta para Vin.

	"Ah", disse Ruina. "A garota. Você ainda acha que ele vai me derrotar, certo? Mesmo depois que ele me libertou?

	Kelsier se voltou para Ruina. Maldita seja. Quanto a criatura sabia? Ruina sorriu e foi até Kelsier.

	- Deixe Vin em paz - Kelsier sibilou.

	"Deixá-la em paz? Ela é minha, Kelsier. Assim como você. Eu conheço essa garota desde o dia em que ela nasceu, e estou cuidando dela ainda mais."

	Kelsier cerrou os dentes.

	- "Muito bom", disse Ruina. -Você realmente achou que era sua ideia, certo? A queda do Império Final, o fim do Lorde Legislador. . . Mesmo recrutando Vin em primeiro lugar? "

	- "As ideias nunca são originais", disse Kelsier. Só uma coisa é.

	- "E o que é isso?"

	- "O estilo", disse Kelsier.

	Então ele acertou Ruina no rosto.

	Ou tentei. A ruína evaporou quando seu punho se aproximou e uma cópia dele se formou ao lado de Kelsier um momento depois. "Ah, Kelsier", disse ele. -Foi sábio?

	"Não", disse Kelsier. "Foi meramente temático. Deixe-a em paz, Ruina."

	Ruina sorriu para ele de uma forma compassiva, e então mil pontas, agulhas parecidas com pontas negras dispararam do corpo da criatura, rasgando as vestes que compunham sua roupa. Eles perfuraram Kelsier como lanças, desgastando sua alma, causando uma onda de dor cegante.

	Ele gritou, caindo de joelhos. Foi como se alongar quando ele entrou neste lugar, apenas forçado, intrusivo.

	Ele caiu no chão, estremecendo, sua alma gotejando ondas de névoa. Os espinhos se foram, assim como Ruina. Mas é claro que a criatura nunca partiu. Ele olhou para fora daquele céu ondulante, cobrindo tudo.

	Nada pode ser destruído, Kelsier, a voz de Ruina sussurrou para ele, penetrando diretamente em sua mente. Isso é algo que os humanos não conseguem entender. Todas as coisas simplesmente mudam, elas se quebram, elas se tornam algo novo. . . Algo perfeito. Preservação e eu somos os dois lados da mesma moeda, na verdade. Porque, quando terminar, você finalmente terá a quietude desejada, a imutabilidade. E não haverá nada, corpo ou alma, para perturbá-lo.

	Kelsier inspirou e expirou, usando movimentos familiares desde que estava vivo para se acalmar. Finalmente ele gemeu e ficou de joelhos.

	"Você mereceu", observou Preservação em uma voz distante.

	"Claro que sim", disse Kelsier, tropeçando nos pés. "Valeu a pena tentar de qualquer maneira."
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	Ser furtivo era muito mais fácil quando você tecnicamente não tinha um corpo.

	Kelsier se moveu silenciosamente, descartando sua capa e bengala. Ele havia deixado sua mochila para trás e, embora houvesse algumas plantas aqui, ele poderia passar por elas, nem mesmo o farfalhar de suas folhas.

	As luzes à frente pulsavam em uma fortaleza feita de pedra branca. Não era uma cidade, mas era perto o suficiente dele. Essa luz tinha uma qualidade estranha; Não queimou ou tremeluziu como uma chama. Era algum tipo de brilho? Ele se aproximou e parou próximo a uma das estranhas formações rochosas que eram comuns aqui. Havia pontas em forma de gancho que caíam quase como galhos.

	As próprias paredes da fortaleza brilhavam fracamente. Foi aquele nevoeiro? Não parecia ter o mesmo matiz; Estava muito azul. Mantendo as sombras longe das formações rochosas, Kelsier circulou o prédio em direção a uma fonte de luz mais brilhante na parte de trás.

	Isso acabou por ser uma enorme corda brilhante tão grossa quanto um grande tronco de árvore. Pulsava com força lenta e rítmica, e a luz que emanava era a mesma sombra vista nas paredes, só que muito mais brilhante. Parecia ser algum tipo de conduíte de energia e corria para longe, visível no escuro por quilômetros.

	O cordão de isolamento passou para a fortaleza por um grande portão na parte traseira. Conforme Kelsier se aproximava, ele descobriu que pequenas linhas de energia corriam pela pedra na parede. Eles se ramificaram cada vez menores, como uma rede de veias.

	O prédio era alto, imponente, como uma fortaleza, mas sem a ornamentação. Não tinha uma fortificação separada ao seu redor, mas suas paredes eram íngremes e ásperas. Os guardas moveram-se no telhado e, quando um passou, Kelsier se jogou no chão. Ele podia andar totalmente dentro dela, quase invisível, embora isso exigisse agarrar o chão e puxar para baixo até que apenas o topo de sua cabeça ficasse visível.

	Os guardas não perceberam. Ele deixou o solo e escalou até a base da muralha da fortaleza. Ele pressionou a mão contra a pedra brilhante e deu-lhe a impressão de uma parede rochosa longe daqui, em outro lugar. Uma terra desconhecida com plantas verdes impressionantes. Ele engasgou, puxando a mão dela.

	Eles não eram pedras, mas espíritos de pedra, como seu espírito de fogo. Eles foram trazidos aqui e construídos como um edifício. De repente, ele não se sentia tão pronto para ter encontrado uma bengala e um saco.

	Ele tocou a pedra novamente, olhando para a paisagem verde. Foi sobre isso que Mare havia falado, uma terra com um céu azul aberto. Outro planeta, ele decidiu. Aquele que não sofreu nosso destino.

	No momento, ele ignorou a imagem daquele lugar, empurrando os dedos através do espírito da pedra. Estranhamente, a pedra aguentou. Kelsier cerrou os dentes e empurrou com mais força. Ele conseguiu afundar os dedos alguns centímetros, mas não conseguiu fazê-los avançar.

	É aquela luz, ele pensou. Ele empurrou de volta. Parece um pouco com a luz das almas.

	Bem, ele não podia deslizar pela parede. Agora que? Ele se retirou para as sombras para considerá-lo. Devo tentar escapar por uma das portas? Ele contornou o prédio, contemplando isso por um curto tempo, antes de se sentir de repente um tolo. Ele correu para a parede e pressionou a mão contra as pedras, afundando os dedos alguns centímetros. Então, ele levantou a mão e fez o mesmo com a outra mão.

	Ele então começou a escalar a parede.

	Embora não tivesse o impulso do aço, esse método era bastante eficaz. Ele podia agarrar a parede basicamente em qualquer lugar que quisesse, e sua forma não tinha muito peso. A subida foi fácil, contanto que ele mantivesse a concentração. Essas imagens de uma terra com plantas verdes eram muito perturbadoras. Nem um grão de cinza à vista.

	Um pedaço dele sempre considerou a flor de Mare uma história fantástica. E embora o lugar parecesse estranho, também o atraiu com sua beleza extraterrestre. Havia algo incrivelmente acolhedor. Infelizmente, a parede continuava tentando cuspir seus dedos para trás e manter seu controle exigia muita atenção. Ele continuou se movendo; Ele poderia se deliciar com aquela cena luxuosa de grama verde e colinas agradáveis novamente.

	Um dos níveis superiores tinha uma janela grande o suficiente para passar, o que era bom. Os guardas no topo do manto teriam sido difíceis de evitar. Kelsier deslizou para fora da janela, entrando em um longo corredor de pedra iluminado por teias de aranha de poder que corriam ao longo das paredes, chão e teto.

	A energia deve impedir que as pedras evaporem, Kelsier pensou. Todas as almas que ele trouxera começaram a se deteriorar, mas essas pedras eram sólidas e intactas. Essas minúsculas linhas de poder estavam de alguma forma sustentando os espíritos da pedra, e talvez como um efeito colateral que impede pessoas como Kelsier de atravessar as paredes.

	Ele deslizou pelo corredor. Ele não tinha certeza do que estava procurando, mas não teria aprendido nada sentado do lado de fora e esperando.

	O poder que fluía por este lugar continuava dando-lhe visões de outro mundo - e, ele percebeu com desconforto, a energia parecia permeá-lo. Misturando-se com a energia de sua própria alma, que já havia sido tocada pelo poder do Poço. Em alguns breves momentos, ele começou a pensar que o lugar com as plantas verdes parecia normal.

	Ele ouviu vozes ecoando pelo corredor, falando uma língua estranha com um tom anasalado. Preparado para isso, Kelsier saltou por uma janela e se agarrou lá, do lado de fora.

	Um par de guardas cruzou o corredor ao lado dele, e depois que eles passaram, ele espiou para ver que eles estavam usando longos tabardos azuis e brancos com lanças nos ombros. Eles eram de pele clara e pareciam ser de um dos domínios, exceto por sua língua estranha. Eles falavam com energia e, à medida que as palavras passavam por ele, Kelsier pensou. . . Ele pensou que poderia tirar algo disso.

	Sim. Eles falam a língua dos campos abertos, das plantas verdes. De onde vêm essas pedras e a fonte desse poder. . .

	"... Você tem quase certeza de que viu algo, senhor", disse um guarda.

	As palavras atingiram Kelsier de maneira estranha. Por um lado, ele sentiu que eles devem ser indecifráveis. Por outro lado, ele soube imediatamente o que significavam.

	-Como eu poderia ter feito um Trenodita até aqui? gritou o outro guarda. -Isso desafia a razão, eu te digo.

	Eles passaram pelas portas do outro lado do corredor. Kelsier voltou pelo corredor, curioso. Um guarda o tinha visto lá fora? Não parecia um alarme geral, então se eles o viram, foi por um curto período de tempo.

	Ele pensou em fugir, mas decidiu seguir os guardas. Embora a maioria dos novos ladrões tentem evitar os guardas durante uma infiltração, a experiência de Kelsier mostrou que ele geralmente queria segui-los, pois eles sempre ficariam perto das coisas que mais importam.

	Ele não tinha certeza se eles poderiam machucá-lo de alguma forma, embora ele achasse melhor não descobrir, então ele manteve uma boa distância dos guardas. Depois de passar por alguns corredores de pedra, eles chegaram a uma porta e entraram. Kelsier se aproximou da porta, abriu-a e foi recompensado pela visão de uma câmara maior onde um pequeno grupo de guardas estava instalando um dispositivo estranho. Uma grande pedra amarela do tamanho do punho de Kelsier brilhou no centro, brilhando ainda mais forte do que as paredes. Essa gema era cercada por uma treliça de metal dourado que a mantinha no lugar. Ao todo, era do tamanho de um relógio de mesa.

	Kelsier se inclinou para frente, escondendo-se perto da porta. Essa pedra preciosa. . . devia valer uma fortuna.

	Uma porta diferente na sala, uma na frente dele, se abriu, fazendo com que vários guardas pularem e então baterem continência. A criatura que entrou parecia. . . Bem, principalmente humano. Enrugada, seca, a mulher tinha lábios enrugados, couro cabeludo careca e uma estranha pele prateada e escura. Ela brilhava fracamente com a mesma luz calma e branco-azulada das paredes.

	-O que é isso? gritou a criatura na linguagem das plantas verdes.

	O capitão da guarda fez uma continência. "Provavelmente apenas um alarme falso, velho." Maod diz que viu algo lá fora.

	"Parecia uma figura antiga", disse outro guarda. Eu mesmo vi. Ele experimentou a parede, cravando os dedos na pedra, mas foi rejeitado. Então ela se retirou e eu a perdi de vista no escuro.

	Eles tinham visto isso então. Maldita seja. Pelo menos eles não pareciam saber que ele havia entrado no prédio.

	"Bem, bem", disse a criatura ancestral. "Minha previsão não parece tão boba para mim agora, não é capitão?" Os poderes de Trenódia desejam entrar no palco principal. Ligue o dispositivo. "

	Kelsier teve uma sensação imediata de afundamento. O que quer que aquele dispositivo fizesse, ele suspeitava que não estava indo bem para ele. Ele entrou no corredor e se dirigiu para uma das janelas. Atrás dele, a poderosa luz dourada da pedra preciosa desapareceu.

	Kelsier não sentiu nada.

	"Bem", disse o capitão por trás, sua voz ecoando. - Ninguém de Trenódia a um dia de marcha daqui. Afinal, parece um alarme falso.

	Kelsier hesitou no corredor vazio. Então, cautelosamente, ele se arrastou de volta para dar uma olhada ao redor da sala. Os guardas e a criatura retorcida ficaram ao redor do aparelho, parecendo enojados.

	"Não duvido de sua previsão, ancião", continuou o capitão da guarda. Mas confio em minha força na fronteira de Trenódia. Não há sombras aqui.

	"Talvez", disse a criatura, pousando os dedos na pedra preciosa. "Talvez alguém estivesse lá, mas o guarda errou em ser uma Sombra Cognitiva. Coloque os guardas em alerta e deixe o dispositivo ligado antes de qualquer evento. Este momento parece muito oportuno para ser coincidência. Eu tenho que falar com o resto do Ire.

	Ao pronunciar a palavra, Kelsier percebeu seu significado na linguagem das plantas verdes. Ele estava se referindo à idade e teve a impressão repentina de um símbolo estranho feito de quatro pontas e algumas linhas que se curvavam, como ondulações em um rio.

	Kelsier balançou a cabeça, dissipando a visão. A criatura estava caminhando na direção de Kelsier. Ele se afastou rapidamente, mal alcançando uma janela e saindo quando a criatura abriu a porta e atravessou o corredor.

	Novo plano, Kelsier decidiu, pendurado na parede, sentindo-se completamente exposto. " Siga a estranha senhora que dá ordens."

	Ele a deixou se distanciar antes dele, então saiu para o corredor e o seguiu silenciosamente. Ele circulou o corredor externo da fortaleza antes de chegar ao final, onde parou em um portão guardado. Ela entrou e Kelsier pensou por um momento, depois saiu por outra janela.

	Ele tinha que ser cuidadoso; Se os guardas acima já não estivessem vigiando as paredes, logo o fariam. Infelizmente, ele duvidava que pudesse passar por aquela porta sem atrair todos os guardas do local. Em vez disso, ele escalou o lado de fora da fortaleza até chegar à próxima janela, ao lado da porta protegida. Esta era menor do que as outras pelas quais ele havia passado, mais como uma fenda do que uma janela real. Felizmente, ele olhou para a sala em que a mulher estranha havia entrado.

	Lá dentro, todo um grupo de criaturas estava sentado à mesa de discussão. Kelsier se pressionou contra uma fenda em uma janela, inclinando-se para fora, agarrando-se precariamente à parede a cerca de quinze metros no ar. Os seres tinham a mesma pele prateada, embora dois fossem mais escuros que os outros. Era difícil distinguir os indivíduos uns dos outros; Eles eram todos tão velhos, os homens completamente carecas, as mulheres quase assim. Cada um usava o mesmo terno branco distinto, com capuzes que podiam ser puxados para cima e bordados prateados nos punhos.

	Estranhamente, a luz das paredes era mais fraca na sala. O efeito foi particularmente notável perto de onde uma das criaturas estava sentada ou em pé. Era como se ... Eles próprios fossem atraídos pela luz.

	Pelo menos ele poderia reconhecer a mulher de antes, com seus lábios retorcidos e dedos longos. Seu manto tinha uma faixa mais grossa de prata. "Precisamos avançar nosso itinerário", disse ele aos demais. "Eu não acho que esse avistamento foi uma coincidência."

	- "Bah", disse um homem sentado segurando um copo com um líquido brilhante. Você sempre pula para histórias, Alonoe. Nem toda coincidência é um sinal de que alguém está se apoiando na Fortuna.

	- E você não concorda que é melhor ter cuidado? Alonoe perguntou. "Fomos longe demais, trabalhamos muito para deixar o prêmio escapar agora."

	- "O navio de preservação está quase expirado", disse outra mulher. "Nossa janela de tiro está se aproximando."

	"Um fragmento completo", disse Alonoe. "nosso."

	"E se fosse um agente da Ruína, os guardas viram?" perguntou o homem sentado. -Os nossos planos foram descobertos? A vastidão da Ruína poderia estar de olho em nós agora.

	Alonoe pareceu perturbado com isso e olhou para cima como se procurasse no céu os olhos do Fragmento. Ele se recuperou, falando com firmeza. -Eu vou correr o risco.

	"Vamos conseguir a raiva dele de qualquer maneira", disse outro dos seres. "Se algum de nós for promovido como Preservação, estaremos seguros. Só então."

	Kelsier digeriu isso enquanto as criaturas ficavam em silêncio. Então, outra pessoa pode pegar o fragmento. Penugem está quase morto, mas se alguém tomou seu poder enquanto ele morria. . .

	Mas ele não disse a Kelsier que tal coisa era impossível? Você não poderia manter meu poder de qualquer maneira, Preservação havia dito. Você não está conectado o suficiente comigo.

	Ele tinha visto isso agora em primeira mão, no espaço entre os momentos. Essas criaturas estavam de alguma forma conectadas o suficiente à preservação para assumir o poder? Kelsier duvidou disso. Qual era o seu plano?

	"Seguimos em frente", disse o homem sentado, olhando para os outros. Um de cada vez, eles concordaram. "A devoção nos protege. Seguimos em frente.

	"Você não vai precisar de Devoção, Elrao", disse Alonoe. Você vai me ter.

	Sobre meu cadáver, Kelsier pensou. Ou ... Bem, algo assim.

	"O tempo acelera então", disse Elrao, o homem com o vidro. Ele bebeu o líquido brilhante e se levantou. -Para o cofre?

	Os outros concordaram. Juntos, eles deixaram a sala.

	Kelsier esperou que eles desaparecessem, então tentou abrir caminho pela janela. Ele era pequeno demais para uma pessoa, mas não era mais totalmente uma pessoa. Ele poderia derreter alguns centímetros na pedra e, com esforço, ele foi capaz de contorcer sua forma e passar pela abertura.

	Ele finalmente caiu na sala, seus ombros voltando à sua forma anterior. A experiência o deixou com dor de cabeça. Ele se sentou, encostado na parede, e esperou que a dor passasse antes de se levantar para fazer uma inspeção completa nesta sala.

	Ele não encontrou muito. Algumas garrafas de vinho, um punhado de pedras preciosas casualmente deixadas em uma das gavetas. Ambos eram reais, não as almas atraídas para este Reino.

	A sala tinha uma porta que dava para as partes internas da fortaleza, e então - depois de espreitar - ele entrou. A próxima sala parecia mais promissora. Era um quarto. Ele deslizou pelas gavetas, descobrindo várias vestes como pessoas enrugadas que estavam usando. E então, na mesinha perto da lareira, o barco. Um caderno cheio de símbolos estranhos como o que ele havia visualizado. Símbolos que ele sentia, vagamente, ele podia entender.

	Sim. . . Eles estavam escrevendo, embora a maioria das páginas estivessem cheias de termos que ele não conseguia entender, mesmo quando ele começou a ser capaz de ler os próprios símbolos. Termos como Adonalsium, Conexão, Teoria Realmática.

	As páginas finais, no entanto, descrevem o culminar das notas e esboços. Algum tipo de dispositivo misterioso em forma de esfera. Você poderia quebrá-lo e absorver o poder interno, o que o conectaria brevemente à Preservação, como as linhas que vi no lugar entre os momentos.

	Esse era o seu plano. Eles viajam para o local da morte da Preservação, se preparam com este dispositivo e absorvem seu poder de Ascensão para tomar seu lugar.

	Audaz. Exatamente o tipo de plano que Kelsier admirava. E agora, ele finalmente sabia o que iria roubar deles.
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	Ele esperava que o sol voltasse assim que Ruina desaparecesse do céu, mas depois de caminhar longe o suficiente, ele pareceu deixar seu mundo e o sol para trás com ele.

	Uma luz no horizonte.

	Roubar era a forma mais verdadeira de lisonja.

	O que poderia ser mais satisfatório do que saber que as coisas que você possuía eram intrigantes, cativantes ou valiosas o suficiente para fazer com que outro homem arriscasse tudo para obtê-las? Esse era o propósito de Kelsier na vida: lembrar às pessoas o valor das coisas que amavam. Tirando-os.

	Hoje em dia, ele não se importava com pequenos furtos. Sim, ele havia ensacado as pedras preciosas que encontrara no andar de cima, mas isso era mais por pragmatismo do que qualquer outra coisa. Desde os poços de Hathsin, ele não tinha se interessado em roubar bens comuns.

	Não, atualmente ele estava roubando algo de maior valor. Kelsier roubou sonhos.

	Ele se agachou na frente da fortaleza, escondido entre duas torres de pedra negra. Agora ele entendeu o propósito de criar um edifício tão poderoso, aqui nos confins do domínio Preservação e Ruína. Essa fortaleza protegia um cofre, e dentro desse cofre havia uma oportunidade incrível. A semente que faria uma pessoa, nas circunstâncias certas, se tornar um deus.

	Alcançá-la seria quase impossível. Eles teriam guardas, fechaduras, armadilhas e dispositivos misteriosos que ele não poderia planejar nem esperar. Entrar furtivamente e roubar aquele cofre testaria suas habilidades ao máximo, e mesmo assim ele provavelmente fracassaria.

	Ele decidiu não tentar.

	Esse era o negócio dos grandes cofres protegidos. Você realmente não pode deixar a maioria de seus pertences neles para sempre. No final, você tem que usar o que guardou, e isso deu a homens como Kelsier uma oportunidade. E então ele esperou, se preparou e planejou.

	Demorou cerca de uma semana contando os dias para avaliar os horários dos guardas, mas no final uma expedição deixou a fortaleza. A grande procissão de vinte pessoas cavalgava, segurando lanternas altas.

	Cavalos, Kelsier pensou, deslizando pela escuridão para acompanhar a procissão. Ele não esperava isso.

	Bem, eles não se moviam terrivelmente rápido, mesmo com montarias. Ele foi capaz de acompanhá-los facilmente, especialmente porque não se cansava como quando estava vivo.

	Tinha cinco dos mais velhos e uma força de quinze soldados. Curiosamente, cada um dos antigos se vestia quase exatamente da mesma forma, com seus mantos com capuz semelhantes e sacolas de couro penduradas sobre os ombros, o mesmo estilo de alforjes em cada cavalo.

	Iscas, Kelsier decidiu. Se alguém atacar, eles podem se dividir. Seu inimigo pode não saber qual deles seguir.

	Kelsier poderia usá-lo, especialmente porque estava relativamente certo de quem estava usando o dispositivo de conexão. Alonoe, a mulher imperiosa que parecia estar no comando, não era do tipo que deixava o poder escapar por entre os dedos. Ela pretendia se tornar Preservação; Deixar um de seus colegas carregar o dispositivo seria muito arriscado. E se eles tiverem ideias? E se eles próprios usassem?

	Não, ela teria a arma com ela em algum lugar. A única questão era como conseguir isso dela.

	Kelsier deu-lhe tempo. Dias de viagem pela paisagem escura, acompanhando o ritmo da caravana enquanto eu deslizava.

	Havia três tipos básicos de roubo. O primeiro consistia em uma faca na garganta e uma ameaça sussurrada. O segundo foi roubar à noite. E o terceiro. . . Bem, esse era o favorito de Kelsier. Era uma língua revestida de zinco. Em vez de uma faca, você usou a confusão e, em vez de ficar por aí, trabalhou ao ar livre.

	O melhor tipo de roubo deixava seu alvo inseguro se algo havia acontecido. Sair com o prêmio era bom, mas não significava muito se a guarda da cidade batesse na sua porta no dia seguinte. Ele preferia escapar da metade da luta, mas confiante de que seu truque não seria descoberto por semanas.

	E o verdadeiro troféu era conseguir um assalto com sabedoria, o objetivo nunca seria descobrir que você havia tirado algo deles.

	A cada "noite" da caravana, ele acampava em um pequeno grupo ao redor de uma fogueira dormindo em sacos de dormir, muito parecido com o da mochila de Kelsier. Os antigos desenhavam potes de luz, bebendo e restaurando o brilho de sua pele. Eles não falaram muito; Essas pessoas pareciam menos amigos e mais um grupo de nobres que se consideravam aliados por necessidade.

	Logo após a refeição todas as noites, os antigos se retiravam para seus sacos de dormir. Eles colocaram guardas, mas não dormiram em tendas. Por que você precisa de uma loja aqui? Porque não havia chuva para evitar e praticamente nenhum vento para bloquear. Apenas escuridão, plantas nítidas e um homem morto.

	Infelizmente, Kelsier não conseguiu encontrar uma maneira de chegar até a arma. Alonoe dormia com a carteira nas mãos, vigiada por dois guardas. Todas as manhãs ele verificava se a arma ainda estava lá. Kelsier teve um vislumbre dele uma manhã e viu a luz brilhante dentro dele, o que o deixou razoavelmente certo de que sua carteira não era um engodo.

	Bem, isso serviria. Seu primeiro passo foi semear um pouco de distração. Ele esperou por uma noite adequada, então se jogou no chão, afundando sua essência sob a superfície. Então ele se impulsionou através da rocha. Era como nadar em uma sujeira líquida muito espessa.

	Ele se aproximou de onde Alonoe acabara de se deitar e apenas ergueu os lábios para o chão. Dox teria tido um ataque de riso ao ver isso, Kelsier pensou. Bem, Kelsier era muito arrogante para se preocupar com seu orgulho.

	"Então," ela sussurrou para Alonoe em sua própria língua, "você presume que terá o poder da Preservação." Você acha que fará melhor do que ele em resistir ao meu poder?

	Então ele entrou no solo. Estava escuro como a noite, mas ele podia ouvir as batidas do pé e os gritos de surpresa com o que havia dito. Ele nadou à distância e ergueu uma orelha do chão.

	- "Foi Ruina!", Alonoe disse. - Eu juro, deve ter sido o poder dele falando comigo -.

	- Então você sabe, disse outro dos antigos. Kelsier pensou que fosse Elrao, o homem que desafiou seu apoio na fortaleza.

	"Seus guardas deveriam prevenir isso!" Alonoe disse. "Você me disse que eles iriam me impedir de detectar o dispositivo!"

	"Há maneiras de ele saber sobre nós sem ter sentido o orbe, Alonoe", disse outra mulher. Minha arte é exigente.

	- "A maneira como você nos encontrou não é o problema", disse Elrao. A questão é por que não nos destruiu.

	"O poder da preservação ainda vive", disse a outra mulher, ponderando. -Isso pode estar evitando interferência direta de Ruin.

	- "Não gosto disso", disse Elrao. Acho que devemos voltar.

	- "Estamos noivos", Alonoe respondeu. "Seguimos em frente. Não há brigas."

	A turbulência no acampamento acabou diminuindo e os antigos voltaram para seus colchões, embora mais guardas permanecessem acordados do que o normal. Kelsier sorriu, então se empurrou de volta para perto da cabeça de Alonoe.

	- "Você gostaria de morrer, Alonoe?", Ele sussurrou, e então mergulhou no chão.

	Desta vez, eles não voltaram a dormir.

	No dia seguinte foi uma festa de olhos azuis que cruzou a paisagem escura. Naquela noite, Kelsier os empurrou novamente. E assim por diante novamente. Ele fez o inferno na semana seguinte para o grupo, sussurrando para diferentes membros, prometendo coisas terríveis para eles. Tenho muito orgulho das várias maneiras que uso para distraí-los, assustá-los e irritá-los. Ele não teve a chance de pegar a carteira de Alonoe; na verdade, eles foram mais cuidadosos do que antes. Ele conseguiu roubar um dos outros enquanto eles estavam limpando o acampamento uma manhã. Estava vazio, exceto por uma esfera de cristal falsa.

	Kelsier continuou sua campanha de discórdia e, quando o grupo alcançou a selva de árvores estranhas, sua paciência havia se esgotado. Eles se dividiam e passavam menos tempo a cada manhã ou noite descansando. Metade do grupo estava convencida de que eles deveriam recuar, embora Alonoe insistisse que o fato de "Ruina" ter falado apenas com eles era uma prova de que ela não poderia impedi-los. Ele empurrou o grupo cada vez mais dividido para frente, em direção às árvores.

	Que era exatamente onde Kelsier os queria. Ficar à frente dos cavalos seria fácil nesta selva, onde ele poderia passar por entre a folhagem como se não estivesse lá. Ele foi em frente e preparou uma pequena surpresa para o grupo, e então voltou para encontrá-los discutindo novamente.

	Perfeito.

	Ele se empurrou para o centro de uma das árvores, mantendo apenas a mão estendida, escondida na parte de trás, segurando a faca que Nazh lhe dera. Quando a fila de cavalos passou, ele estendeu a mão e atingiu um dos animais no flanco.

	A criatura soltou um grito de dor e o caos estourou na linha. As pessoas perto da frente, com os nervos tensos após uma semana de tortura pelos sussurros de Kelsier, começaram a conduzir seus cavalos. Os soldados gritaram, avisando que estavam sob ataque. Os antigos incitaram seus animais em diferentes direções, alguns desmoronando enquanto os animais tropeçavam na vegetação rasteira.

	Kelsier se lançou pela selva, aproximando-se dos que estavam na frente. Alonoe manteve seu cavalo sob controle, mas estava ainda mais escuro nessas árvores do que fora, e as lanternas sacudiam violentamente quando os animais se moviam. Kelsier passou por Alonoe até um ponto onde colocou sua capa entre duas árvores e a amarrou com trepadeiras.

	Ele subiu em uma árvore e alcançou o cabo quando chegou à frente da fila (emaciado e em número reduzido). Ele jogou o fogo dela na capa e a trouxe viva quando eles se aproximaram. O resultado foi uma figura de fogo encapuzada, aparecendo repentinamente no ar acima do grupo já exausto.

	Eles gritaram, dizendo que Ruina os havia encontrado, e se separaram, correndo seus cavalos em uma desordem caótica (alguns em uma direção, alguns em outra).

	Kelsier caiu no chão e deslizou pela escuridão, ficando paralelo a Alonoe e ao guarda que conseguiu ficar com ela. A mulher logo conduziu seu cavalo para uma vegetação rasteira emaranhada. Perfeito. Kelsier se abaixou e pegou seu estoque de provisões, então deixou cair uma das túnicas que encontrara na fortaleza. Ele deslizou pelo bosque, até que estava perto o suficiente para Alonoe vê-lo.

	Então ele saiu onde ela pudesse vê-lo e chamou-a, acenando com a mão. Pensando que ela havia encontrado um grupo maior de seu povo, ela e seu guarda trotaram solicitamente seus cavalos em direção a ele. Isso, no entanto, só serviu para afastá-los do resto do grupo. Kelsier a afastou ainda mais dos outros, depois se escondeu no escuro, perdeu-a e a deixou isolada.

	De lá, ele deslizou pela vegetação rasteira escura em direção ao resto do grupo, seu coração fantasma batendo forte.

	"Esta". Ele havia "perdido" isso. A fraude. A emoção de tocar pessoas como flautas, torcendo-as sobre si mesmas, amarrando suas mentes em nós. Ele correu pela floresta, ouvindo os gritos de medo, os gritos dos soldados e os gritos dos cavalos. A colcha de retalhos de vegetação densa havia se transformado em desarmonia demoníaca.

	Perto dali, um dos homens exaustos reunia soldados, pedindo-lhes que ficassem juntos, e eles começaram a guiá-los na direção que haviam vindo, talvez para se reagrupar com aqueles que haviam se perdido quando a linha se dispersou pela primeira vez.

	Kelsier, ainda vestindo o manto e segurando sua carteira roubada sobre o ombro, deitou no chão em seu caminho e esperou que alguém o descobrisse.

	- Lá! disse um guarda. "Seus-"

	Kelsier afundou no chão, deixando sua túnica e mochila para trás. O guarda gritou ao ver um dos antigos que parecia derreter no nada.

	Kelsier saiu do chão a uma curta distância enquanto o grupo se reunia em torno de seu manto e mochila. -Ele se desintegrou, antigo! disse o guarda. Eu vi com meus próprios olhos.

	"Essa é uma das vestes de Alonoe", uma mulher sussurrou com a mão no peito, em estado de choque.

	Outro dos antigos olhou para a bolsa. "Vazio", disse ele. "Misericordiosa Domi ... O que estávamos pensando?

	"Afaste-se", disse Elrao. "Para trás! Todos voltem para seus cavalos! Nós recuamos. Maldito Alonoe e essa ideia dela!"

	Eles desapareceram em alguns momentos. Kelsier caminhou pela floresta e se aproximou da túnica descartada que eles haviam deixado, ouvindo a maior parte da expedição marchando pela selva em sua pressa para escapar dele.

	Ele balançou a cabeça, então deu uma curta caminhada pelo matagal até onde Alonoe e seu guarda solitário estavam agora tentando seguir os sons do corpo principal. Eles estavam fazendo um bom trabalho, considerando todas as coisas.

	Quando a velha não estava olhando, Kelsier agarrou o guarda pelo pescoço e o arrastou para a escuridão. O homem se encolheu, mas Kelsier colocou uma chave rápida nele e o segurou, acertando o homem sem muitos problemas. Ele removeu o corpo silenciosamente, então encontrou a velha solitária novamente com a lanterna na mão ao lado de seu cavalo, girando freneticamente.

	A selva havia se tornado misteriosamente quieta. "Alô?", Ela chamou. Elrao? Riina?

	Kelsier esperou nas sombras enquanto as ligações ficavam cada vez mais frenéticas. Finalmente, a voz da mulher desapareceu. Ela caiu na floresta, exausta.

	- Desista - Kelsier sussurrou.

	Ela olhou para cima, seus olhos vermelhos, assustados. Antigo ou não, ele obviamente podia sentir medo. Seus olhos dispararam para um lado, depois para o outro, mas estava muito bem escondido para ela ver.

	- Desista - Kelsier repetiu.

	Ele não precisava perguntar novamente. Ela acenou com a cabeça, tremendo, então tirou a carteira e abriu-a, descarregando uma grande orbe de cristal. A luz estava forte e Kelsier teve que se afastar para não revelá-la. Sim, havia poder naquele orbe, grande poder. Estava cheio de um líquido brilhante que era muito mais puro e mais brilhante do que o que os antigos estavam bebendo.

	A exaustão era evidente em todos os seus movimentos, a mulher subiu de volta em seu cavalo.

	- "Ande", ordenou Kelsier.

	Ele olhou para a escuridão, procurando, mas não viu. "Eu ..." ele disse, e então lambeu os lábios franzidos. "Eu poderia servi-lo, meu senhor.

	- Saia - ordenou Kelsier.

	Ela encolheu os ombros e desamarrou tristemente os alforjes e os jogou por cima do ombro. Ele não a impediu. Ele provavelmente precisava daqueles frascos de líquido brilhante para sobreviver, e ele não queria que ele morresse. Eu só queria que ela fosse mais lenta do que seus colegas. Assim que os encontrasse, eles poderiam comparar histórias e perceber o que fizeram com ele.

	Ou talvez não.

	Alonoe foi para a selva. Eu gostaria que todos eles concluíssem que Ruina os superou. Kelsier esperou que ela saísse, então caminhou e pegou a grande orbe de cristal. Não mostrou nenhuma maneira discernível de abrir, a não ser quebrá-lo.

	Ele trouxe o orbe brilhante à sua frente e o sacudiu, olhando para a incrível e fascinante luz líquida dentro dele.

	Foi a coisa mais divertida que ele fez em anos.
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	Ele esperava que o sol retornasse assim que Ruina desaparecesse do céu, mas depois de caminhar longe o suficiente, ele pareceu deixar seu mundo para trás e o sol com o Ser Furtivo era muito mais fácil quando você tecnicamente não tinha um corpo.

	Kelsier se moveu silenciosamente, descartando sua capa e bengala. Ele havia deixado sua mochila para trás e, embora houvesse algumas plantas aqui, ele poderia passar por elas, nem mesmo o farfalhar de suas folhas.

	As luzes à frente pulsavam em uma fortaleza feita de pedra branca. Não era uma cidade, mas era perto o suficiente dele. Essa luz tinha uma qualidade estranha; Não queimou ou tremeluziu como uma chama. Era algum tipo de brilho? Ele se aproximou e parou próximo a uma das estranhas formações rochosas que eram comuns aqui. Havia pontas em forma de gancho que caíam quase como galhos.

	As próprias paredes da fortaleza brilhavam fracamente. Foi aquele nevoeiro? Não parecia ter o mesmo matiz; Estava muito azul. Mantendo as sombras longe das formações rochosas, Kelsier circulou o prédio em direção a uma fonte de luz mais brilhante na parte de trás.

	Isso acabou por ser uma enorme corda brilhante tão grossa quanto um grande tronco de árvore. Pulsava com força lenta e rítmica, e a luz que emanava era a mesma sombra vista nas paredes, só que muito mais brilhante. Parecia ser algum tipo de conduíte de energia e corria para longe, visível no escuro por quilômetros.

	O cordão de isolamento passou para a fortaleza por um grande portão na parte traseira. Conforme Kelsier se aproximava, ele descobriu que pequenas linhas de energia corriam pela pedra na parede. Eles se ramificaram cada vez menores, como uma rede de veias.

	O prédio era alto, imponente, como uma fortaleza, mas sem a ornamentação. Não tinha uma fortificação separada ao seu redor, mas suas paredes eram íngremes e ásperas. Os guardas moveram-se no telhado e, quando um passou, Kelsier se jogou no chão. Ele podia andar totalmente dentro dela, quase invisível, embora isso exigisse agarrar o chão e puxar para baixo até que apenas o topo de sua cabeça ficasse visível.

	Os guardas não perceberam. Ele deixou o solo e escalou até a base da muralha da fortaleza. Ele pressionou a mão contra a pedra brilhante e deu-lhe a impressão de uma parede rochosa longe daqui, em outro lugar. Uma terra desconhecida com plantas verdes impressionantes. Ele engasgou, puxando a mão dela.

	Eles não eram pedras, mas espíritos de pedra, como seu espírito de fogo. Eles foram trazidos aqui e construídos como um edifício. De repente, ele não se sentia tão pronto para ter encontrado uma bengala e um saco.

	Ele tocou a pedra novamente, olhando para a paisagem verde. Foi sobre isso que Mare havia falado, uma terra com um céu azul aberto. Outro planeta, ele decidiu. Aquele que não sofreu nosso destino.

	No momento, ele ignorou a imagem daquele lugar, empurrando os dedos através do espírito da pedra. Estranhamente, a pedra aguentou. Kelsier cerrou os dentes e empurrou com mais força. Ele conseguiu afundar os dedos alguns centímetros, mas não conseguiu fazê-los avançar.

	É aquela luz, ele pensou. Ele empurrou de volta. Parece um pouco com a luz das almas.

	Bem, ele não podia deslizar pela parede. Agora que? Ele se retirou para as sombras para considerá-lo. Devo tentar escapar por uma das portas? Ele contornou o prédio, contemplando isso por um curto tempo, antes de se sentir de repente um tolo. Ele correu para a parede e pressionou a mão contra as pedras, afundando os dedos alguns centímetros. Então, ele levantou a mão e fez o mesmo com a outra mão.

	Ele então começou a escalar a parede.

	Embora não tivesse o impulso do aço, esse método era bastante eficaz. Ele podia agarrar a parede basicamente em qualquer lugar que quisesse, e sua forma não tinha muito peso. A subida foi fácil, contanto que ele mantivesse a concentração. Essas imagens de uma terra com plantas verdes eram muito perturbadoras. Nem um grão de cinza à vista.

	Um pedaço dele sempre considerou a flor de Mare uma história fantástica. E embora o lugar parecesse estranho, também o atraiu com sua beleza extraterrestre. Havia algo incrivelmente acolhedor. Infelizmente, a parede continuava tentando cuspir seus dedos para trás e manter seu controle exigia muita atenção. Ele continuou se movendo; Ele poderia se deliciar com aquela cena luxuosa de grama verde e colinas agradáveis novamente.

	Um dos níveis superiores tinha uma janela grande o suficiente para passar, o que era bom. Os guardas no topo do manto teriam sido difíceis de evitar. Kelsier deslizou para fora da janela, entrando em um longo corredor de pedra iluminado por teias de aranha de poder que corriam ao longo das paredes, chão e teto.

	A energia deve impedir que as pedras evaporem, Kelsier pensou. Todas as almas que ele trouxera começaram a se deteriorar, mas essas pedras eram sólidas e intactas. Essas minúsculas linhas de poder estavam de alguma forma sustentando os espíritos da pedra, e talvez como um efeito colateral que impede pessoas como Kelsier de atravessar as paredes.

	Ele deslizou pelo corredor. Ele não tinha certeza do que estava procurando, mas não teria aprendido nada sentado do lado de fora e esperando.

	O poder que fluía por este lugar continuava dando-lhe visões de outro mundo - e, ele percebeu com desconforto, a energia parecia permeá-lo. Misturando-se com a energia de sua própria alma, que já havia sido tocada pelo poder do Poço. Em alguns breves momentos, ele começou a pensar que o lugar com as plantas verdes parecia normal.

	Ele ouviu vozes ecoando pelo corredor, falando uma língua estranha com um tom anasalado. Preparado para isso, Kelsier saltou por uma janela e se agarrou lá, do lado de fora.

	Um par de guardas cruzou o corredor ao lado dele, e depois que eles passaram, ele espiou para ver que eles estavam usando longos tabardos azuis e brancos com lanças nos ombros. Eles eram de pele clara e pareciam ser de um dos domínios, exceto por sua língua estranha. Eles falavam com energia e, à medida que as palavras passavam por ele, Kelsier pensou. . . Ele pensou que poderia tirar algo disso.

	Sim. Eles falam a língua dos campos abertos, das plantas verdes. De onde vêm essas pedras e a fonte desse poder. . .

	"... Você tem quase certeza de que viu algo, senhor", disse um guarda.

	As palavras atingiram Kelsier de maneira estranha. Por um lado, ele sentiu que eles devem ser indecifráveis. Por outro lado, ele soube imediatamente o que significavam.

	-Como eu poderia ter feito um Trenodita até aqui? gritou o outro guarda. -Isso desafia a razão, eu te digo.

	Eles passaram pelas portas do outro lado do corredor. Kelsier voltou pelo corredor, curioso. Um guarda o tinha visto lá fora? Não parecia um alarme geral, então se eles o viram, foi por um curto período de tempo.

	Ele pensou em fugir, mas decidiu seguir os guardas. Embora a maioria dos novos ladrões tentem evitar os guardas durante uma infiltração, a experiência de Kelsier mostrou que ele geralmente queria segui-los, pois eles sempre ficariam perto das coisas que mais importam.

	Ele não tinha certeza se eles poderiam machucá-lo de alguma forma, embora ele achasse melhor não descobrir, então ele manteve uma boa distância dos guardas. Depois de passar por alguns corredores de pedra, eles chegaram a uma porta e entraram. Kelsier se aproximou da porta, abriu-a e foi recompensado pela visão de uma câmara maior onde um pequeno grupo de guardas estava instalando um dispositivo estranho. Uma grande pedra amarela do tamanho do punho de Kelsier brilhou no centro, brilhando ainda mais forte do que as paredes. Essa gema era cercada por uma treliça de metal dourado que a mantinha no lugar. Ao todo, era do tamanho de um relógio de mesa.

	Kelsier se inclinou para frente, escondendo-se perto da porta. Essa pedra preciosa. . . devia valer uma fortuna.

	Uma porta diferente na sala, uma na frente dele, se abriu, fazendo com que vários guardas pularem e então baterem continência. A criatura que entrou parecia. . . Bem, principalmente humano. Enrugada, seca, a mulher tinha lábios enrugados, couro cabeludo careca e uma estranha pele prateada e escura. Ela brilhava fracamente com a mesma luz calma e branco-azulada das paredes.

	-O que é isso? gritou a criatura na linguagem das plantas verdes.

	O capitão da guarda fez uma continência. "Provavelmente apenas um alarme falso, velho." Maod diz que viu algo lá fora.

	"Parecia uma figura antiga", disse outro guarda. Eu mesmo vi. Ele experimentou a parede, cravando os dedos na pedra, mas foi rejeitado. Então ela se retirou e eu a perdi de vista no escuro.

	Eles tinham visto isso então. Maldita seja. Pelo menos eles não pareciam saber que ele havia entrado no prédio.

	"Bem, bem", disse a criatura ancestral. "Minha previsão não parece tão boba para mim agora, não é capitão?" Os poderes de Trenódia desejam entrar no palco principal. Ligue o dispositivo. "

	Kelsier teve uma sensação imediata de afundamento. O que quer que aquele dispositivo fizesse, ele suspeitava que não estava indo bem para ele. Ele entrou no corredor e se dirigiu para uma das janelas. Atrás dele, a poderosa luz dourada da pedra preciosa desapareceu.

	Kelsier não sentiu nada.

	"Bem", disse o capitão por trás, sua voz ecoando. - Ninguém de Trenódia a um dia de marcha daqui. Afinal, parece um alarme falso.

	Kelsier hesitou no corredor vazio. Então, cautelosamente, ele se arrastou de volta para dar uma olhada ao redor da sala. Os guardas e a criatura retorcida ficaram ao redor do aparelho, parecendo enojados.

	"Não duvido de sua previsão, ancião", continuou o capitão da guarda. Mas confio em minha força na fronteira de Trenódia. Não há sombras aqui.

	"Talvez", disse a criatura, pousando os dedos na pedra preciosa. "Talvez alguém estivesse lá, mas o guarda errou em ser uma Sombra Cognitiva. Coloque os guardas em alerta e deixe o dispositivo ligado antes de qualquer evento. Este momento parece muito oportuno para ser coincidência. Eu tenho que falar com o resto do Ire.

	Ao pronunciar a palavra, Kelsier percebeu seu significado na linguagem das plantas verdes. Ele estava se referindo à idade e teve a impressão repentina de um símbolo estranho feito de quatro pontas e algumas linhas que se curvavam, como ondulações em um rio.

	Kelsier balançou a cabeça, dissipando a visão. A criatura estava caminhando na direção de Kelsier. Ele se afastou rapidamente, mal alcançando uma janela e saindo quando a criatura abriu a porta e atravessou o corredor.

	Novo plano , Kelsier decidiu, pendurado na parede, sentindo-se completamente exposto. " Siga a estranha senhora que dá ordens ."

	Ele a deixou se distanciar antes dele, então saiu para o corredor e o seguiu silenciosamente. Ele circulou o corredor externo da fortaleza antes de chegar ao final, onde parou em um portão guardado. Ela entrou e Kelsier pensou por um momento, depois saiu por outra janela.

	Ele tinha que ser cuidadoso; Se os guardas acima já não estivessem vigiando as paredes, logo o fariam. Infelizmente, ele duvidava que pudesse passar por aquela porta sem atrair todos os guardas do local. Em vez disso, ele escalou o lado de fora da fortaleza até chegar à próxima janela, ao lado da porta protegida. Esta era menor do que as outras pelas quais ele havia passado, mais como uma fenda do que uma janela real. Felizmente, ele olhou para a sala em que a mulher estranha havia entrado.

	Lá dentro, todo um grupo de criaturas estava sentado à mesa de discussão. Kelsier se pressionou contra uma fenda em uma janela, inclinando-se para fora, agarrando-se precariamente à parede a cerca de quinze metros no ar. Os seres tinham a mesma pele prateada, embora dois fossem mais escuros que os outros. Era difícil distinguir os indivíduos uns dos outros; Eles eram todos tão velhos, os homens completamente carecas, as mulheres quase assim. Cada um usava o mesmo terno branco distinto, com capuzes que podiam ser puxados para cima e bordados prateados nos punhos.

	Estranhamente, a luz das paredes era mais fraca na sala. O efeito foi particularmente notável perto de onde uma das criaturas estava sentada ou em pé. Era como se ... Eles próprios fossem atraídos pela luz.

	Pelo menos ele poderia reconhecer a mulher de antes, com seus lábios retorcidos e dedos longos. Seu manto tinha uma faixa mais grossa de prata. "Precisamos avançar nosso itinerário", disse ele aos demais. "Eu não acho que esse avistamento foi uma coincidência."

	- "Bah", disse um homem sentado segurando um copo com um líquido brilhante. Você sempre pula para histórias, Alonoe. Nem toda coincidência é um sinal de que alguém está se apoiando na Fortuna.

	- E você não concorda que é melhor ter cuidado? Alonoe perguntou. "Fomos longe demais, trabalhamos muito para deixar o prêmio escapar agora."

	- "O navio de preservação está quase expirado", disse outra mulher. "Nossa janela de tiro está se aproximando."

	"Um fragmento completo", disse Alonoe. "nosso."

	"E se fosse um agente da Ruína, os guardas viram?" perguntou o homem sentado. -Os nossos planos foram descobertos? A vastidão da Ruína poderia estar de olho em nós agora.

	Alonoe pareceu perturbado com isso e olhou para cima como se procurasse no céu os olhos do Fragmento. Ele se recuperou, falando com firmeza. -Eu vou correr o risco.

	"Vamos conseguir a raiva dele de qualquer maneira", disse outro dos seres. "Se algum de nós for promovido como Preservação, estaremos seguros. Só então."

	Kelsier digeriu isso enquanto as criaturas ficavam em silêncio. Então, outra pessoa pode pegar o fragmento. Penugem está quase morto, mas se alguém tomou seu poder enquanto ele morria. . .

	Mas ele não disse a Kelsier que tal coisa era impossível? Você não poderia manter meu poder de qualquer maneira, Preservação havia dito. Você não está conectado o suficiente comigo.

	Ele tinha visto isso agora em primeira mão, no espaço entre os momentos. Essas criaturas estavam de alguma forma conectadas o suficiente à preservação para assumir o poder? Kelsier duvidou disso. Qual era o seu plano?

	"Seguimos em frente", disse o homem sentado, olhando para os outros. Um de cada vez, eles concordaram. "A devoção nos protege. Seguimos em frente.

	"Você não vai precisar de Devoção, Elrao", disse Alonoe. Você vai me ter.

	Sobre meu cadáver, Kelsier pensou. Ou ... Bem, algo assim.

	"O tempo acelera então", disse Elrao, o homem com o vidro. Ele bebeu o líquido brilhante e se levantou. -Para o cofre?

	Os outros concordaram. Juntos, eles deixaram a sala.

	Kelsier esperou que eles desaparecessem, então tentou abrir caminho pela janela. Ele era pequeno demais para uma pessoa, mas não era mais totalmente uma pessoa. Ele poderia derreter alguns centímetros na pedra e, com esforço, ele foi capaz de contorcer sua forma e passar pela abertura.

	Ele finalmente caiu na sala, seus ombros voltando à sua forma anterior. A experiência o deixou com dor de cabeça. Ele se sentou, encostado na parede, e esperou que a dor passasse antes de se levantar para fazer uma inspeção completa nesta sala.

	Ele não encontrou muito. Algumas garrafas de vinho, um punhado de pedras preciosas casualmente deixadas em uma das gavetas. Ambos eram reais, não as almas atraídas para este Reino.

	A sala tinha uma porta que dava para as partes internas da fortaleza, e então - depois de espreitar - ele entrou. A próxima sala parecia mais promissora. Era um quarto. Ele deslizou pelas gavetas, descobrindo várias vestes como pessoas enrugadas que estavam usando. E então, na mesinha perto da lareira, o barco. Um caderno cheio de símbolos estranhos como o que ele havia visualizado. Símbolos que ele sentia, vagamente, ele podia entender.

	Sim. . . Eles estavam escrevendo, embora a maioria das páginas estivessem cheias de termos que ele não conseguia entender, mesmo quando ele começou a ser capaz de ler os próprios símbolos. Termos como Adonalsium, Conexão, Teoria da Realmática.

	As páginas finais, no entanto, descrevem o culminar das notas e esboços. Algum tipo de dispositivo misterioso em forma de esfera. Você poderia quebrá-lo e absorver o poder interno, o que o conectaria brevemente à Preservação, como as linhas que vi no lugar entre os momentos.

	Esse era o seu plano. Eles viajam para o local da morte da Preservação, se preparam com este dispositivo e absorvem seu poder de Ascensão para tomar seu lugar.

	Audaz. Exatamente o tipo de plano que Kelsier admirava. E agora, ele finalmente sabia o que iria roubar deles.
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	Nos dias seguintes, Kelsier tentou replicar seu sucesso em fazer com que Vin o ouvisse. Infelizmente, Ruina estava olhando para ele agora. Cada vez que Kelsier se aproximava, Ruina interveio, cercando-o, segurando-o de volta. Isso o sufocou com fumaça preta e o afastou.

	 

	Ruina parecia se divertir mantendo Kelsier à margem do acampamento de Vin, fora de Fadrex, e nada mais. Mas no momento em que Kelsier tentou falar diretamente com ela, Ruina o puniu. Como um pai batendo na mão de um filho por chegar muito perto da chama.

	Era irritante, ainda mais por causa da forma como as palavras de Ruina o atingiram. Tudo o que Kelsier havia conquistado fazia parte do plano mestre dessa coisa a ser lançado. E a criatura tinha algum tipo de controle sobre Vin. Pode parecer para ele, reforçado pela forma como a puxou para longe do acampamento um dia, em um movimento repentino que confundiu Kelsier.

	Ele tentou segui-la, correndo atrás do fantasma que Ruina havia criado. Ele se moveu como nascido da névoa e Vin o seguiu, obviamente convencido de que havia descoberto um espião. Eles deixaram o acampamento para trás.

	Kelsier freou, sentindo-se inútil, parado no terreno enevoado fora da cidade e observando-os desaparecer na distância. Ele podia sentir aquela coisa, e enquanto ele estava aqui, ele ofuscou Kelsier. Eu nunca poderia falar com ela.

	O motivo de Ruina para levar Vin embora logo se manifestou. Algo lançou um ataque ao exército koloss de Vin e Elend. Kelsier descobriu na agitação do acampamento e foi capaz de chegar ao local mais rápido do que as pessoas no reino físico. Parece que a equipe de cerco foi posicionada em uma crista acima de onde os koloss estavam acampados.

	A morte choveu sobre as feras. Kelsier não pôde deixar de assistir enquanto o ataque repentino matou milhares deles. Ele não podia sentir nenhum pesar real quando os koloss foram destruídos, mas parecia um desperdício.

	O koloss se enfureceu de frustração, incapaz de alcançar o inimigo. Curiosamente, suas almas começaram a aparecer no Reino Cognitivo.

	E eles eram humanos.

	Não eram koloss, mas pessoas, vestidas com uma variedade de fantasias. Muitos eram skaa, mas havia soldados, mercadores e até nobreza entre eles. Ambos homens e mulheres.

	O queixo de Kelsier caiu. Ele nunca soube o que eram koloss, mas não esperava por isso. As pessoas comuns se transformaram em bestas de alguma forma? Ele correu entre as almas moribundas enquanto elas desapareciam.

	-O que te aconteceu? ele perguntou a uma mulher. -Como isso aconteceu com você?

	Ela olhou para ele com uma expressão perplexa. -Onde? ela disse, "onde estou?"

	Em um momento ele se foi. Parecia que a transição foi muito rápida. Os outros mostraram confusão semelhante, espalhando as mãos como se estivessem surpresos por se descobrirem humanos novamente, embora muitos parecessem aliviados. Kelsier observou milhares de figuras aparecerem e depois desaparecerem. Foi uma carnificina do outro lado, pedras caindo por toda parte. Um passou por Kelsier antes de rolar.

	Você pode usar isso, mas precisa de algo específico. Não é um camponês skaa, nem mesmo um lorde astuto. Eu precisava de alguém para. . .

	Lá.

	Ele disparou através de espíritos desaparecidos e se esquivou entre as almas brilhantes de criaturas mortas-vivas, capturando um espírito particular que acabara de aparecer. Careca, com tatuagens ao redor dos olhos. Um obrigador. Este homem parecia menos surpreso com os acontecimentos e mais resignado. Quando Kelsier chegou, o esguio obrigador já estava começando a se esticar.

	-Como? Perguntou Kelsier, contando com o obrigador para entender mais sobre o koloss. -Como isso aconteceu com você?

	"Não sei", disse o homem.

	Kelsier sentiu seu coração afundar.

	"As feras", continuou o homem, "deveriam ter pensado melhor antes de aceitar um obrigador." Eu era o guardião deles, e eles fizeram isso comigo? Este mundo está arruinado.

	Eu deveria saber melhor? Kelsier apertou o ombro do devedor enquanto o homem se esticava no nada. "Como? Por favor, como isso é feito? Os homens se tornam koloss?

	O devedor olhou para ele e, desaparecendo, disse uma palavra.

	"unhas."

	O queixo de Kelsier caiu. Ao redor dele, na planície enevoada, as almas brilhavam, brilhavam e eram lançadas neste Reino antes de finalmente desaparecer. Como fogueiras humanas que se apagam.

	Unhas. Como os picos dos inquisidores?

	Ele caminhou até os cadáveres dos mortos e se ajoelhou, inspecionando-os. Sim, eu pude ver. O metal brilhava deste lado e, entre aqueles cadáveres, havia pequenas pontas - como brasas, pequenas mas brilhantes.

	Eles eram muito mais difíceis de distinguir em koloss vivos, devido à forma como a alma queimava, mas parecia a ele que as pontas penetraram na alma. Esse era o segredo? Ele gritou com alguns koloss, e eles olharam para ele, então olharam em volta, confusos.

	Os picos os transformam, pensou Kelsier, como inquisidores. É assim que eles são controlados? Por meio de piercings na alma?

	E os malucos? Sua alma foi aberta, permitindo-lhes algo semelhante? Inquieto, ele deixou o campo e sua morte, embora a batalha - ou melhor, a matança - parecesse estar terminando.

	"Sim", disse Preservação em uma voz fraca e minúscula. "Vai."

	Algo apareceu na mente de Kelsier, uma sequência de imagens: os inquisidores ouviram com a cabeça erguida para a voz de Ruina. Vin na sombra da criatura. Um homem que ela não conhecia sentado em um trono de fogo e olhando para Luthadel, um sorriso torto nos lábios.

	Então, pequeno Lestibournes. Ele usava uma capa queimada que parecia grande demais para ele, e Ruina se agachou perto, sussurrando a própria voz de Kelsier no ouvido do pobre garoto.

	Depois dele, Kelsier viu Marsh parado nas cinzas, os olhos fixos na paisagem. Não parecia se mover; Ash se amontoou em seus ombros e cabeça.

	Pântano. . Ao ver seu irmão, Kelsier adoeceu. O plano de Kelsier forçou Marsh a se juntar aos devedores. Ele deduziu o que deve ter acontecido a seguir. A alomancia de Marsh havia sido notada, assim como a maneira fervorosa como ele vivia sua vida.

	Paixão e cuidado. Marsh nunca foi tão capaz quanto Kelsier. Mas ele sempre foi um homem melhor.

	A preservação mostrou a ele dezenas de outros, a maioria pessoas no poder levando seus seguidores à condenação, rindo e dançando como cinzas amontoadas e colheitas murchas na névoa. Cada um era uma pessoa perfurada pelo metal ou influenciada pelas pessoas ao seu redor que foram perfuradas pelo metal. Ele deveria ter feito a conexão no Poço da Ascensão, quando viu nas pulsações que Ruina podia falar com Marsh e os outros inquisidores.

	Metal. Era a chave de tudo.

	"Tanta destruição", Kelsier sussurrou nas visões. "Não podemos sobreviver a isso, não é? Mesmo se impedirmos Ruina, estamos condenados.

	"Não", disse Preservação. Não condenado. Lembrar…. & Sbsp. Esperança, Kelsier. Você disse isso, eu. . . EU . . . Sou. . "

	"Eu sou a esperança", sussurrou Kelsier.

	Eu não posso te salvar. Mas devemos confiar.

	"Em que?"

	No homem que existia. No . . . O plano . . . O sinal . . . E o herói. . . "

	Vin. Você tem, Penugem.

	"Você não sabe tanto quanto pensa," Preservação sussurrou. Essa é a sua fraqueza. O . . . Enfraquece. . .  a todos os homens inteligentes. . . "

	Exceto eu, é claro.

	Na preservação, havia fagulha suficiente para rir disso, o que fez Kelsier se sentir bem. Ele se levantou, tirando o pó das roupas. O que era meio inútil, visto que não havia poeira aqui, sem falar nas roupas reais. "Vamos Penugem, quando você soube que estou errado?"

	-Bem, havia ...

	-Aqueles não contam. Eu não estava completamente nas minhas costas. "

	- "E ... Quando você se tornou .. Totalmente você mesmo?"

	- "Agora mesmo", disse Kelsier.

	- "Você poderia ... Você poderia usar essa desculpa ... A qualquer momento ...."

	- "Agora você me pegou, Penugem." Kelsier colocou as mãos nos quadris. "Usamos o plano que você colocou em prática quando estava saudável, hein? Ok, então. Como posso ajudar?"

	- "Ajuda? Eu ... eu não ..."

	-Não, seja decisivo. Negrito! Um bom líder de equipe está sempre seguro de si, mesmo quando não está. Especialmente quando não é.

	-"Isso não tem sentido. . . . "

	- "Estou morto. Não preciso mais fazer sentido. Idéias? Você é um líder de equipe agora.

	-". . . Eu?"

	"Claro. Seu plano. Você está no comando. Quero dizer, você é um deus. Isso deve ser alguma coisa, eu acho."

	- "Obrigado por ... Finalmente ... Reconhecer isso ..."

	Kelsier deliberou, então colocou sua mochila no chão. -Você tem certeza que não pode evitar isso? Construa ligações entre as pessoas e os deuses. Acho que posso te curar ou algo assim.

	"Oh, Kelsier", disse Preservação. Já te disse que já estou morto. Não pode . . . Me salve Me salve. . . Sucessor em meu lugar. "

	-Então vou dar para o Vin. Isso ajudaria?

	"Não. Você tem que dizer a ela ... Ela. Você pode alcançar ... Através das lacunas nas almas ... Quando eu não posso. Diga a ela para não confiar ... Perfurado por metal. Você deve libertá-la assim que ela eu peguei ... meu poder. Tudo isso. "

	"Tudo bem", disse Kelsier, pegando o globo de vidro. Vin grátis. Fácil."

	Ele apenas tinha que encontrar um caminho além da Ruína.
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	- Então, Mosquito - Kelsier sussurrou para o homem adormecido. "O tem?"

	-Missão. . murmurou o soldado desalinhado. Sobrevivente . "

	- "Você não pode confiar em ninguém perfurado por metal", disse Kelsier. Diga isso. Com essas palavras exatas. "É a missão de um sobrevivente para você."

	O homem bufou acordado; Ele deveria estar de guarda e se levantou de um salto quando seu substituto se aproximou. Kelsier olhou para os seres brilhantes, ansioso. Levou dias preciosos, durante os quais Ruina o manteve longe de Vin, para encontrar alguém do exército para tocar sua cabeça, alguém com aquela alma distinta de loucura.

	Não que estivessem quebrados, como ele acreditava. Eles eram simplesmente. . . abrir. Este homem, Mosquito, parecia perfeito. Ele respondeu às palavras de Kelsier, mas não estava tão perturbado que outros o ignorassem.

	Kelsier seguiu Mosquito com entusiasmo pelo acampamento até uma das fogueiras, onde Mosquito começou a conversar, animadamente, com os outros ali.

	Diga a eles, Kelsier pensou. Espalhe a notícia por todo o acampamento. Deixe Vin ouvir.

	Mosquito continuou falando. Outros ficaram ao redor do fogo. Eles estavam ouvindo! Kelsier tocou Mosquito, tentando ouvir o que ele estava dizendo. No entanto, ele foi incapaz de compreendê-lo, até que um fio de Preservação o tocou ... Então as palavras começaram a vibrar em sua alma, ligeiramente audíveis a seus ouvidos.

	"Isso mesmo", disse Mosquito. "Ele falou comigo. Ele disse que eu sou especial. Ele disse que não devemos confiar em nenhum de vocês. Eu sou santo, e você não.

	-O que? Kelsier perguntou. "Mosquito, seu idiota."

	Foi por água abaixo. Kelsier recuou enquanto os homens ao redor da fogueira lutavam e começaram a se empurrar, depois começaram uma briga. Com um suspiro, Kelsier se acomodou na sombra nebulosa de uma rocha e observou vários dias de trabalho evaporarem.

	Alguém colocou a mão em seu ombro e olhou para Ruina, que havia aparecido ali.

	"Cuidado", disse Kelsier, "vou colocar sua camisa em você."

	Ruina deu uma risadinha. Eu estava preocupado em deixá-lo sozinho, Kelsier. Mas parece que você tem me servido bem na minha ausência. Um dos lutadores atingiu Demoux diretamente no rosto e Ruina estremeceu. "Bela."

	"Ele precisa continuar ainda mais", murmurou Kelsier. "Você precisa realmente se comprometer com um golpe."

	Ruina deu um sorriso profundo, consciente e insuportável. Inferno, Kelsier pensou. Espero que não seja assim que eu pareço.

	"Você tem que perceber agora, Kelsier", disse Ruina, "que tudo o que você fizer me beneficiará." A luta serve apenas à Ruína.

	Elend Venture entrou em cena, deslizando com um golpe de aço que Kelsier invejou, parecendo apropriadamente real. Aquele garoto havia se tornado mais homem do que Kelsier esperava. Apesar daquela barba idiota.

	Kelsier franziu a testa. -Onde está o Vin?

	- "Hm?" Ruina disse. -Ah, entendi.

	-Onde? Kelsier perguntou.

	"Bem longe. Onde posso mantê-lo à mão. Ele se inclinou na direção de Kelsier." Bom trabalho em perder tempo com o louco. "Ele desapareceu.

	Eu odeio aquele homem, Kelsier pensou. Ruína ... Não era mais impressionante, no fundo, do que Preservação. Inferno, Kelsier pensou, sou melhor nisso do que eles. Pelo menos inspirou pessoas.

	Até Mosquito e o resto dos lutadores, infelizmente. Kelsier se levantou da rocha e finalmente reconheceu um fato que queria evitar. Não havia nada que ele pudesse fazer aqui, não com Ruina tão focado em Vin e Elend agora. Kelsier precisava estender a mão para outra pessoa. Sazed, talvez? Ou talvez Marsh. Se ele pudesse chegar até seu irmão enquanto Ruina estava distraído. . .

	Ele tinha que torcer para que o guardião daquele orbe o protegesse dos olhos do deus das trevas, como fizeram quando Kelsier chegara a Fadrex. Ele precisava sair deste lugar, atacar, perder o interesse de Ruina e, em seguida, tentar contatar Marsh ou Fantasma, fazê-los retransmitir uma mensagem para Vin.

	Doía-lhe deixá-la para trás nas garras de Ruina, mas não havia mais nada que ele pudesse fazer.

	Kelsier saiu naquela mesma hora.
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	Kelsier não estava em nenhum lugar em particular quando o Deus finalmente morreu.

	Não consegui localizar o lugar. Nenhuma cidade próxima, pelo menos não uma que não tivesse sido enterrada nas cinzas. Ele pretendia ir em direção a Luthadel, mas com todos os pontos de referência cobertos e nenhum sol para guiá-lo, ele não tinha certeza de que estava indo na direção certa.

	A terra tremeu, o solo enevoado tremeu. Kelsier parou, olhando para o céu, a princípio esperando que Ruina causasse aquele tremor.

	Então ele sentiu. Talvez fosse a pequena conexão que ele tinha com a Preservação desde seu tempo no Poço da Ascensão. Ou talvez fosse a peça dentro dele que o deus havia colocado, a peça dentro de todos eles. A luz da alma.

	Seja qual for o motivo, Kelsier sentiu o fim como um longo suspiro. Sentiu um calafrio na espinha e ela se esforçou para encontrar um fio de preservação. Eles estiveram no solo durante a jornada, mas agora não conseguiam encontrar nada.

	-Penugem! -gritar. "Preservação!"

	Kelsier. . . A voz vibrou através dele. Adeus.

	"Inferno, Penugem", disse Kelsier, procurando no céu. "Desculpe. EU ... Ele engoliu em seco.

	Estranho, disse a voz. Depois de todos esses anos aparecendo para os outros quando eles morreram, eu nunca esperei. . . Que meu próprio passo fosse tão frio e solitário. . . .

	"Estou aqui para ajudá-lo", disse Kelsier.

	Não. Você não fez. Kelsier, você está dividindo meu poder. Está quebrando. Ele irá embora. . . Lascado. . . Isso vai destruí-lo.

	"Como o inferno vai", disse Kelsier, largando a mochila. Ele alcançou dentro, agarrando a orbe cheia de líquido.

	Não para você, Kelsier, disse Preservação. Não é teu. Pertence a outro.

	"Vou pegar para ela", disse Kelsier, pegando a esfera. Ele respirou fundo, então usou a faca de Nazh para esmagar o orbe, borrifando seu braço e corpo com o líquido brilhante.

	Linhas como fios saíram dele. Brilhante, resplandecente. Como as linhas de aço ou ferro em chamas, exceto que apontam para tudo.

	Kelsier! Disse preservação, reforçando sua voz. Faça melhor do que antes! Eles o chamavam de deus, e você se distraiu com a fé deles! Os corações dos homens NÃO SÃO SEUS BRINQUEDOS.

	"Eu ... Kelsier lambeu os lábios." Eu entendo. Meu Senhor."

	Faça melhor, Kelsier, ele ordenou preservação, sua voz sumindo. Se o fim chegar, coloque-os no subsolo. Poderia ajudar. E lembre-se . . . Lembre-se do que eu disse há muito tempo. . . . Faça o que eu não pude, Kelsier. . . .

	SOBREVIVER.

	A palavra vibrou por ele e Kelsier engasgou. Ele conhecia aquele sentimento, ele se lembrava daquele comando exato. Ele tinha ouvido aquela voz nos poços. Acordando-o, ela o empurrou para frente.

	Salvando ele.

	Kelsier abaixou a cabeça quando sentiu a Preservação finalmente desaparecer, e ele se esticou na escuridão.

	Então, cheio de luz emprestada, Kelsier agarrou os fios que giravam em torno dele e os puxou. O poder resistiu. Ele não sabia por que, ele tinha apenas uma compreensão rudimentar do que estava fazendo. Por que o poder estava ligado a algumas pessoas e não a outras?

	Bem, ele tinha sido bastante teimoso antes. Ele se jogou com todas as suas forças, atraindo o poder para ele. Ele lutou, desafiando-o quase como se ele estivesse vivo. . . até que . . .

	Quebrou, inundando-o.

	E Kelsier, o Sobrevivente da Morte, Ascensionou.

	Com um grito de exultação, ele sentiu o poder fluir através dele, como uma alomancia centenas de vezes. Uma energia febril e derretida que queimava em sua alma. Ele riu, subindo no ar, expandindo-se, tornando-se tudo e todos.

	O que é isso? perguntou a voz de Ruina.

	Kelsier se viu diante do deus oposto, suas formas estendendo-se pela eternidade - uma geada de vida congelada, imóvel. O outro rabiscou, esfarelando-se, uma violenta escuridão de decomposição. Kelsier sorriu ao sentir o barulho total e completo de Ruina.

	-O que você disse antes? Kelsier perguntou. Qualquer coisa que eu puder fazer, você vai segurar? Que tal agora?"

	Ruína rugiu, o poder queimando em um ciclone de raiva. A pessoa se abriu, revelando a coisa, a energia crua que ele havia planejado e planejado por tanto tempo, apenas para ser interrompida agora. O sorriso de Kelsier se alargou e ele imaginou - com deleite - a sensação de despedaçar aquele monstro que matara Preservação. Esse desperdício de energia antiquado e inútil. Sua paixão seria tão satisfatória. Ele queria seu poder ilimitado para atacar.

	E nada aconteceu.

	O poder de preservação estava resistindo a ele. Ele se afastou de sua intenção de matar, e empurrando, mesmo que o fizesse, não poderia machucar Ruina.

	Seu inimigo vibrou, tremendo, e o tremor se tornou um som como uma risada. As turbulentas névoas negras se recuperaram, voltando a se transformar na imagem de um homem divinizado estendendo-se pelo céu. "Oh, Kelsier!" gritou Ruina. -Você acha que me importo com o que você fez? Ora, eu teria escolhido que você tomasse o poder! É perfeito! Afinal, você é simplesmente um aspecto de mim.

	Kelsier cerrou os dentes, depois abriu os dedos em um vento forte, como se fosse agarrar Ruina e estrangulá-lo.

	A criatura apenas riu mais alto. "Você mal consegue controlar isso", disse Ruina. Mesmo supondo que você pudesse me machucar, você não poderia realizar tal tarefa. Olhe para você, Kelsier! Você não tem forma ou silhueta. Você não está vivo, você é uma ideia. A memória de um homem que detém o poder nunca será tão poderosa quanto um homem real vinculado aos três Reinos. "

	Ruina o empurrou para o lado com facilidade, embora Kelsier sentisse uma rachadura ao toque da coisa. Esses poderes reagiam um ao outro como chama e água. Isso fez Kelsier saber que havia uma maneira de usar o poder que tinha para destruir Ruina. Se eu pudesse entender.

	Ruina voltou sua atenção para Kelsier, e então Kelsier tentou se familiarizar com o poder. Infelizmente, tudo o que ele tentou encontrou resistência - tanto do poder da ruína quanto do poder de preservação em si. Ele podia se ver agora, no Reino dos Espíritos, e aquelas linhas pretas ainda estavam lá, ligando-o à Ruína.

	Ele não gostou nem um pouco do poder que tinha. Ela mergulhou nele, se debatendo, tentando se libertar. Ele poderia se segurar, mas sabia que se o deixasse ir, ele escaparia e ele nunca seria capaz de agarrá-lo novamente.

	No entanto, era ótimo ser mais do que apenas um espírito. Ele podia ver o reino físico novamente, embora o metal ainda estivesse brilhando intensamente em seus olhos. Foi um alívio poder ver mais do que sombras nebulosas e almas brilhantes.

	Ele desejou que aquela visão fosse mais encorajadora. Mares sem fim de cinzas. Muito poucas cidades, esculpidas como crateras. Montanhas em chamas expelindo não apenas cinzas, mas lava e enxofre. A terra havia rachado, criando rachaduras.

	Ele tentou não pensar nisso, mas nas pessoas. Ele podia senti-los, como se sentisse a mesma crosta e núcleo do planeta. Ele facilmente descobriu quais tinham as almas que estavam abertas para ele, e ansiosamente se inclinou em direção a ele. Sem dúvida, ele poderia encontrar um que pudesse entregar uma mensagem a Vin.

	No entanto, eles não pareciam ser capazes de ouvi-lo, não importava o quanto ele sussurrava para eles. Foi frustrante e enervante. Ele tinha os poderes da eternidade. Como ele poderia ter perdido a habilidade que tinha antes, a habilidade de se comunicar com seu povo?

	Em torno dele, Ruina riu.

	-Você acha que seu antecessor não tentou? Ruina perguntou. "Seu poder não pode escapar por essas rachaduras, Preservação. Ele se esforça demais para sustentá-los, para protegê-los. Só eu posso aumentar as rachaduras.

	Kelsier não sabia se seu raciocínio estava correto ou não. Mas ele confirmou várias vezes que os loucos não podiam mais ouvi-lo.

	No entanto, agora ele podia ouvir as pessoas.

	Todos, não apenas loucos. Ele podia ouvir seus pensamentos como vozes, suas esperanças, suas preocupações, seus terrores. Se ele se concentrava demais neles, ele voltava sua atenção para uma cidade, a multidão de pensamentos ameaçando dominá-lo. Era um zumbido, uma febre e era difícil para ele separar os indivíduos da doença.

	Acima de tudo, terras, cidades, cinzas, pairavam nas brumas. Eles cobriam tudo, mesmo durante o dia. Enquanto ele estava completamente preso no Reino Cognitivo, ele não tinha visto como eles eram penetrantes.

	Isso é poder, ele pensou, contemplando-o. Meu poder. Eu deveria ser capaz de segurar isso, manipulá-lo.

	Não podia. Isso deixou Ruina muito mais forte do que ele. Por que a Preservação deixou as brumas intactas? Ainda era uma parte dele, é claro, mas era assim. . . Como um exército difuso, eles se espalham como batedores por todo o reino, em vez de se reunirem para a guerra.

	A ruína não foi tão inibida. Kelsier podia ver seu poder em seu trabalho agora, revelado de maneiras que haviam sido grandes demais para ele reconhecer antes de Ascender. A ruína abriu o topo enevoado das montanhas, mantendo-os separados, deixando a morte vomitar. Ele tocou koloss por todo o império, levando-os a um frenesi assassino. Quando ficaram sem gente para matar, ele se alegrou entre eles.

	Ele tinha várias pessoas em cada cidade restante. Suas maquinações eram incríveis: complexas, sutis. Kelsier não conseguia nem acompanhar todos os fios, mas o resultado era óbvio: o caos.

	Não havia nada que Kelsier pudesse fazer a respeito. Ele tinha um poder inimaginável, mas ainda era impotente. Mas o mais importante, Ruina teve que agir para contra-atacar.

	Essa foi uma grande revelação. Ele e Ruina estavam por toda parte; Suas almas eram os ossos do planeta. Mas sua atenção. . . Que só poderia ser dividido até agora.

	Se Kelsier tentasse mudar as coisas em que Ruina estava focado, ele sempre perdia. Quando Kelsier tentou deter as brasas, os braços de Ruina abrindo-as foram mais fortes do que sua tentativa de selá-las. Quando ele tentou reforçar os exércitos de Vin com um senso de encorajamento, Ruina agiu como um bloqueio, mantendo-o afastado.

	Em uma tentativa desesperada, ela se empurrou para mais perto de Vin. Ele não tinha certeza do que poderia fazer, mas queria tentar arrancar Ruina, empurrar a si mesmo e ver do que ele era capaz.

	Ele liberou tudo dentro dele, lutando contra Ruina, sentindo a fricção de suas essências se reunindo enquanto ele se aproximava de Vin, trancado em uma sala no palácio Fadrex. Sua essência se reunindo contra Ruina causou confrontos por toda a terra. Um terremoto.

	Ele foi capaz de se aproximar. Ele podia sentir a mente de Vin, ouvir seus pensamentos. Ele sabia muito pouco, como sabia muito pouco quando começou isso. Ela não sabia sobre preservação.

	O choque empurrou a essência de Kelsier para longe, rasgando a preservação dele, expondo seu núcleo - como um crânio sorridente enquanto a carne era rasgada livremente. Uma alma cheia de escuridão, mas que de alguma forma estava conectada a Vin. Amarrado a ela pelas linhas inescrutáveis que compunham o Reino dos Espíritos.

	-Vin! ele gritou em agonia, esforçando-se. A luta entre ele e Ruina causou a intensificação do terremoto, e Ruina exultou com a destruição. Ele resfriou sua atenção por um breve momento.

	"Vin!" Kelsier disse, se aproximando. "Outro deus, Vin!" Existe outra força!

	Confusão. Ela não viu. Algo escapou de Kelsier, se aproximando dela. E com um choque, Kelsier viu uma visão terrível, algo que ele nunca havia suspeitado. Uma mancha de metal brilhante na orelha de Vin, tão semelhante à cor de sua alma brilhante que ele a perdeu até chegar bem perto.

	Vin foi estacado.

	-Qual é a primeira regra de alomancia, Vin? Kelsier gritou. -A primeira coisa que te ensinei!

	Vin ergueu os olhos. Você ouviu?

	-Nhas, Vin! Kelsier começou. Você não pode confiar ...

	Ruina se virou e empurrou Kelsier com uma forte explosão de poder, interrompendo-o. Mantê-lo por mais tempo significaria deixar Ruina arrancar o poder da Preservação dele completamente, e assim ele o deixou ir.

	A ruína o empurrou para fora do prédio, totalmente para fora da cidade. O confronto causou a Kelsier uma dor incrível e ele não pôde deixar de dar a impressão de que, embora fosse divino, estava mancando para sair da cidade.

	Ruina estava muito focado neste lugar. Muito forte aqui. Ele tinha a maior parte de sua atenção em Vin e na cidade de Fadrex. Ele até trouxe Marsh.

	Talvez . . .

	Kelsier tentou se aproximar de Marsh, concentrando sua atenção em seu irmão. Essas mesmas linhas estavam lá como estiveram com Vin, conectando linhas que ligavam a alma de Kelsier a seu irmão. Talvez ele pudesse chegar até Marsh também.

	Infelizmente, Ruina viu isso com muita facilidade, e Kelsier estava muito enfraquecido, muito dolorido, com a queda anterior. Ruina o descartou facilmente, mas não antes que Kelsier ouvisse algo vindo de Marsh.

	Lembre-se, os pensamentos de Marsh murmuraram. Lute, irmão, LUTE. Lembre-se de quem você é.

	Kelsier sentiu uma onda de orgulho ao fugir de Ruina. Algo dentro de Marsh, algo em seu irmão, havia sobrevivido. No entanto, não havia nada que Kelsier pudesse fazer para ajudá-lo agora. O que quer que Ruina quisesse em Fadrex, Kelsier teria que deixá-lo ficar com ele. Enfrentar Ruina aqui era impossível, já que Ruina era melhor do que Kelsier em um confronto direto.

	Felizmente, Kelsier havia percorrido um longo caminho em saber quando evitar uma luta justa. O engano começou e, quando o guarda da casa estava alerta, sua melhor aposta era ficar sob suspeita por um tempo.

	Ruina estava observando Fadrex tão atentamente que deixaria buracos em outro lugar.
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	"Faça melhor, Kelsier."

	Ele observou e esperou. Ele poderia ser cuidadoso.

	"Os corações dos homens não são seus brinquedos."

	Ele flutuou, transformando-se na névoa, observando Ruina mover seus pedaços. Os inquisidores eram suas mãos principais. A ruína os colocou deliberadamente.

	"A fraqueza de todos os homens inteligentes."

	Uma abertura. Kelsier precisava de uma abertura.

	"Sobreviver."

	Ruína pensava que tinha controle sobre todo o Império Final. Tão seguro de si mesmo. Mas havia furos. Ele dedicou cada vez menos atenção à cidade despedaçada de Urteau, com seus canais vazios e pessoas famintas. Um de seus fios girava em torno de um jovem que usava um pano enrolado nos olhos e um manto queimado nas costas.

	Sim, Ruina pensava que tinha esta cidade na mão.

	Mas Kelsier. . . Kelsier conhecia aquele garoto.

	Kelsier concentrou sua atenção no Fantasma. Quando o jovem, esmagado e levado à beira da loucura, tropeçou em um palco diante de uma multidão. Ruína o havia levado a este ponto usando a forma de Kelsier. Ele estava tentando fazer do menino um inquisidor e, ao mesmo tempo, incendiando a cidade em tumultos e confusão.

	Mas suas ações nesta cidade foram como tantas outras. Sua atenção estava muito dividida, com seu único foco real em Fadrex. Ele trabalhou na Urteau, mas não a priorizou. Ele já havia colocado seus planos em movimento: arruinar as esperanças desta cidade, queimar a cidade até os alicerces. Tudo que era necessário era que um menino confuso cometesse um assassinato.

	Fantasma estava no palco, pronto para matar na frente da multidão. Kelsier chamou sua atenção como uma nuvem de névoa, cuidadosa, calma. Era o latejar das tábuas sob os pés do Fantasma, era o ar que respirava, ele era a chama e o fogo.

	Ruína estava aqui, furioso, exigindo aquele assassinato de Fantasma. Ele não era uma pessoa carinhosa e sorridente. Esta era uma forma de poder mais pura e dura. Este pedaço dele tinha pouca atenção de Ruina, e ele não tinha usado todo o seu poder para suportá-lo.

	Ele não percebeu que Kelsier saiu do poder, expondo sua própria alma e puxando-a para mais perto do Fantasma. Essas linhas estavam lá, as linhas de Familiaridade, Família e Conexão. Estranhamente, eles eram ainda mais fortes para o Fantasma do que para Marsh e Vin. Por que isso seria?

	Agora, você deve matá-la, Ruina disse a Fantasma.

	Por trás dessa raiva, Kelsier sussurrou para a alma quebrada de Fantasma. Ter esperança.

	"Você quer poder, Fantasma?" Ruína trovejou.

	-Quer ser um Alomântico melhor? Bem, o poder deve vir de algum lugar. Nunca é gratuito. Esta mulher é uma atiradora de moedas. Mate-a e você terá a habilidade dela. Eu darei a você.

	Esperança, disse Kelsier.

	Vai e volta. Mate. A ruína enviou impressões, palavras. Assassine, destrua. Ruína.

	Esperança.

	Fantasma procurou o metal em seu peito.

	Não! Gritou Ruina, parecendo surpreso. Fantasma, você quer ser normal de novo? Você quer ser inútil de novo? Você perderá o peltre e ficará fraco de novo, assim como quando deixou seu tio morrer!

	O Fantasma olhou para Ruina, fez uma careta, então cortou seu corpo e puxou a ponta livre.

	Esperança.

	Ruina gritou em negação, sua figura evaporando, facas de perna de aranha se espalhando para fora da forma quebrada que ela usava. A destruição jorrou da figura e se transformou em uma névoa negra.

	O Fantasma afundou na plataforma, ajoelhou-se e caiu para a frente. Kelsier se ajoelhou e o segurou, devolvendo o poder da Preservação a si mesmo. "Oh, Fantasma", ele sussurrou. -Pobre menino.

	Ele podia sentir o espírito da juventude fervilhando. Quebrado. Ele rachou até o âmago. Os pensamentos do menino alcançaram Kelsier. Pensamentos de uma mulher que ele amava. Pensamentos sobre seus próprios fracassos. Pensamentos confusos

	No fundo, esse menino estava seguindo Ruina porque queria desesperadamente que Kelsier o guiasse. Ele havia tentado tanto ser como o próprio Kelsier.

	Kelsier se contorceu ao ver a fé do jovem. Fé nele. Kelsier, o sobrevivente.

	Um deus fingido.

	- Fantasma - Kelsier sussurrou, tocando a alma de Fantasma na sua novamente. Ele engasgou com as palavras, mas as forçou a sair. "Fantasma, sua cidade está pegando fogo."

	Fantasma estremeceu.

	"Milhares morrerão nas chamas", sussurrou Kelsier. Ele tocou a bochecha do menino. "Garoto fantasma. Você quer ser como eu? Você realmente gostaria de ser? Então lute quando for atingido!"

	Kelsier ergueu os olhos para a forma retorcida e espiralada de Ruina com raiva. Mais atenção de Ruina estava se voltando nesta direção. Ele logo rejeitaria Kelsier.

	Vencê-lo aqui foi apenas uma pequena vitória, mas foi um teste. Isso poderia resistir. Fantasma tinha.

	E eu faria isso de novo.

	Kelsier olhou para o menino em seus braços. Não, ele não é mais uma criança. Ele se abriu para o Fantasma e entregou um único comando poderoso.

	"Sobreviver!"

	O Fantasma gritou, queimando seu metal, assustado com a lucidez. Kelsier se levantou triunfante. Fantasma ajoelhou-se, com o espírito fortalecido.

	"Faça o que fizer", disse Ruina a Kelsier, como se o visse ali pela primeira vez, "eu estava contando com isso."

	A força de destruição explodiu, enviando fios de escuridão em direção à cidade. Ele não empurrou Kelsier para longe. Kelsier não tinha certeza se era porque sua atenção ainda estava muito focada em outro lugar, ou se ele simplesmente não se importava se Kelsier ficasse para testemunhar o fim da cidade.

	Fogo, morte. Kelsier viu o plano da coisa de forma intermitente: queimar esta cidade até o chão, extinguir todos os sinais de fracasso da Ruína. Acabe com as pessoas aqui.

	O Fantasma já estava se movendo, de frente para as pessoas ao seu redor, dando ordens como se fosse o Senhor Soberano. E foi isso. . .

	Astuto

	Kelsier sentiu um calor reconfortante ao ver o calmo terrisano se aproximando. Sazed sempre tinha respostas. Mas aqui ele parecia abatido, confuso, exausto.

	"Oh, meu amigo", Kelsier sussurrou. -O que ele fez com você?

	O grupo obedeceu às ordens do Fantasma, correndo. Fantasma ficou atrás deles, descendo a rua. Kelsier podia ver os fios do futuro, no Reino dos Espíritos. Coberto de escuridão, uma cidade destruída. As possibilidades estavam acabando.

	Mas havia algumas linhas de luz restantes. Sim, ainda era possível. Primeiro, esse menino teve que salvar sua cidade.

	"Fantasma", disse Kelsier, formando um corpo de poder. Ninguém podia vê-lo, mas isso não importava. Ele caiu ao lado de Fantasma, que praticamente tropeçou. Um pé após o outro, mal se movendo.

	"Continue", disse Kelsier. Eu podia sentir a dor desse homem, sua angústia e confusão. Sua fé estava tremendo. E de alguma forma, por meio da conexão deles, Kelsier foi capaz de falar com ele como ele não conseguia falar com os outros.

	Kelsier compartilhava do cansaço de Fantasma a cada passo trêmulo e agonizante. Ele sussurrou as palavras sem parar. Continue andando. Tornou-se um mantra. A jovem do Fantasma chegou, ajudando-o. Kelsier caminhou para o outro lado. Continue andando.

	Abençoado, ele fez. De alguma forma, o jovem exausto tropeçou até chegar a um prédio em chamas. Ele parou do lado de fora, onde Sazed foi forçado a se afastar. Kelsier leu suas atitudes na inclinação de seus ombros, o medo em seus olhos, refletindo as chamas. Ele ouviu seus pensamentos, latejando deles, calmo e assustado.

	Esta cidade estava condenada e eles sabiam disso.

	O Fantasma deixou que os outros o expulsassem do fogo. Emoções, memórias, ideias surgiram do menino.

	Kelsier não se importava comigo, pensou Fantasma. Eu não estava pensando em mim. Ele se lembrava dos outros, mas não de mim. Ele deu-lhes trabalhos para fazer. Não importava para ele. . . .

	"Eu chamo você, Fantasma", Kelsier sussurrou. Você era meu amigo Não é suficiente?

	Fantasma parou no lugar, puxando contra o aperto dos outros.

	"Sinto muito", disse Kelsier, chorando, "pelo que você deve fazer." Sobrevivente."

	O Fantasma se livrou das garras dos outros. E enquanto a Ruína rugia acima, chiando e gritando, finalmente atraindo sua atenção para começar a forçar Kelsier, este jovem entrou nas chamas.

	E salvou a cidade.
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	Kelsier estava sentado em um estranho campo verde. Grama verde por toda parte. Muito estranho. Tão lindo.

	Fantasma se aproximou e sentou-se ao lado dela. O menino tirou o pano dos olhos e balançou a cabeça, depois passou os dedos pelos cabelos. "O que é isso?"

	- Meio sonho - Kelsier disse, arrancando um pedaço de grama e mastigando.

	-Fez-me com sono? perguntou Fantasma.

	"Você está quase morto, garoto", disse Kelsier. "Ele quebrou seu espírito muito bem. Ele fez um monte de rachaduras." Ele sorriu. -Isso me deixou entrar.

	Houve mais. Este jovem era especial. Pelo menos o relacionamento deles era especial. Fantasma acreditava nele como ninguém mais.

	Kelsier pensava nisso enquanto pegava outro pedaço de grama e o mastigava.

	-O que você está fazendo? perguntou Fantasma.

	"Parece tão estranho", disse Kelsier. -Como a Mare sempre disse que faria.

	-Então você está comendo?

	- Principalmente mastigando - disse Kelsier, depois cuspiu para o lado. "Estou apenas um pouco curioso."

	Fantasma inspirou e expirou. -Não importa. Nada disso importa. Você não é real. "

	"Bem, isso está parcialmente correto", disse Kelsier. "Não sou completamente real. Não sou desde que morri. Mas também sou um deus agora ... eu acho. É complicado."

	Fantasma olhou para ele, franzindo a testa.

	"Eu precisava de alguém para conversar", disse Kelsier. "Eu precisava de você. Alguém que tinha quebrado, mas que resistiu a ele.

	O outro você.

	Kelsier concordou com a cabeça.

	"Você sempre foi tão duro, Kelsier", disse Fantasma, olhando para os campos verdes. "Eu podia ver que no fundo ele realmente odiava a nobreza. Eu pensei que o ódio era o motivo de você ser tão forte.

	"Forte como os pontos de uma cicatriz", sussurrou Kelsier. "Funcional, mas rígido. É uma força de que prefiro não precisar."

	Fantasma assentiu e pareceu entender.

	"Estou orgulhoso de você, garoto", disse Kelsier, dando-lhe um tapa forte no braço.

	"Eu quase estraguei tudo", disse ele, com os olhos baixos.

	"Medo, se você soubesse quantas vezes eu quase destruí uma cidade, você teria vergonha de falar assim. Inferno, você nem acabou com aquele lugar. Eles apagaram os incêndios, eles têm resgatou a maior parte da população. Você é um herói.

	Fantasma ergueu os olhos, sorrindo.

	"O negócio é o seguinte, garoto", disse Kelsier. Vin não sabe.

	"Saber que?"

	- Os pregos, Fantasma. Não consigo transmitir a mensagem a ela. Ela precisa saber. E o Fantasma, ela ... Ela também tem um prego com ela.

	Senhor Soberano. . Fantasma sussurrou. -Vin?

	Kelsier concordou com a cabeça. "Ouça-me. Você vai acordar logo. Preciso que você se lembre dessa parte, mesmo que esqueça tudo o mais sobre o sonho. Quando o fim chegar, coloque as pessoas na clandestinidade. Envie uma mensagem para Vin. Coloque a mensagem no metal, agora. que você não pode confiar em nada que não seja definido como metal.

	"Vin precisa saber sobre Ruina e seus rostos falsos. Ela precisa saber sobre pregos, que o metal enterrado dentro de uma pessoa permite que Ruina sussurre para ela. Lembre-se disso, Fantasma. Não confie em ninguém perfurado por metal! Até que o menor possa manchar um homem.

	Fantasma começou a se confundir, despertando.

	"Lembre-se", disse Kelsier. Vin está ouvindo Ruina. Ele não sabe em quem confiar, por isso é absolutamente necessário que você envie essa mensagem a ele, Fantasma. As peças dessa coisa estão girando, jogadas ao vento. Você tem uma pista que ninguém mais tem.

	Fantasma acenou com a cabeça para acordar.

	"Bom menino", Kelsier sussurrou, sorrindo. "Você fez bem, Fantasma. Estou orgulhoso."
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	Um homem saiu de Urteau, forçando-se a sair por entre as brumas e as cinzas, começando a longa jornada até Luthadel.

	Kelsier não conhecia pessoalmente esse homem, Goradel. No entanto, o poder o conhecia. Ele sabia como havia se juntado aos guardas do Senhor Soberano quando era jovem, na esperança de uma vida melhor para ele e sua família. Ele era um homem que Kelsier, se tivesse a chance, teria matado impiedosamente.

	Agora Goradel poderia salvar o mundo. Kelsier se levantou atrás dele, sentindo a antecipação da névoa. Goradel usava uma placa de metal com o segredo.

	A ruína rolou pela terra como uma sombra, dominando Kelsier. Ele riu ao ver Goradel lutando contra as cinzas, amontoadas como neve nas montanhas.

	"Oh, Kelsier", disse Ruina. "Isso é o melhor que você pode fazer? Tudo isso funciona com o filho de Urteau?

	Kelsier grunhiu quando os tentáculos do poder de Ruina alcançaram um par de mãos e os chamou. No mundo real as horas passavam, mas aos olhos dos deuses o tempo era algo mutável. Fluiu da maneira que você queria.

	"Você já jogou truques de cartas, Ruina?" Kelsier perguntou. -Quando você foi um homem comum?

	"Eu nunca fui um homem comum", disse Ruina. "Eu não era nada mais do que um navio aguardando meu poder."

	-E o que aquela panela fez durante esse tempo? Kelsier perguntou. -Jogando truques de cartas?

	"Não", disse Ruina. "Eu era um homem muito melhor do que isso."

	Kelsier gemeu quando as mãos de Ruina finalmente alcançaram, subindo através das cinzas. Uma figura com espinhos nos olhos, lábios contraídos em desprezo.

	"Eu era muito bom em truques de cartas", Kelsier disse suavemente, "quando era criança. Meus primeiros contras foram com as cartas. Não um ás de três cartas; Isso era muito simples. Eu preferia os truques onde você estava. Você, um baralho de cartas e uma marca que observava cada movimento seu.

	Abaixo, Marsh lutou contra o mensageiro, eventualmente matando o infeliz Goradel. Kelsier estremeceu quando seu irmão não apenas assassinou, mas deleitou-se com a morte, enlouquecido pela mácula da Ruína. Estranhamente, Ruina trabalhou para mantê-lo. Como se no momento, ele havia perdido o controle de Marsh.

	Ruina teve o cuidado de não deixar Kelsier chegar perto demais. Ele não conseguia nem chegar perto o suficiente para ouvir os pensamentos de seu irmão. Ruina riu quando, inundado com o sangue do assassinato, Marsh finalmente recuperou a carta que o Fantasma havia enviado.

	"Você acha", disse Ruina, "que é tão inteligente, Kelsier." Palavras em metal. Não posso lê-los, mas meu servo pode.

	Kelsier afundou quando Marsh sentiu a placa que o Fantasma havia ordenado esculpida, lendo as palavras em voz alta para Ruina ouvir. Kelsier formou um corpo para si mesmo e se ajoelhou nas cinzas, avançando, derrotado.

	A ruína formou-se ao lado dele. -Tudo bem, Kelsier. É assim que as coisas deveriam ser. A razão pela qual eles foram criados! Não chore as mortes que vêm até nós; Comemore as vidas que já passaram. "

	Ele deu um tapinha em Kelsier e depois evaporou. Marsh se levantou, as cinzas grudando no sangue ainda úmido em suas roupas e rosto. Então ele saltou atrás de Ruina, seguindo o chamado de seu mestre. O fim estava se aproximando rapidamente agora.

	Kelsier se ajoelhou ao lado do cadáver do homem caído, que foi lentamente coberto por cinzas. Vin o salvou e Kelsier o matou afinal. Ele entrou no reino cognitivo, onde o espírito do homem tropeçou no lugar da névoa e das sombras, e agora estava olhando para o céu.

	Kelsier se aproximou e apertou a mão do homem. "Obrigado", disse ele. "E eu sinto muito."

	"Eu falhei", disse Goradel enquanto se afastava.

	Kelsier se contorceu por dentro, mas não se atreveu a contradizer o homem.

	Com licença.

	Agora, para ficar em silêncio. Kelsier caiu novamente, estendendo a mão. Ele não estava mais tentando impedir a influência de Ruina. Ao sair, viu que estava ajudando um pouco. Ele conteve alguns terremotos, diminuiu o fluxo de lava. Uma quantidade insignificante, mas pelo menos ele tinha feito algo.

	Agora ele o soltou e libertou Ruina. O final acelerou, contorcendo-se em torno dos movimentos de uma jovem, que chegou atrás de Luthadel no advento de uma tempestade.

	Kelsier fechou os olhos, sentindo o silêncio do mundo, como se a própria terra prendesse a respiração. Vin lutou, dançou e se esforçou até o limite de suas habilidades, e depois além. Ele se levantou contra o poder reunido de Ruina, dos Inquisidores, e lutou com tal majestade que Kelsier ficou pasmo. Ele era melhor do que o Inquisidor com quem havia lutado, melhor do que qualquer homem que já vira. Melhor do que o próprio Kelsier.

	Infelizmente, contra tudo um assassinato de inquisidor, não foi o suficiente.

	Kelsier se obrigou a se conter. E inferno, era difícil. Ele deixou Ruina reinar, deixou seus Inquisidores derrotarem Vin até a submissão. A luta foi muito cedo e terminou com Vin quebrada e derrotada, à mercê de Marsh.

	Ruina se aproximou, sussurrando para ele. Onde está o atium, Vin? ele disse. O que você sabe sobre ela?

	Atium? Kelsier se aproximou enquanto Marsh se ajoelhava ao lado de Vin e se preparava para machucá-lo.

	Atium.

	Porque . . .

	Tudo veio junto para ele. A ruína também não estava completa. Lá, na cidade destruída de Luthadel, a chuva foi embora, as cinzas obstruíram as ruas, os Inquisidores pararam e olharam fixamente, Kelsier entendeu.

	O plano de preservação. Pode funcionar!

	Marsh interrompeu o braço de Vin e sorriu.

	Agora!.

	Kelsier atingiu Ruina com toda a força de seu poder. Não era muito, e ele era um péssimo professor. Mas foi inesperado e chamou a atenção de Ruina. Os poderes se encontraram e o atrito - a oposição - os fez tropeçar.

	A dor percorreu Kelsier. O chão da cidade tremeu.

	"Kelsier, Kelsier", disse Ruina.

	Abaixo, Marsh riu.

	"Sabe", disse Kelsier, "por que sempre ganhei com truques de cartas, Ruina?"

	"Por favor", disse Ruina. -Isso importa?

	"É porque", disse Kelsier, grunhindo de dor, seu poder tenso, "eu sempre poderia. Força. As pessoas escolhem a carta que eu queria."

	Ruina fez uma pausa e olhou para baixo. A carta entregue por Goradel não a Vin, mas a Marsh, cumpriu seu dever.

	Marsh arrancou o brinco de Vin.

	O mundo congelou. A ruína, vasta e imortal, olhou com horror completo e absoluto.

	- Você fez de um de nós seu inquisidor, Ruina - sussurrou Kelsier. Você não deveria ter escolhido o bom irmão. Ele sempre teve o péssimo hábito de fazer o que era certo em vez do que era inteligente.

	Ruina olhou para Kelsier, dirigindo-se a ele com toda a atenção.

	Kelsier sorriu. Deuses, ao que parece, ainda podem cair na clássica má direção.

	Vin alcançou a névoa e Kelsier sentiu o poder dentro dele tremer de ansiedade. Era para isso que se destinavam; Esse era o seu propósito. Ele sentiu o desejo de Vin e sua pergunta. Onde ele havia sentido esse poder antes?

	Kelsier se lançou sobre Ruina, os poderes colidindo, expondo sua alma. Sua alma sombria e maltratada.

	"O poder veio do Poço da Ascensão, é claro", disse Kelsier a Vin. "É o mesmo poder, afinal. Sólido no metal que você alimentou Elend. Líquido na piscina que queimou. E vapor no ar, confinado à noite. Escondendo. Protegendo você ..."

	Kelsier respirou fundo. Ele sentiu que a energia de preservação estava sendo arrancada dele. Ele sentiu a fúria de Ruina atingindo-o, esfolando-o, faminto por destruí-lo. Por um último momento ele sentiu o mundo. A maior queda de cinzas, as pessoas no extremo sul, os ventos ondulantes e a vida lutando, lutando, para continuar neste planeta.

	Então Kelsier fez a coisa mais difícil que já fez.

	-Estou te dando o poder! ele gritou com Vin, liberando a essência da Preservação para que ele pudesse tomá-la.

	Vin foi atraído pela névoa.

	E a fúria total de Ruina veio para Kelsier, derrubando-o, rasgando sua alma. Rasgando-o em partes.
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	Kelsier estava dilacerado por uma dor penetrante, penetrante, como um osso sendo puxado do lugar. Ele cambaleou, incapaz de ver ou pensar, incapaz de fazer mais do que gritar no ataque.

	Ele acabou em algum lugar cercado por névoa, cego para qualquer coisa além de sua mudança. Morte, isso realmente aconteceria desta vez? Não . . . Mas foi muito perto. Ele podia sentir o estiramento voltando sobre ele novamente, persuadindo-o, tentando carregá-lo para aquele ponto distante onde todos os outros tinham ido.

	Ele queria ir embora. Isso dói muito. Eu queria que tudo acabasse, para ir embora. Tudo. Eu só queria que isso parasse.

	Ele havia sentido aquele desespero antes, nos poços de Hathsin. Ele não tinha a voz da Preservação para guiá-lo agora, como tinha então, mas, chorando, tremendo, ele mergulhou as mãos na expansão nebulosa ao seu redor e se agarrou a ela. Agarrando-se a ela, recusando-se a ir. Negando aquela força que o chamava, prometendo paz e um fim.

	Por fim, ele se acalmou e a sensação de alongamento desapareceu. Ele manteve o poder da divindade. A morte final não poderia levá-lo embora, a menos que ele quisesse.

	Ou a menos que tenha sido completamente destruído. Ele estremeceu na névoa, grato por seu abraço, mas ainda não tinha certeza de onde estava e sem saber se Ruina não tinha terminado o trabalho. Ele havia planejado fazer isso; Kelsier havia sentido isso. Felizmente, a destruição de Kelsier havia se tornado uma reflexão tardia em face de uma nova ameaça.

	Vin. Ele tinha feito isso! Ela havia ascendido!

	Rosnando, Kelsier se levantou, vendo que havia sido atingido com tanta força pelo ataque de Ruina que fora empurrado para o terreno úmido e enevoado do Reino Cognitivo. Ele conseguiu sair com dificuldade e desabou na superfície. Sua alma foi distorcida, mutilada, como um corpo atingido por uma pedra. Fumaça escura escapou de mil buracos.

	Enquanto estava lá, ele lentamente se recuperou, e a dor - por fim - diminuiu. O tempo passou. Ele não sabia quanto tempo, mas haviam se passado horas e horas. Ele não estava em Luthadel.

	Ele havia "Descido" após ser esmagado pelo poder da Ruína e jogado sua alma para longe da cidade.

	Ele piscou os olhos fantasmagóricos. Acima do céu havia uma tempestade de gavinhas pretas e brancas, como nuvens atacando umas às outras. À distância, ele podia ouvir algo que fez o Reino tremer. Ele se forçou a se levantar e caminhou, finalmente coroando uma colina onde ele podia ver - ao pé da rua - que as figuras de luz estavam travando uma batalha. Uma guerra, homens contra koloss.

	Era o plano de preservação. Ele tinha visto, entendido naqueles últimos momentos. O corpo de Ruina era o atium. O plano era criar algo especial e novo: pessoas que pudessem queimar o corpo de Ruina na tentativa de se livrar dele.

	Abaixo, os homens lutavam por suas vidas, e ele podia vê-los transcender o reino físico por causa do corpo do deus que queimaram. Acima, Ruína e Preservação colidiram. Vin fez um trabalho muito melhor do que Kelsier; Ela tinha todo o poder das brumas e, além disso, havia algo natural na maneira como detinha esse poder.

	Kelsier espanou a poeira e ajeitou as roupas. Ainda a mesma camisa e calça que ele usava durante sua luta com o inquisidor muito tempo atrás. O que acontecera com sua mochila e a faca que Nazh lhe dera? Esses foram perdidos em algum lugar nos campos de cinzas intermináveis entre aqui e Fadrex.

	Ele cruzou a batalha, saindo do caminho dos koloss raivosos e dos homens transcendentes que podiam ver o Reino dos Espíritos, embora apenas de uma forma muito limitada.

	Kelsier alcançou o topo de uma colina e parou. Em outra colina além, distante mas perto o suficiente para ser visto, Elend Venture estava entre uma pilha de cadáveres, colidindo com Marsh. Vin flutuou, expansivo e incrível, uma figura de luz brilhante e poder incrível, como uma inspiração para o sol e as nuvens.

	Elend Venture ergueu a mão e então explodiu com luz. Linhas brancas espalharam-se dele em todas as direções, linhas que perfuraram todas as coisas. Linhas que o conectavam a Kelsier, ao futuro e ao passado.

	Ele está vendo isso completamente, Kelsier pensou. Esse lugar entre os momentos.

	Elend terminou com uma espada no pescoço de Marsh e olhou diretamente para Kelsier, transcendendo os três Reinos.

	Marsh jogou um machado no peito de Elend.

	-Não! Kelsier gritou. "Não!" Ele tropeçou descendo a encosta, correndo para Venture. Ele escalou os cadáveres, de um lado para o outro, e correu para onde Elend havia morrido.

	Ele ainda não havia alcançado a posição quando Marsh arrancou a cabeça de Elend.

	Oh, Vin. Sinto muito.

	Toda a atenção de Vin foi para o homem caído. Kelsier parou, entorpecido. Ela estava furiosa. Ela perderia o controle. Ela ... Ela iria subir na glória?

	Ele observou com espanto quando a força de Vin colidiu. Não havia ódio no barulho lavando-a, acalmando todas as coisas. Além dessa ruína, ele riu, supondo que soubesse disso. Essa risada foi interrompida quando Vin se ergueu contra ele, uma lança gloriosa e radiante de poder controlado, amoroso, compassivo, mas inflexível.

	Kelsier soube então por que ela, e não ele, precisava fazer isso.

	Vin colidiu com seu poder em Ruina, sufocando-o. Kelsier subiu até o topo da colina, observando, sentindo uma familiaridade com aquele poder. Um parentesco que o esquentou profundamente enquanto Vin realizava o último ato de heroísmo.

	Ela trouxe destruição ao destruidor.

	Terminou em uma erupção de luz. Lâminas de névoa, escuras e brancas, desceram do céu. Kelsier sorriu, sabendo que finalmente havia terminado. Com pressa, a névoa formou redemoinhos em colunas gêmeas, incrivelmente altas. Os poderes que foram liberados. Eles estremeceram, inseguros, como uma tempestade.

	Ninguém os estava segurando. . . .

	Kelsier se espreguiçou, tímido, trêmulo. Ele poderia . . .

	O espírito de Elend Venture tropeçou no Reino Cognitivo ao lado dele, tropeçando e caindo no chão. Ele gemeu e Kelsier sorriu para ele.

	Elend piscou quando Kelsier estendeu a mão. "Eu sempre imaginei que a morte", disse Elend, permitindo que Kelsier o ajudasse a se levantar, "seria bem-vinda por todos que já amei." Não imaginei que isso incluísse você.

	"Você tem que prestar mais atenção, garoto", disse Kelsier, olhando para ele. Belo uniforme. Você pediu a eles que o fizessem parecer uma imitação barata do Senhor Soberano ou foi mais um acidente?

	Elend piscou. "Uau. Eu já te odeio."

	- Dê um tempo a ele - disse Kelsier, batendo nas costas dele. "Para a maioria, é uma sensação de leve exasperação." Ele olhou para o poder ainda correndo ao redor deles, então franziu a testa quando uma figura de luz brilhante riscou o campo. Sua forma era familiar. Ele caminhou até o cadáver de Vin, que havia caído no chão.

	- Sazed - Kelsier sussurrou, depois o tocou. Ele não estava preparado para a emoção de ver seu amigo naquele estado. Sazed estava com medo. Incrédulo. Esmagado, Ruina estava morto, mas o mundo ainda estava terminando. Sazed tinha pensado que Vin os salvaria. Honestamente, Kelsier também.

	Mas parecia que havia outro segredo.

	- É ele - sussurrou Kelsier. Ele é o herói.

	Elend Venture colocou a mão no ombro de Kelsier. "Você tem que prestar mais atenção", observou ele. "Cara." Ele empurrou Kelsier de lado quando Sazed alcançou os poderes, um em cada mão.

	Kelsier ficou surpreso com a maneira como eles se combinaram. Ele sempre viu esses poderes como opostos, mas girando em torno de Sazed parecia que eles realmente pertenciam um ao outro. -Como? -sussurrar. "Como isso está conectado a ambos, tão uniformemente? Por que não apenas preservação?"

	"Ele mudou este ano", disse Elend. "Ruína é mais do que morte e destruição. É paz com essas coisas."

	A transformação continuou, e foi impressionante, a atenção de Kelsier foi atraída para outra coisa. Uma fusão de poder perto dele no topo da colina. Foi formado na forma de uma jovem que deslizou facilmente pelo Reino Cognitivo. Ele não tropeçou muito, o que era apropriado e terrivelmente injusto.

	Vin olhou para Kelsier e sorriu. Um sorriso caloroso e acolhedor. Um sorriso de alegria e aceitação que o encheu de orgulho. Como ele desejou poder tê-la encontrado antes, quando Mare ainda estava viva. Quando eu precisava de pais.

	Ele foi até Elend primeiro e o abraçou longamente. Kelsier olhou para Sazed, que estava se expandindo para se tornar tudo. Bem, bom para ele. Foi trabalho duro; Sazed poderia fazer isso.

	Elend acenou com a cabeça para Kelsier e Vin se aproximou. "Kelsier", disse ele, "oh, Kelsier. Você sempre fez suas próprias regras.

	Hesitante, ele não a abraçou. Ele estendeu a mão, sentindo-se estranhamente reverente. Vin o pegou, as pontas dos dedos se curvando na palma da mão.

	Perto, outra figura havia se juntado ao poder, mas Kelsier a ignorou. Ele se aproximou de Vin. "EU . . ."

	O que você diria? Inferno, eu não sabia.

	Pela primeira vez, eu não sabia.

	Ela o abraçou e começou a chorar. A filha que ele nunca teve, o menino da rua. Embora ela ainda fosse pequena, ela foi deixada para trás. E ela o amava de qualquer maneira. Ele manteve sua filha perto de sua própria alma quebrada.

	"Você fez", ele finalmente sussurrou. "O que ninguém mais poderia ter feito. Você se entregou.

	"Bem", disse ele, "tive um bom exemplo, você sabe."

	Ele a puxou com força e a segurou por mais um momento. Infelizmente, ele finalmente teve que deixá-la ir.

	Ruina estava por perto, piscando. O. . Não, não era mais Ruína. Era apenas o contêiner, Ati. O homem que detinha o poder. Ati passou a mão pelo cabelo ruivo e olhou em volta. -Vax? ele disse, parecendo confuso.

	- Com licença - Kelsier disse a Vin, depois a soltou e foi até o homem ruivo.

	Em seguida, bato em seu rosto, segurando-o completamente.

	"Excelente", disse Kelsier, apertando a mão dela. A seus pés, o homem olhou para ele, fechou os olhos e suspirou, estendendo-se pela eternidade.

	Kelsier caminhou de volta para os outros, passando por uma figura de Terris em túnica de pé com as mãos postas na frente dele, cobrindo-os com mangas drapeadas. - Ei - Kelsier disse, então olhou para o céu e para a figura brilhante. "Não é você. . . "

	"Parte de mim é", respondeu Sazed. Ele olhou para Vin e Elend e estendeu as mãos, um para cada um deles. "Obrigado a vocês dois por este novo começo. Eu curei seus corpos. Você pode voltar para eles, se quiser.

	Vin olhou para Elend. Para o horror de Kelsier, eles começaram a se alongar. Ele se virou para algo que Kelsier não podia ver, algo além, sorriu e caminhou naquela direção.

	"Eu não acho que funcione assim, Saze", Vin disse, em seguida, beijou-o na bochecha. -Obrigado. Ela se virou, pegou a mão de Elend e começou a se aproximar daquele ponto distante e invisível.

	"Vin!" Kelsier gritou, agarrando a outra mão dela, segurando-a. -Não, Vin. Você tinha o poder. Você não precisa ir.

	"Eu sei", disse ela, olhando para ele por cima do ombro.

	"Por favor", disse Kelsier. Não vás. Fique aqui. Comigo."

	"Ah, Kelsier", disse ela. -Você tem muito que aprender sobre o amor, certo?

	"Eu sei sobre o amor, Vin. Tudo o que fiz - a queda do império, o poder de que desisti - foi tudo sobre o amor.

	Ela sorriu. Kelsier. Você é um grande homem e deveria se orgulhar do que fez. E você ama. Eu sei que você faz. Mas, ao mesmo tempo, acho que você não entende.

	Ele voltou seu olhar para Elend, que estava desaparecendo, apenas sua mão na dela - ainda visível. "Obrigada, Kelsier", ela sussurrou, olhando para ele, "por tudo que você fez." Seu sacrifício foi incrível. Mas para fazer as coisas que você tinha que fazer, para defender o mundo, você tinha que se tornar algo. Algo que me preocupa.

	"Uma vez, você me ensinou uma lição importante sobre amizade. Preciso devolver essa lição para você. Um último presente. Você precisa saber, você precisa perguntar. Quanto do que você fez foi sobre amor, e quanto foi tentando algo? Você foi traído, espancado, espancado? Você pode responder honestamente, Kelsier?

	Ele encontrou os olhos dela e viu a pergunta implícita.

	Quanto estava por nossa conta? -Eu pergunto. E quanto foi para você?

	"Não sei", disse ele.

	Ela apertou a mão dele e sorriu - aquele sorriso que ela nunca poderia ter dado quando a conheceu.

	Isso, mais do que tudo, o deixava orgulhoso dela.

	"Obrigado", ele sussurrou novamente.

	Então ele soltou a mão dela e seguiu Elend para a outra vida.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	9

	[image: 9]

	A terra estremeceu e gemeu ao morrer e renascer.

	Kelsier a acompanhou com as mãos enfiadas nos bolsos. Ele caminhou até o fim do mundo, pulverizando o poder em todas as direções, dando-lhe visões dos três Reinos.

	O fogo brilhou nos céus. As pedras colidiram e se separaram. Os oceanos estavam fervendo, seu vapor se transformando em uma nova névoa no ar.

	Kelsier ainda estava andando. Ele caminhava como se seus pés pudessem levá-lo de um mundo a outro, de uma vida a outra. Ele não se sentia abandonado, mas se sentia sozinho. Como se ele fosse o único homem que restou no mundo e a última testemunha de todos os tempos.

	As cinzas foram consumidas por uma terra de pedras tornadas líquidas. Montanhas caíram do chão atrás de Kelsier, no ritmo de seus passos. Rios regados das alturas e os oceanos cheios. A vida brotou, as árvores brotaram e dispararam para o céu, formando uma floresta ao seu redor. Então isso aconteceu, e ele estava em um deserto, secando rapidamente, a areia fervente das profundezas da terra quando Sazed o criou.

	Uma dúzia de cenários diferentes passou por ele em um piscar de olhos, a terra crescendo em seu rastro, sua sombra. Kelsier finalmente parou em um platô elevado com vista para um novo mundo, ventos de três Reinos agitando suas roupas. A grama cresceu sob seus pés, então as flores brotaram. Flores da égua.

	Ele se ajoelhou e abaixou a cabeça, apoiando os dedos em um deles.

	Sazed apareceu ao lado dele. Lentamente, a visão de Kelsier do mundo real desapareceu e ele foi preso novamente no Reino Cognitivo. Tudo se transformou em névoa ao redor dele.

	Sazed se sentou ao lado dele. Vou ser honesto, Kelsier. Este não é o fim que eu tinha em mente quando entrei para a sua equipe.

	"O rebelde terrisano", disse Kelsier.

	Embora ele estivesse no mundo da névoa, ele podia ver as nuvens - vagamente - no mundo real. Eles passaram sob seus pés, escalando a base da montanha.

	-Você é então uma contradição viva, Saze. Você deveria ter visto.

	"Eu não posso trazê-los de volta", Sazed disse suavemente. "Ainda não ... Talvez nunca. A outra vida é um lugar que eu não posso ir."

	"Tudo bem", disse Kelsier. "Faça-me um favor. Você vai ver o que você pode fazer pelo Fantasma? Seu corpo está em mau estado. Eles colocaram muita pressão sobre ele. Arrume-o um pouco? Talvez faça ele nascer da névoa enquanto você está nele. mundo por vir.

	"Vou considerar isso", disse Sazed.

	Eles se sentaram juntos. Dois amigos no fim do mundo, no fim e no começo dos tempos. Finalmente, Sazed se levantou e fez uma reverência a Kelsier. Um movimento reverente para alguém que era divino.

	-O que você acha, Saze? Kelsier perguntou, olhando para o mundo. "Existe uma maneira de eu sair dessa e voltar a viver no Reino Físico?"

	Sazed hesitou. - Não. Acho que não. - Ele deu um tapinha no ombro de Kelsier e desapareceu.

	Hein? Kelsier pensou. Ele tem os poderes da criação em dois, um deus entre os deuses.

	E ele ainda é um péssimo mentiroso.
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	Fantasma ficava desconfortável morando em uma mansão quando todos tinham tão pouco. Mas eles insistiram ... e, além disso, não era uma grande mansão. Sim, era uma casa de toras de dois andares, quando a maioria morava em barracos. E sim, ele tinha seu próprio quarto. Mas aquele quarto era pequeno e abafado à noite. As janelas não tinham vidro e, se você deixasse as venezianas abertas, os insetos entrariam.

	Este novo mundo perfeito tinha uma quantidade decepcionante de normalidade.

	Ele bocejou, fechando a porta. O quarto tinha um berço e uma escrivaninha. Não há velas ou lâmpadas; Eles ainda não tinham recursos para obtê-los. Sua cabeça estava cheia de instruções de Brisa sobre como ser um rei e seus braços doíam por treinar com Ham. Beldre o esperava para jantar em breve.

	Uma porta soou abaixo e o Fantasma saltou. Ele esperava que ruídos altos machucassem seus ouvidos mais do que machucavam, e mesmo depois de todas essas semanas ele ainda não estava acostumado a andar com os olhos descobertos. Em sua mesa, um de seus assistentes havia deixado uma pequena lousa (eles não tinham papel) forrada com carvão, listando alguns de seus compromissos para o dia seguinte. E no final havia uma nota rápida.

	Finalmente consegui que o ferreiro fizesse isso como você pediu, embora ele ficasse tímido com o manuseio dos pregos pelo inquisidor. Você não sabe ao certo por que o deseja tanto, Majestade. Mas aqui está.

	Na base do tabuleiro havia um pequeno pico em forma de declive. Hesitante, o Fantasma o pegou e o segurou diante de si. Por que eu quero isso de novo? Ele se lembrou de algo, sussurrado em seus sonhos. Pegue uma espiga forjada, um brinco. Uma velha picareta do Inquisidor funcionará. Você pode encontrar um nas cavernas que ficavam abaixo de Kredik Shaw. . . .

	Um sonho? Então ele considerou, talvez contra seu melhor julgamento, que ele perfurou sua orelha.

	Kelsier apareceu na sala com ele.

	"Merda!" Fantasma disse, pulando para trás. "Você! Você está morto. Vin matou você. O livro de Saze diz-"

	"Tudo bem, garoto", disse Kelsier. "Eu sou o verdadeiro".

	"Eu ..." suspirou balbuciando. "Isso. . . Merda!

	Kelsier se aproximou e colocou o braço em volta dos ombros do Fantasma. "Olha, eu sabia que isso iria funcionar. Agora você tem os dois. Mente quebrada, unha hemalúrgica. Você pode ver o suficiente no Reino Cognitivo. Isso significa que podemos trabalhar juntos, você e eu.

	"Oh, inferno", disse Fantasma.

	"Agora, não seja assim", disse Kelsier. “Nosso trabalho é importante. Vital. Vamos desvendar os mistérios do universo. O cosmere, como é chamado.

	"O quê? O que você quer dizer?"

	Kelsier sorriu.

	"Acho que vou ficar doente", disse Fantasma.

	“É um ótimo lugar fora daqui, garoto,” Kelsier disse. Maior do que eu jamais pensei. A ignorância quase nos fez perder tudo. Eu não vou deixar isso acontecer de novo. ”Ele bateu na orelha do fantasma. "Enquanto eu estava morto, tive uma chance. Minha mente se expandiu e aprendi algumas coisas. Meu foco não estava nesses picos; acho que poderia ter resolvido tudo, se tivesse. Mesmo tendo aprendido o suficiente para ser perigoso, e nós dois vamos calcular o resto ”.

	Fantasma se retirou. Ele era seu próprio homem agora! Ele não precisava fazer o que Kelsier disse. Inferno, ele nem sabia se realmente era Kelsier. Ele já havia sido enganado antes.

	-Por que? fantasma perguntou. -Por que eu me importaria?

	Kelsier encolheu os ombros. "O Senhor Soberano era imortal, sabe? Por uma combinação de poderes, ele conseguiu se tornar incapaz de envelhecer, incapaz de morrer, na maioria das circunstâncias. Você nasceu da névoa, fantasma. No meio do caminho. Você não está curioso o que mais é possível? Quero dizer, temos uma pequena pilha de pregos curiosos e nada a ver com eles ... "

	Imortal.

	-E você? fantasma perguntou. -O que você ganha com isso?

	"Nada grande", disse Kelsier. Só uma coisinha. Alguém uma vez explicou meu problema. Minha corda foi cortada, a única coisa que me prende ao mundo físico. Seu sorriso se alargou. "Bem, vamos ter que encontrar uma corda nova para mim."

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	PÓS-ESCRITO

	 

	A jornada de Kelsier foi algo que comecei a delinear logo após terminar o primeiro livro Nascidos da Bruma, em 2003 ou 2004. É uma daquelas coisas que, como escritor, é realmente difícil não falar com os fãs quando eles fazem perguntas. (E eu admito que desabou mais de uma vez e sussurrei para mais um fã de coração partido para manter meus olhos abertos em busca de sinais do que Kelsier poderia ser no resto da série.)

	 

	É sempre perigoso para um escritor ressuscitar um personagem. Ameaça minar as consequências de uma história e minimizar os riscos que os personagens correm. Ao mesmo tempo, eu sabia que a história de Kelsier - especificamente - ainda não estava terminada. Os leitores perceberam isso. Havia mais para contar.

	Foi um prazer apresentá-lo a você. Por muitos anos, ele não tinha certeza se realmente escreveria essa história. O que Kelsier estava fazendo era canônico para os livros Nascidos da Bruma (e as pistas estavam saturando o terceiro livro). No entanto, ele não estava convencido de que poderia escrever a história de uma forma que parecesse coesa, a não ser como uma série de notas de rodapé.

	No final, decidi que o maior problema não seria escrever a história, justamente por causa do buraco nos livros dos Nascidos das Brumas que Kelsier deixou. Havia muitas perguntas que não poderiam ser respondidas sem esta história.

	De qualquer forma, obrigada como sempre por ficar comigo nessa jornada. E, para aqueles de vocês que ainda não os leram, gostaria de reservar um momento aqui para recomendar os livros de Wax e Wayne (Era Dois de Nascidos da Bruma, começando com Liga da Lei). Se você gostou dessa história, acho que vai gostar do que encontrar lá. Os livros Wax e Wayne pegam o que estava na trilogia original e constroem sobre ela, expandindo a tradição Scadrial em algumas direções muito interessantes.

	Além disso, se você olhar atentamente os livros Wax e Wayne, poderá descobrir o que Kelsier está fazendo durante esse tempo.

	Porque ainda não acabou. Nem mesmo perto.
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